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Anno 30Q000—Semest re 1 6 3 0 0 0 
E s t r a n g e i r o e Estado* do STorte SOlOOO PAO PAULO-E S T E B r O T T F A T I O B I M P R . I 

A* lulpiimtprnt tomefam tm çuaiqutr 

ker EXPEDIENTE 
bfta. dam • Hambupgi 
Iram IntrodirldM na imiar 
• aos srs. pasia<<ilroj ds Uijjj 
liem como os sal3.ll dolalu J, 
i rlcctricldads. 
, assim como coiliilwirj p»:tj. 
m vinho do incia. 
• p u r a i . i J > i i i « l 3 r > ( 
cnrn os ageat/u : 

p i & a 
i a l i r a d a - S < P a ^ 

; a r i e s M i r i t i m s j 
r a n f a U 

Santos e fíuropa 

011 

' X - j I 
iosto, para 

lenoi-Airea 
tcs de luxo e ventilador*] .'lylrl 
•dlcos, os medicamentos 8 o '.">[') 
Ida. 
U Muil S'etim Partrt Cü*ipã IJJ 
i bilhetes ilc passarem a i 1' <&* 
flanem em i|ual píer porto, • [o. 
dos paquetes da.; (rei comp •» JUI 
os agentes• 

A N T O S & 0 . 
1 ' r a f a d * <lo | tu l»Ua i. 1 
3 » 

0 Commereio dc São Paulo 
rncontra-so á venda nas seguin-
l(F Agencias: 

T I N T O & F I L I I O , Confe i tar ia 
f c n l r n l , em f r e n t e d a es tação d o 
Norte. 

/ N T O N I O F E I W E I R A , a r m a z é m 
f.c rcceos e molhados , r u a d o 
Cozometro, 109, esquina da do 
Monsenhor Andrade . 

J O A Q U I M A B R A N O H E S <FC C . , b o -

tequim, Avenida Ti radentos , 212 
i ( r o n t e Grnnde) . 

R U A A L K O T Í K DA L U Z , 1 7 , ES^ 

( n i n e da r u a G u n r n n y (armazém) . 

Seguiu paru a zona da Soro-
tabunu, u se rv iço des ta folha, o 
Br. F e r n a n d o do Bur ros J ú n i o r . 
Rccommend&mos aos nossos as-
s ignan te s e amigos do in te r ior 

L o nosso r ep resen tan te . 

E ' nosso agen te em Piracica-
ba o sr . H e n r i q u e Brasi l iense, 
p r o p r i e t á r i o d a Livraria Itrasi-
hense, ú rua Direita, 182-A. 

Os nossos a s s ignan te s duqucl -
la cidad") d e v e r ã o en tender - se 
com aquello s e n h o r sobro a re-
f o r m a do s u a s a s s igna tu ra s . 

Es t á p e r c o r r e n d o a l inha P a u -
lista, a serviço des ta folha, o s r . 
Josfi 1 'ereira Barbosa . 

K. Guimarães, Bli, I banH |j:.| 
i ks., isoi. 
a Hlo flrnnde : 
•odor Wille & 0.. tftlrelrii, s . N | 
eus, 27H ks., 3:«XX 
mesmo», tdem, - ardo, t»^. , 
s„ 300$. 

lor nacional GuiMca. 
Itto de Janeiro : 

fincUI dr Alin Ida, FLC. 
carrinhos, t.ONO ks., 

anui A C., CO, 7 Caixas p»rt! 
ü i ks., HW$. 

'LC. I ! ca. 
r.soof 

Mltf 
I.. I » 

jor nacional llauni. 
a Pernambuco: 
rcniicr, Billow & C. 
oliras madeira, i!í ks, 

rcola & C., Kit, t» caix»i fnie 
ks., 2:,100|. 
Uartinelli A C., AD, 1 Ofikí ria-
70 ks., I:0U*(. 
a Balda: 
E. CulmarSes, AI>, 2 CAUn- mv 
is, 200 ks., 1:000». 
StupakolT, diversos, 09 ciliu 

ja. WOn ks., 3:0001. 
lUartlnelll 4 C., diversos, <« • 
|« diversos. :ivn ks., i:i I VH 
ra Itio dc Jane ro: 
ras Graça, iettrclro, Vílumis 
as u«o, 3Ni ks., 100». 

por nacional Annie. 
ra lífiiapc: 
,m A (',., diversos 3 volrir.i- Ji-
s, ií»o ks., ri-.niv)». 
c.-olrt A C., PM, 1 CT. «I'iiii'1-
os, 28 ks., tdO». 
va A Martli.s, dtvorsis, i" \ 
diversos, 1190 k?., M3». 
M nu Marqor, l.ti, l i safo" 
i. 440 ks., 130». 
rrolra ilc Sousa A C„ lettr' ; ' I 
i obras papel, 8 ks., 20|. 
r.i i aliança: 
reira Jr. A C.. NC, 3 » ^ 

100 k^., 7:!SÜ0». 
JUNTA COlIMERCtAI, 

Es.sl0 IIP. í í DE JULII J DE l ' " 
psldcnte. Joio Caudido Mattis'. 
i-lario, dr. J. A. dc Aiulrad , «ifl •1 
s, JoSo Antoulo Jnlilo, Antw.'| 
i ita Concelrlu Uastos, U'l 
to da Sllvâ Outra o «uppWI 
Io IMres tle Campo,. 

EXPRD1KÜTK 
Vos : 

a Câmara Sviidical dos Coirelurr 
-undos PulitlciM da Fraca dc ?f 
a cusando a recepçSo fl.< nreu^ 

a Junta, 11. 1177—Inteirada, «tri! 
e. 
c<ltieritnrnlM : 
c SlhWra A Krança, da | 'U, J ' I 
rnliiiifiicla, p a n o arcliivari'cf| 
vii dUtrarin tocUI—Arelilfe-* , 
e Pereira, Ouarte A C., ite.ta 
ti. Vasconcellos & C., da df S-»", 
Itilwtro da Costa A C.,da | 

i;». para o arehlvamento dw ^ 
tratos wjíines—Arrhivcm s«, 
|e JrtnSoa \on Put<kaiincr A A, " 
Aguiar de Uuzios, desta praça, P* 
d mesmo llm—Salivaçain o W " 
do art. 30J, 11. 1, do Co iU ' ' J " 

rclal; 
e C. Martiu A C.Kadilt l a f i ' * f 
eira, liuarte A C., de>ta prtí*11 

.•o <la Cosia A (;.. da de Hr»^' 
a o re.'istro de suas tiricJ» 
rci»e<—Hcjrt^lreni v ; 
e I.. Neplilalj Antunes, dcsU r 
para o rreLsIro das niarí»» 

itrnrat e tkmralrrt IHai. (JUJ1 

u paia os ri|(árrn, dc sua 
i- hejfl>trein se, 
a Kmpresa Força e l.i\i. u' 
l l t , para o arrnivanienk) d» 
m e niuls docufiieutos di 
ulç»<»— Arctii«em-se, 
ia Kmpre» \ j i l a , r F.\>! "l'05 " 1 
•eirUo Pr to. par.i o an !n>« 
certidlo da arta O i asieinW'» r 
extraordinária IWlllil» " " 
ho do corrente anno ArcJiiv 
la Coinpanliia Industrial «e ... 
lio, para o archlv.inic.it1 I 
I da ai-la da av^emtdía «ef'J 
irdliwn.i realisad.i em ti a® 
te rm i|iic f rani rf'oriaí 
s estatutos Arrhtve se. 
le Ileelo Ferreira dc Camar/o. i 
Ferreira il»- Comnrsrn. 

lia Decio Ferreira A Irmloí , ."^ 
a». Valem-lo Carneiro dc <-* f 
io da Urnia Silva Ca-lro * 
I»a praça, para serem adi"""" „ 
tríeiiIa dos conimerctautc»"** 

i ~lm 
» sr. presidente deu eonliecro 
lunta do aviso n •"•»>. """ t 
rente, recebido do d 
o, declarando, em 
ijue diriilu softre a 
art. V do der. n. 31», 

emi.ro de 1W.. f i ' 
niltidos intenlr na» e .WJJ 
.utado» t -upplente. o< " ' f 
dricutados em outras J' 
iham reítutrado o» « " « ' « S J " 
Kstado. oelo mew» • 

-( antes ^ n l - l i c a ç w Ia "» 

W 
a«i -J 

lirl" 
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Vimos que o s r . L e o p o l d o de 
3liul i iõe8, m i n i s t r o da Fazenda , 

ap re sen tou ao s r . p r e s i d e n t e da 
(Republica o p r o j e e t o do orça-
m e n t o pa ra o exercício d c lU()ri 
C, a proposi to , l e inbrnmc-nus do 
p rocede r a uin severo inqué r i to 
eobre os se rv iços d o netual se-
cre ta r io d a s F inanças , tão accu-
sade? de p r o c r a s t i n a r todas a s 
«inestõos q u e lhe s ão dependen-
tes , chegando m e s m o ao ponto 
tlc so m o s t r a r n ã o r a r o inep ta 
c prejudicial a sua ges tão . 

In ic iamos n o s s a s pesqu lzns , 
calculando q u e o corollurio scriu 
n con f i rmação d a s que ixas f o r 
m u l a d a s c m todos os tons c 
s o b appa renc ia s do imparcial i-
dade . O n o s s o deve r jo rna l í s t i -
co, porém, q u e não n o s tem fei-
to recuar , mercê do Deus , an te 

TgÊM. n e n h u m a ve rdade , e m b o r a p a r a 
dÍ7.el-a mui to n o s tenha c u s t a d o 
aos sen t imentos affect ivos, n o s 
obr iga a pos i t iva r a s conclusões 
u que chegamos—o s r . Bulhões 
6 um homem hones to o a sua 
a d m i n i s t r a ç ã o tem sido pau tnda 
pelo critério, p r o c u r a n d o s e m p r e 
ncaute lar os g r a n d e s in te resses 
i!a fo r tuna publ ica . 

Em poucos pe r íodos de ixa ra 
m o s d e m o n s t r a d o s os mo t ivos 
q u e nos conduz i i am a este juizo, 
q u e emi t t imos sem o mais t enue 
receio de p a s s a r por l ison-
jeiro. Se o u t r o s in tui tos nos mo-
vessem que n ã o os de p roc l amar 
a verdade, ense jo t e r í amos t ido 
do nos a l i s t a r e n t r e os thu-
r i f e ra r io s d c eminen to min i s t ro , 
a q u e m s ince ramen te p rezamos , 
cu jos netos, en t re tan to , n o s têm 
impos to r epe t idas p a g i n a s do 
critica. 

F a l a n d o bein d o s r . Bulhões 
e dc sua admin i s t ração , n ã o ire-
mos no ponto d c tecer-lhe exag-
g e r a d o s encomios; dese jamos , tão 
somente , sa l ien tar o q u e nos pa-
reço mais o rcconimcnda , cm op-
posição aos fa lsos conceitos s o b r e 
elle expendidos . 

O g o v e r n o pas sado foi, pôde 
dizer-se, o da pa ra lysação de 
Vodos os d e p a r t a m e n t o s admi-
n is t ra t ivos , cm beneficio do dn 
Fazenda , ao qua l ass is t ia a exe-
cução do accôrdo f inancei ro d e 

'15 de j u n h o d e 1898. Os o u t r o s 
Ministér ios t iveram u m a exis tên-
cia quas i vegeta t ivn c o da Fa -
zenda mult ipl icou-se em provi-
dencias, a l g u m a s detes táveis , pa-
r a levar a effei to u m a o b r a q u e 
trazia e m p e n h a d a a d ign idade 
nacional, reduz ida 6 compromis -
so escripto, q u e o s r . C a m p o s 
Salles deixou as mãos dos nos sos 
c r edo re s ex t r ange i ros . 

Hob ou t ros auspíc ios ab r iu - se 
a admin i s t r a ção do s r . Rodr i -
g u e s Alves, q u e desde logo se 
compronie t teu a rea l i sa r d u a s 
t a re fas necessarias, sem duv ida , 
m a s exigentes dc g r a n d e s cabe-

rdues—os me lhoramen tos d o por-
' t o do Itio d e J a n e i r o e o sanea-
men to desta c idade. 

P a r a d a r c u m p r i m e n t o a es 
ees pontos d o p r o g r e m m a , a 
pr incipal acção dependia d o mi 
n i s t ro da Fazenda , pois nos fal-
leciam r e c u r s o s c se t o rnava 
prec iso adquir i l -os por meio d e 
n m e m p r é s t i m o ex te rno . Foi o 

firitneiro t r aba lho d o s r . Bu-
liõop, t r aba lho inçado dc diffi-

T c u l d a d c s e q u e rec lamava a 
5 ma io r r e se rva na sua e labora-
'^ção, afim de se rem c o n j u r a d o s 
• os per igos de um f r a c a s s o des-

• b o n a d o r doa nos sos c réd i tos . 
p Conseguiu-o o minis t ro . Fcz-
»c um emprés t imo em Londres , 
• 90, na Impor tanc ia do lbs . 
fl.500.000, s endo Imracdia tamente 
po.-tas á d ispos ição d o g o v e r n o 

• lbs. 5.500.000. 
Não conhecemos, sob o domí-

nio da Republica, ou t ra ope ra -
ção do m e s m o valor, nem q u e 
ee tenha a v n n t a j a d o á effectua-
da pelo sr . Bulhões . 

E força é confessar que, at-
tentas as nossas condiçoes so-
ciaes, ella eqüivale quas i ao res-
tabelecimento da an t iga confian-
ça deposi tada em nossa pat r ia , 
q u e até em per iodo de g u e r r a 
rea l ison um e m p r e s t i m o d e lbs. 
B.OOOJJOO, var ias vezes cober to . 

De posse dos meios indispen-
sáveis, tratou o sr. Bulhões de 
liquidar os compromissos qne 

oppunham ao plano traçado, 
ram-se, então, as eneampa-

achava-se adst r lc to a var ias con-
cessões q u e o oxploravam, ou 
q u e const i tuíam u m a baso pa ra 
explorações futuras . . . 

Havia u da companhia Me-
lhoramentos, talvez a única di-
gna de apreço; a da famosa 
llarbovr and Docks Compamj 
o a ila Ponta da Ilibcira, do 
modes tas proporções . 

A Melhoramentos possuía vas-
tas p ropr iedades , docas, edifi-
cações, beinfei tor ias o a conhc-e 
cida via fér rea que, com as 
ob ras do porto, so t o rna r i a pre-
judic ia l i ss ima a Centra l do Bra-
sil. 

A da Ponta da Ribeira t inha 
direi to a pequenas indemnisa-
ções e l imi tava as suas exigên-
cias. 

A Ilarbour, que foi—o ainda 

3ucr ser—o ponto escandaloso 

a ques tão , não possu ía os seus 
es ta tu tos dev idamen te reg i s t ra -
dos na Junta do Commereio; 
tão pouco t inha a respect iva 
lista do accionistas e não paga-
va a f iscalisaçâo estabelecida pe-
las leis. Além disso, ao q u e 
consta, nem m e s m o sat isfez á s 
acquis ições q u e f izera do ou-
t ras empresas . 

P a r a n ã o incor re r nas penas 
do caducidade, mandou prepa-
r a r u n s s imples a t e r r o s na ilha 
das Cobras , cousa de pouca 
monta, ve rdade i r a evas iva dos 
compromissos que a obriga-
vam... 

A principio, as t r e s compa-
nhias p r e t ende ram q u e o go-
ve rno us encampasse n u m a ac-
ção con jun ta ; mas o s r . Bu-
lhões mio nssentiu, p rofe r indo 
t r a t a r i soladamente com cada 
uma, nuppondo ass im, o com 
razão, s a l v a g u a r d a r os in teresses 
do Thesou ro . 

Esse processo t r iplo determi-
nava incontes tavelmente g r a n d e s 
demoras , mas pcrinit t ia, por ou-
t ro lado, ver i f icar com exact idâo 
a legi t imidade das pretenções . 
u m a vez quizesso o ininisl.ro 
dar -se a esse t rabalho. E sabe-
mos <iue a elle se en t regou , exa-
minando com a p u r a d o escrúpu-
lo todos os documentos que as 
i n s t ru í am. 

A companhia Melhorament >< 
t inha u m debi to de cérea de lo 
mil eonto3 no Banco da fiepu-
b iea o a sua encampação offe-
rcciu e n o r m e s di f f iculdade t ; -
la vas ta cópia do b e n s , ' u n s per-
fe i tamente líquidos, mar. o ;ur : 
do o r igem complexa, que OXÍK;.I 
de t idos exames. Concluir.-;-;' a 
negociação, sa lvando o gove rno 
o que a empresa devia ao H;m-
co, isto, porém, depois do mi-
nuciosos es tudos o múl t ip las 
pesquízas . 

A Ilarbour foz p r ime i ro ten-
ta t ivas pa ra o p a g a m e n t o em 
ouro, na impor tânc ia do 4.'A)) 
contos, npproximadnmente , se-
g u n d o cálculos que pretondia 
v ingassem, mas o min i s t ro de-
clarou pere inptor iamonto que nau 
cogitaria do caso, po r julga!- > 
a b s u r d o . O represen tan te da com-
panhia apresentou , então, uma 
p ropos ta para a indeninisação, 
em papel moeda, do .'! mil con-
to.-', nos t e rmos do an t igo a jus tu , 
mais ou menos combinado, (ln:-
se o representante , no tempo d -
s r . Mur t inho . 

Novas d ive rgênc ias l eva ram, 
en t re tan to , u Ilarbour a p r i p ó r 
o a r b i t r a m e n t o , q u e o sr . liulliões 
acceitou sem reluctnneia. 

Ar rependeu-se , po rém, a eoni-
panhia de h a v e r feito tal pro-
posta c e n t r o u a soccorrer-so do 
s u b t e r f ú g i o s e e s t r a t a g e m a s pa-
ra n ã o exccutal-a, p r o c u r a n d o 
m e s m o e m b a r a ç a r os nossos 
negocios f inanceiros em Lon-
dres . 

A tudo so mos t rou inabalável 
o sr . Bulhões, f i rmo n o a jus te 
de ser resolvida a ques tão po r 
meio da a rb i t r agem. 

Reconhecendo, então, a inutili-
dade d c suas tentat ivas, a Ihir-
bour sujeitou-se, afinal, ao jul-
g a m e n t o dos á rb i t ro s o o go-
ve rno at tendeu ao laudo apre-
sentado, pagando-lhc a impor-
tancia dc L'.70U contos. 

Idênt ico era o es tado da Im-
prensa Naeional, com os seus 
pre los a r r e ben t a dos , t r aba lhando 
com a m a r r a s d c ha rban to e ha-
vendo, tambom ahi , sérios des-
vios d e dinheiro , consumido 
c m se rões o se rv iços imaginá-
r ios o u executados com total 
p r e ju í zo dos c o f r e s públicos. 

Providenc ias acer tadas es tão 
p r o d u ? i n d o s a l u t a r e s offoitos. 
quo m a i s se r ea l ça rão so sub-
s i s t i rem ns o r d e n s ora es tabe-
tecidas. 

Na P a g a d o r i a do Thesouro , 
de ram-se factos de carac ter gra-
ve, q u e n t tes tam a cr iminali-
dade e o desleixo dos funccio-
nar ios . A Recebcdoriu n ã o es-
tava e m condições dc desempe-
n h a r caba lmente o s serv iços que 
lhe e s t ão affectos. O min i s t ro 
cuidou di» n s s u m p t o , de te rmi -
n a n d o med idas q u e têm s ido co-
r o a d a s de êxito. 

O eof ro ile o rphu ins , quo tom 
s o b s u a g u a r d a mais de 12 mil 
contos, nao possu ía cscr ip tura -
ção regula r , s e n d o fnoillimos os 
e x t r a v i o s do doposi tos . Tam-
bém recebeu u m a o rgan i sação 
completa , g a r a n t i d o r a d o s di-
nheiro» e dos in te resses d a Fa-
zenda. 

As repar t i ções fiücaes n o s ICk-
lados , erradamente regidas por 
uma r e f o r m a q u e passou p a r a 
a s Al fandegas a s a t t r ibuiçõos 
das an t igas t hesoura r i a s , não 
p r e s t a r a m os se rv iços q u e pela 
syslcmatisaçfto an t iga t an to as 
notabi l i saram. T u d o aconselha-
va q u o so vo lvesse ns vil í iag 
n o r m a s , e o min i s t ro , consciante 
dessa verdade, p r o m o v e u a dis-
pos ição dos t r a b a l h o s do a r re -
cadação o f iscal isação, ado-
p tamlo os a n t e r i o r e s moldes e 
d o t a n d o ns r epa r t i ções com o 
prec iso pessoal, pa ra qne <> ex-
pediente não oaliisse em a t razo. 

Ainda no T h e s o u r o I^oderal, 
foi c reada 11111:1 ímva sulj-dire-
c tof ia na Conta.iil dado, para a 
ci jcripturaçSo • speeinl do:: cre-
<íitos, o ou t r a s pruv.di ncias se 
scguirai.1 a bem do regu la r eani-
]>rimento dos trabal!:o.i . do d t -
eúro dn repar t i . . io . 

Serviços qu •, iiavia nnnos, 
nãi) e r a m executados, i f t i o »(•;•'-( 
ra em d a, ou p--rio di- ti •. eoiiio, | 
por exemplo, r.r. Br: Oe-
rau, q n e não iuiu além u c 1894, 

I teii.l 1 hldo j. .!>: O U I O H i 'd i A yes-
; i.iii do Pi'. Bulhões os de 1 ,'iüã 

até IWK). 
E, a lém (!e toda es 1 valiosa 

^ l i i t 
X • < julho do 1904 

T ATI VA S S E M A R I I Í O U I 
.... fim i* jnnh» «a iuombr» 

KEnACÇÍO P. OPPICINi» 
RUA Dn S. BENTO, 35-B 

Telephone, n. 6 2 3 
m ü E R O 3 7 3 7 

Camara, 
O sr. Manoel Ful(çen"lo pediu iplt 

se di sie amlanienlo «o projecto de 1(1 
que adia os exumes de inndurcza. 

O sr. dr. Weiiceslau Hraz, Imiltr 
da maioria, nnalysou o requerimento 
do sr. Harliosa l.iina, solire a moile 
d > I.eoeiidia Cypriana, vlctlmn da vae-
cinuç.lo. 

0 dr. Wenceslou llrnz leu os i lnc^ 
menlos solire o caso, entre os ipiatw 
um otlicio do dr. Tliomaz Coelho, que 
di/. nllo ter rnzllo o dr. Cunha Crul, 
que attestou o olilto. 

Terminou o orador fazendo um apr 
pelo para que a Câmara leude o go-
verno na campanha em que este Ml 
acha empenhado cm prol da .«iiúdo 
pul lica e cujos Interesses ninguém 
pode pAr em duvida. - • 

(l sr. Harliosa l.iina falou cm sev 
gulda, dizendo que o inferno çdá cal-
çado de lidas inlençfies e salientiU a 
caso da criança morta pelo ácido ptie-
uico por uma turm 1 de deslnfecta-
dorc-, 

Traltiu dos mnlicus da llj^icite a^ >' 
pr iiuctteu que em breve provaria, 
apoiado >11111 mies illustrcs, que a v.10" 
cinaçfio pôde produzir a •eepllremia, 

(1 ' r . Oasllo da Cunha pediu um 
sulislitiito para a commissSo dc Diplo-
macia, c.-nilo de-l^uaJo o sr. Itossanah 
de Oliveira. 

Foi encerrada n discussSo do pro-
jecto 11. II I, <J ' t'.K)i (do Senado), 
cri ando uma Mesa dn Itcndas de 1» 
c!u-s' 110 lo^ar—Foz de I j u m « 4 - I H 
Kslado do Paraná. 

<1 sr. 't 1 da Cunha 1 sludoj as 
emeadas solire o projeclo d es 1'niver-
-id ide-, pi'nj>s:lo que d ,, nova orzafyt-
•aç,Vi ao eus 110 ('."ind: r i, i:\clu lido 
a . malerias do ensino superior. 

(1 pr>i<T|o do sr. Kloy Chaves, qu.' 
eiva tini imposto para 11 learunifsa-
çV, 1: '..i! d i p:dz, foi julgado olijecto 
d" di-hlieraçVi da Câmara. 

11 -r. Krico Coelho nia!iileslou-»e 
contrario «o projecto, nciiando-o In-
c insllliii ánia!, vi-to o ine>nio incluir 
(. ( \tr«u 1 i.-os. 

!i sr. !!• nanai! dc lil;'.eiia será o 

Klu ineukarup t , ao qual foi ain-
p u l a d a uma p e r n a , no combate 
dc Kaiping. 

— O s j o r n a e í des ta capital ata 
cani o s nor te -amer ieanos , dizen-
do q u e clles e s t ã o t m f l a g r a n t e 
oppos ição ú Russ ía , d e s e j a n d o 
a d e r r o t a da m e s m a . 

L O N D R E S , 27 

O cominundan lc d' i Alalueci 1 
apresen tou ns a u e t o r i d a d e s u m a 
rei,n;ão dos d a m n o s s o f f r i d o s 
pedo seu navio , af im d e p e d i r 
uma i n d e m n i s a ç i o . 

BUENOS-Ain ES, 
Tfdvez tiqii" In 

87 
na e terminada 

Camara a dhcusslo do projecto de 
I1-1 que ícüula a residência dos ex-
tr;i'i 'eiros na H"puMica Argentina. 

— O -r. Oorostlaga, m'ni»tro argeri-
tino 110 tlrasil, telegraphou ao sr. 
Terrv, ministro do F.xt r.or, tonirnu-

ido-lhc a ces-açüo das negocia-
solire a questão aduan-lra das 

f; riuli.if,, v^to a inipossiliilidadc d 
eateiuler-se com o sr. Leopoldo dc 
'lliilliõ"», ministro da Fazcida, devido 
i maneira pela qual o mesmo aprecia 
os interesses das nações envolvidas 
na questão. 

SANTIAGO, 27 
0 Conselho de ministros liojc rcu-

•i.do approvon a resolne.to tomada pelo 
prc-siilente licriiian 111'sco, dc emiar 
qjati'» corpos do exercito par i puar-
i(f'.-r a pi'..\inc;a de Tacna. 

(11 
" 'lii 
v:,, 
li,ai 
dc i' 

i.fiNDm-;.;, 57 
licv do ao era 11 de cnler l^ni-se dado 
: !!• - incêndios na Austriíi-lluii,'r:a. 

•eudiou- e em Gedinjí, na Mora-
^rande faliric.i de farinhas, ava-
[.i-sc o. preiuizos em um milhrio 
nua 

Mi Ü.VOS-AIUKí 
A Sarinii, proposito dês termos do 

entre o l erli e o Ia >1, 
atado representa 11111 
uira a dlp;ouiacia am --

IB, o 
110-

litu-
qae, 

reali-

C <ll» 
criti-

e des-
i- • faz 

t '• 

Homília de e s fo rços lumes 
min i s t ro não dcsat tei ideu á 
• essidadet. do r 's.'.'»:ar o 
Io, da divida puniiea, o 
como é uotorio, so tein 
nado. 

ísem duvida aif.11.1s neto 
cr. Bulh es BÍIO d ignos d e 
ca, jioili 111 ser afoimíid s d 
ace r los c do ouli'<> 1 ainda 
mi. tér; os p r i i r o i r o s ca.-"» 
davin, não são mt:i ios o oncoii-
truni la rga compenh.ição nus fe-
cundos tral ialhos modesta o pa-
cientement • execu tados pelo di-
gno 111 ' n s t r o , c u j o g ivenio se 
recomiiieiida ].e!a alta moral ida-
de das acções, iiobro ns quaen 
n inguém uusou ar t iculai a m e n o r 
siuipeita vexatór ia . 

Quanto 110 mais, a sua tarefa 
ainda não f indou. 

Não pie' .eudoi:ios com estrv 
l inhas defender o min i s t ro da 
Fazenda das a rgu i ções q u e lhe 
são feílas. Nosso intuito ••xelufi-
vo é d a r conta d e um exame 
procedido imparc ia l o eonacien-
eiosuiiK iite e d o qual nos resul-
tou a certeza d o dedicado des-
e m p e n h o que :í p a s t a d a s Finan-
ças tem impresso o sr. Leopol-
do de Bulhões. 

Nada mais. 
T I M O X 

a entre c 
u manter 
nut de *ci 

-cs duiis pai-

1 rr 

-»H. -t. 
-I. UOlIe.pilo i.l.i 
«I- Leopoldo de 

•:s, i7 
Santa Cruz lèn 
inporae» de nt", 

prejuízos. 

ie-

alil-

O C A J f í ! 
O merunito rto ffavre abriu hont«m 

«frtavol, u 41 francofl • 3|4, com baixa par-
cial deti< itn franco; Hamburgo, cnlavcl, 
a .11 pfannlgo, innltorailos; Lonilrnn, es-
toTPÍ, a 3:1 Bliiilingn « 9 d., Inalterados: 
Nova-York, üHtavul, com alia (le í» you-
toi. 

Ao meto-difl, Iiouto riHa da 1 {4 'Je fran-
co no incrcaito do Ilavrc, o do 1 [4 de 
franco, no de Uambnrjto. 

A pasHagom foi de 43.3ul saccas. 
F.it» ÜQiitos, entraram liontoinl'2.211 aac-

cuj, o uo liio, 7.1H3. 
O uiercailo de Sanlua conservou-so está-

vel, metido os negocios rcaliaadoa na bate 
de .'if J60. 

Vendau declaradas, Sl.OyQ saccas. 

CominuiiiciriiQ do Crntro ih Commer-
eio de Café de S. Pauto. 

Movimento de lionte.n: 
Bane MWI pjr l lk i lo i 
Caíémoúdo. . 3|H00 a ISOOS * ' 1 

Eacollia . . . . aío.» u ;:<GJ1 » » » 
Vendas, rogularefl. 
llercaiio, calmo. 

O C A M B R O 

(m ». Piui.o) 
Ifootem, na abertura do mercado, o 

«Loudon 'ind llraaiiian liaukte .L<jndon 
anaTtivr-r 1'l.ite Ilant. tiiibam 11 tabeliã 
1I0 11 ~\h o .Braailianiiiche iiauk fnr 
DeutÃCliland* a do 11 7j[32, o os 'lcniais 
bancos u do 1115(111. 

Ao m'.lo-dia, o «Tlifi hriliah Bauk of 
South Atncritto alterou a eua tabe-Ua 
para 11 

abertura do mercado do cambiae**, 
o.r diversos í.*labelo^tmcntos bancários 
adopii.ram gui aluiente 4 taxa de 11 15|1C. 

Ao in.-io-dia, o • l.oU'Ion and Bra&ilian 
Bank., .Tlio Britisli Bank of Soath 
America > e .Brasíliaoiacho Bank für 
li,,,iln.-.l.:..iídi, mo(lifii;ar:(ni as suas cota-
rõ,. , 1 .111 11 21|.'.2. 

A' 2 hiirai. da tarde, «ctes Lanços 
v .Huram novamentu. a offcrtar a taxa 
do 11 r,|M. 

A'3 li l,o... - da tarde, o Bjiico Com. 
mcrcio u Industria <• iianco Comnicrcia-
le Italiano aacavam ca bine do 11 
31132. 

O fechamento foi estável, o o nii-r-,1.1, 
conservava a taxa do 11 31[VJ no ti: ne 1 
Commereio o Industria u «Bino C, 111" 
mcreial" Ilalian . , teu.Io .... oalcos ban-
cos a do 11 lj;lii. 

<» in-.vimentü de u*•,.;<. -i ,s reaiiiiadjs 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremo] foram de II 2!(|32 a II 
8!|3J. 

Os sol.eranos foratn boato n n"ffocia-
tíos, ro .I.or.don and P.iv»r Piito Bnlc», 
»Banco Comirer-
don anil brasilian 
iOtãOO. 

ale italiano. 
Bank., aa 

e «Lon-
proji do 

Mei:„, 1. 
e ]i,V. I' •Jiie ' 

.tl.ee 
•aa. 

jxinio sei-;! 
* tpie co 111 
do exercito. 

lieen-
íieni 

por to 4 « Rio 4« J a n e i r o 

A ques t ão com a companhia 
dn Punia da Ribeira foi liqui-
dada cm brevo t recho o por 
quan t ia infer ior a ÍI00 contos. 

Desta r ap ida analyso é fácil 
aval iar a dósc do esforços em-
p regados pelo minis t ro da Fa-
zenda, que , bem comprchenden 
do os deve res de seu ca rgo não 
esmoreceu ãs fadigas , buscando 
sem vacillaçõcs de espécie algu-
ma—e é d e crêr q u e as t ivesse 
havido t emerosas—assegura r to-
das a s van tagens pa ra a fazen-
da publica. 

Jíão houvesse o s r . Bulhões 
pa ten teado de ou t r a fo rma a 
sua ac t iv idade e só p o r isso fi-
caria ella d e m o n s t r a d a exube-
ran temente . 

Mas, t e rminada essa oxtensa 
serie d e t rabalhos , voltou-se o 
min i s t ro para os negocios inter-
nos do sua pasta. E dahi resul-
ta ram as medidas s o b r e a Casa 
da Moeda, a I m p r e n s a Nacional, 
a Reeebedoria e a Pagador i a do 
Thesouro , 03 serviços da conta-
bilidade, a reorgan isação do co-
f re dos o rphams , a reorganisa-
ção das repar t ições fiscaes nos 
Es tados c o resgate dos ti tulos 
da divida publica. 

A Casa da Moeda aclmva-se 
em Iast imaveis condições, n ã o 
obs tan te o s esforços do seu novo 
director , tendo-se ahi dado u m 
desfa lque de mais de 8 mil con-
tos. Machinas adqu i r i da s po r 
preços e levadíss imos jaziam des-
montadas , on t ras funcc ionavam 
mal. Foi necessário u m a refor-
ma, que , a lém de o u t r a s provi-
dencias, creou uma secção pa ra 
os r eg i s t ros essenciaes e o sl-
m o x a r i f a d o , ind ispensáveis num 
estabelecimento pnbiico daquel la 
ordem; os machinismos foram 
apparelliados, de outros se fize-
ram encommendas, assim como 
foram contratados impressores 
na Europa, de modo que a Casa 
da Moeda bossa cumprir os fins 
para que I9i c reada . 

fVrt ifo especial d'O Commereio 
tíc São Paulo 

I N T U R I O R 

ltl<», 37 
O dr. Lauro Milller, ministro da 

Viaçfto, approvou o acertrdo amlgavel 
entre a commissSo da Avenida e das 
Docas de Santos, solire a ce-sflo do 
terreno para a n n .trucç.to da s deila 
Companhia das Docas. 

—Os dr-, Lauro Milller, Paulo Fron-
tln c Yauorven visitaram hoje n pe-
dreira tia Lrca, examinando os laje-
dos, que .«eivir.lo para calçar a Ave-
n la. 

I)e repre so dessa visita, encontra-
ram o sr. tlr. Passos na praia do 1). 
tafogo, e visitaram juntos ascoiistruc" 
çiVs do cáe.s ilatll. 

—O dr. Pereira Passos confereneiou 
com o sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, solire o emprésti-
mo municipal. 

—A Noticia desmente que o dr. 
Passos queira abandonar a Prefeitura. 

—0 dr. 8' promotor pnbiico denun-
ciou o sr. Mario TrovSo como Incurso 
no art. 1.11 do Código Penal, por ha-
ver desacatado o delegado Cunha 
Freire, a 16 dc junho lindo. 

—Serão nomeados: cônsul gera! do 
Equador 110 Brasil, o sr. Juan Caploch 
y Puerto; vice-consnl, o sr. Sllizlano 
Barroso, e cônsul aqui, residindo em 
Pelropolls, o sr. ítarten Allen. 

BIO, 27 
Senado. 
Approvada a nela da scsslo ante-

rior, foram lidos oflicios da Camara 
dos deputados remei lendo varias pro-
posiç.Vs, a mensagem do sr. presi-
dente da Republica e devolvendo os 
autographos de resoluções sanciona-
das. 

Falon o sr. Ladario, respondendo 
ao artigo do sr. Andrade Figueira. 

Foi approvado o parecer sobre o di-
ploma de senador do st. &&viçr da 
SUvfr 

d., p-à 

UM», 

Foi I 
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Itli». i7 
Lnlrarani hoje ne-te porto os se-

gundes \a;iore,: i"/ íoi /iie Ti ilurclto, 
de l.lverpool: liuis-ii, de Anionlna; 
Proyre-t*o, Af.trc.Ví/W e Prin c, lie Ho-
•iirlo; Hnt'i r<>, d- HonlevidiWi. 

Sahiralu : liatuluud, para Nova York; 
An >'••, Oi "it l.ntsr r y.rlanyer, para 
Santos AlliuitiiH', para o Hlo (Ia 
Prata; t'MrdilU,n\ para Dordeos; Fi-
clnriii, para Valpar.dso, e Esperança, 
para a Bahia. 

E X T E R I O R 
E O X D B E S , ií7 
T o l e g r a m m a d e P e t e r s b u r g o 

p a r a o Daily TeleyrapU diz q u e 
os r u s s o s t ive ram fora de com-
ba te d o u s goneraes c a l g u n s of-
ficlaes, além d o s t r ezen tos e c in. 
coenta soldados f e r i d o s no com 
ba te q u e so deu a 21 deste, em 
Tachichao . 

—Segundo t e l eg ramma trans" 
mi t t ido de Suez a o Dnihj M>til, 
sabe- se c ins ta r alli quo chega-
r a m ao mar V e r m e l h o a l g u n s 
vasos de g u e r r a japonezes . 

—Consta em H o n g - K o n g q u e 
p a r t i r a m pa ra Yokoama, af im 
d c p ro tege r alii 03 in teresses in 
glezes, um couraçado e t res con-
t ra - to rpode i ras d a a r m a d a bri-

tai! nica. 

PAKIS , 27 
Chegou a Algcr o v a p o r in-

glez Malaeca, ap r i s i onado pelos 
v a s o s ru s sos no m a r Vermelho . 

P E T E R S B U R G O , 27 
A chancellaria r u s s a a inda 

n ã o recebeu rec lamação a l g u m a 
s o b r e o n a u f r a g í o d o Kniyht 
Commander. 

—As ul t imas noticias d o tliea-
t r o d a g u e r r a con f i rmam que a s 
a v a n ç a d a s das fo rças j aponezas , 
a p e s a r do mau e s t ado dos ca-
minhos , fazem m a r c h a s fo rçadas , 
p a r a i r ao encon t ro d o g r o s s o 
d o exerc i to do genera l Kuropa-
tkine, tendo j í occupado os des-
f i ladeiros de Kankiat ien, em di-
recção á praça fo r te d e I lai-
t cheng . 

—Cons ta aqui q u e se a g r a v o u 
9 ej tAdo da a a i d e d o genera l , 

- • e -6» 

FIl.Mi:, 2: 
Preparam-se 

para :•. rei pi. lie 
tio aliuiiaulc 

«•ralas atacai 
,1*1 Coiiicivo 

aqui grainl' • 
da esquadra 

Coltoll. 

.ai lieji 

f«-l 
lligleza 

L O N D R E S , 2 7 

Recomeçn a ag i tação do caso 
llalacta, quo j á es tava quas i 
aplacada, dev ido ao n a u f r á g i o 
d o Knitiltl Cemi/iandtr. 

A imprensa londr ina e a do 
Nova York c o m m e n t a m o fac to 
com g r a n d e acr imonia . 

—O genera l tíasserlitcli foi de r -
r o t a d o em P i n g Kong pelo ge-
ne ra l Nodzen, que o p e r s e g u i u 
a t é ú dis tancia de cinco milhas-

T O K I O , 27 
Causou g r a n d e sa t is facção a<|ui 

a noticia da occupação de Niau-
c h a n g pelos japonezes . 

E m b a n d e i r a r a m - s e os edifícios 
públ icos . 

PARIS , 27 
Os jo rna l i s t as que e s t ão j u n t o 

do es tado-maior r u s s o n o Ext re -
m o Oriente t e l eg rapham de Liao-
y a n g que a occupação tia p raça 
de Niauchang pelos j aponezes 
i m p e d e que os r u s s o s vigiem as 
t r o p a s ehinezas do gene ra l Mu. 

B E R L I M , 27 
T e l e g r a m m a de K õ u i g s b e r g 

noticia a t e r m i n a ç ã o do p rocesso 
con t r a nove ind iv íduos accu-
s a d o s do c o n s p i r a r cont ra a 
vida d o t sar . O s implicados fo-
r a m u n a n i m e m e n t e absolv idos . 

L O N D R E S , 27 
Os japonezes , que a v a n ç a m 

len tamente , a t aca ram as a l t u r a s 
de Makun e Tron iwtz , q u e fo . 
r a m a b a n d o n a d o s pelos r u s s o s . 

O Times, e m seu n u m e r o d e 
hoje, diz q o c o g o v e r n o inglez 
j u l g a r á o a f u n d a m e n t o d e qual-
q u e r navio inglez , no Mar Ver-
melho , por p a r t e dos r u s s o s , 
c o m o casns belli. 

P E T E R S B U R G O , 27 
O genera l K u r o p a t k i n e com-

m a n i c o u ao g o v e r n o q u e um 
d e s t a c a m e n t o r u s s o occupou P a u -
glirvc, tendo o s j aponezes f lan-
q u e a d o a ala e s q u e r d a r u s s a , 
apõe viva res i s tenc ia . 

BIE.V0S-AIBES, 17 
Causou má impressão aqui o tele-

graBina do sr. Gorostiaga, ministro 
argentino 110 Brasil, dizendo que sas-
p^ndeM os negortaçííes sobre o tratado 
cnnuwreial, por Ibe ser impos«ivp| en-
teud<T-«e com o sr. Leopoldo de B11-
tbO<% ttkiaistro da F«ejm*, 

A' taxa do il 15|t«, qao f>I a ofti-.lit do 
honfeni para letras » 30 'liai íi vntl, a 
tU»A oatorlina vai» 9cilor,;o fraacj, 
o marco, i?D,S7. 

A'vista, II I3|IC, aHbri vais 20|3i»; o 
franco, l«'is; o marco, í ; 1 liri ita-
liana, IsOO; cem rtfia forta», IJSI, o o 
doliar, 1*187. 

CD A x . o o r j A o 
fiolações eai Llverpo»»! de alifoii.lo do 

Brasil, reiliizidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 
Seren-n espremi ü'11 í.ilin ••) ,|c <,"10 

1'iLitítt 
Fechamento do dia 27 de julho de 

1901: 
Permimbucu, medi: :io li.j'11, lllies 

por ktlo. 
,Uík'c.'o, mcdiaiij born, 13127 por 

kl lo. 
lua terados em Liverpool. 
Mercado, c.dave!. 

A P a r t e Commercial , n i sex ta 
p a g i n a . 

Mas Iué?9:» 
Rio, 2li-7—90 / 

A 21 de abr i l d o a n n o vin-
douro , deve r eun i r - s e cm I loma 
o Congresso Postal Universa l , e 
já se diz que o sr . m in i s t ro d a 
I n d u s t r i a t ra ta d e escolher o 
nos so represen tan te . 

F a z bem e e s t a m o s cer to d e 
q u e a nomeação recah i rá cm 
a lgum funcciouario d o s Corre ios . 

Ord ina r i amente , o Brasi l tem-
se fei to r ep re sen t a r nesseg con-
g r e s s o s postaes pelos min i s t ros 
plenipoteneiarios, s e n d o que, pa-
ra o ultimo, r e u n i d o em Was-
h ington , em IHM7, foi nomeado o 
cônsu l brasileiro em Nova-York . 
Só u m a vez, no C o n g r e s s o de 
Vienna, t ivemos u m represen-
tan te capaz de d i s cu t i r com pro-
ficiência todas a s ques tões—foi 
o f i nado dr . Luiz Betim, di re-
ctor gera l dos Corre ios , q u e m 
alli esteve, c a f i g u r a br i lhante 
q u e fez indicou a o g o v e r n o a 
necess idade d e s e r e m s e m p r e 
escolh idas para còmmissõeB des-
se g ê n e r o pessoas conhecedoras 
d o a s sumpto . 

Vimos , porém, que, na r eun i ão 
seguin te , se res tabeleceu a ant i-
ga p r a x e de a p p a r e c e r o Brasi l 
c o m o simples e l emento decora-
t ivo. 

Na Repar t ição d o s Cor re ios ha 
quem, com segu rança , e m b o r a 
não occupe um d o s p r i m e i r o s 
logares , pôde d e s e m p e n h a r o pa-
pel d e nosso r e p r e s e n t a n t e na 
g r a n d e assembléa posta l . 

Mui tas vezes os e m p r e g a d o s 
m a i s habi l i tados n ã o se acham 
nas posições super io res , c o m m u m -
men te p rov idas po r j jessôas que , 
sem o auxilio cons tan te e im-
med ia to de secre tár ios , n a u f r a -
gariam no bana l de spacho d o 
expedien te diár io. 

E a inda m e s m o c«m esse soc-
co r ro incessante, o s solecismos 
repe tem-se a cada passo. . . 

Quando , porém, se requer u m 
t r a b a l h o mais cu idado , q n a n d o 
alguma questão apparece recla-
mando meditados estados, vai-se 
buscar o funccionario modesto, 
esquecido pelo ciúme, on pela 
ausência de protecçio, nos graus 
jnenos elevados. E o consolo re-
side no facto de acontecer a 

m e s m a cousa, em escala m a i o r 
ou menor , nas o u t r a s repart i -
ções publ icas . 

O r e p r e s e n t a n t e do Brasi l n u m 
congres so postal, po r mais illus-
t rado quo soja, n ã o pe r t encendo 
aos Cor re ios , j a m a i s s abe rá ad-
voga r com efficaeia comple ta as 
i juestões quo pr inc ipa lmente nos 
af fcc tam. Hospede nas m a t é r i a s 
em debate , t r a t a d a s p o r espe-
cial is tas ex t range i ros , o plcnipo-
tenciar io do Brasi l vê-se reduz i -
do á t r i s te condição de acompa-
n h a r a maioria e mos t r a r - se 
ainnvel p a r a com todos. 

Elle nunca so envolver ia , 
po r exemplo, na i m p o r t a n t e 
ques t ão das despesas do t rans i -
to, a qual , pa ra nós, cons t i tuo 
objecto do su inma relevância , 
nem em o u t r a s mui tas q u e re-
c lamam a in te rvenção de que in 
conheça p r o f u n d a m e n t e taes as-
sump tos , imposs íve is de ser 
e lucidados em ins t rucções m a i s 
ou 11101103 prol ixas, ou p r e t en -
ciosns. 

Ao q u e so diz, porém, o sr. 
min i s t ro da I n d u s t r i a resol -
veu env ia r ao C o n e r e s s o de 
Boina u m represen tan te q u e sai-
ba d e f e n d e r os a l tos in t e res ses 
dos cor re ios bras i le i ros . Será 
um acto merecedor do a p p l a u s o 
o conv i rá rea l i sar quan to an t e s 
a negociação, pa ra que o esco-
lhido poiuiu, coin tcmp.,, JJ1 ejoi-
rar-se , synd icando do todos os 
pon tos da missão. 

Não se deixe, en t re tan to , o sr . 
L a u r o Miiller i l iudir pela f a l sa 
sciencia do papaga ios falantes. . . 

E ' esse o nosso receio. 
R. A. 

Notas c noticias 
A (Jaze/a dc Noticias cha-

mou, lia dias, a a t tenção d o go-
ve rno da União pa ra os nego-
cios compl icados da Sorocabana , 
a qual , na opin ião do collega 
f luminense , é u m a espeeie de 
cão sein dono. E como h a g ran -
des i n t e r e s se s a zelar e o go-
v e r n o da União foi causador da 
e s t r ada f icar reduz ida á t r i s t e 
s i tuação de cão sem dono, acon-
se lhava a Gazela ao g o v e r n o 
federa l q u e sn oj»j m e s s e á en-
c a m p a ç ã o votada pelo Congres -
so pau l i s t a e já p r o m u l g a d a pelo 
s r . J o r g e Tibi r içá , p r e s iden te 
do Es t ado . 

O Correi:.1 Paulistano, e m res -
pos ta a esse cjinsulto», uni» 1 mm 
ca tegor icamente q u e a encam 
pação havia de ser l evada a 
effeito, apesa r de todos o s pe 
sares . 

Deantc do u m a dec la ração tão 
f o r m a l m e n t e posi t iva, a Gazeta, 
de hon tem, replicou com a s se 
gu in t e s af í i r inações , não m e n o s 
claras e pos i t ivas : 

.1, que o presidente da ItepulilJca, 
apes,.r de pauli-ta, oppoz-se ao aecrtr-
do proposto pelo toverno (le S. Paulo 
e aucloi-isado pela recente lei di» seu 
Congresso, accArdo que visava a ao-
(jiii-içílo (la e-traiia pela 

t am com o nosso indifferoutih» 
1110, com o laissez alle.r tão ca-
racter ís t ico d a nossa indolc pa-
cata. 

E ' necessár io , porém, em no-
me dos in t e res ses d a colleetíiri-
d a d e o da s e g u r a n ç a individual , 
r e a g i r con t ra este es tado d e 0011-
sas. Bem sabemos q u e u m di-
p loma de medico n ã o confe re a 
infal l ib i l idade a q u e m o possuo; 
mas como ga ran ie a certeza do 
que o medico adqu i r iu os conhe-
c imentos theoricos o p rá t i cos 
necessár ios pa ra d e s e m p e n h a r 
s a t i s f a t o r i a m e n t e a p r o f i s s ã o , 
a u g m e n t a ass im a s p r o b a b i -
l idades d e se r bem succedido e 
impõe-se aos doen tes pela 
conf iança quo íiello so depo-
si ta. 

E bas t am es tas raz í 
d o o u t r a s de maior p-
por ta neia não exist is 
ap j i l aud i r inos a inicia 
c iedade d e Medicina u 
de São Pau lo . 

E ' do e s p e r a r que , 
so de um a s s u m p t o i: f.a 
do, a lém da poj>ulaçã( g 

classe medica, a 
dia 1" de agos to seja 
na l raente concorr ida . 

Ali; hoiilem responderai e. 
Iare> (lo poverno sobre u 
ade do ensino de portu^ •> 

na-, ns escola*, isto e. d» 
t r seudo observado nos 
mtiuiciiiios o disposto 110 
lei 11. 4H.» de IHM, as Ca 
cipaes dc Piedade, itape 
dinopoiis, Malllo, Dou-C 
Vieira do Piquete, Para 
rassiinune.i, Sanlo Amai 
S. Pedro e llilieiríto liou 

A - Camaras de Palmei 
calial declararam que ni 
nieiplos iiüo se tem obs-
larmcnte essa lei. 

(1 Thesouro vai effecli 
tes pagamentos, con órn 

•secretario da Agricu.. 
Joio Tavares dc Jesus; 2.'io$, a tlswal-
io de Car\.idio; HP,t|U9fi, a Camara 

Municipal de S. Manoel do Paraíso; 
i:os.j}, a Alitonio da Silveira liurciá. 
ItiiklHi, á Companhia de (Ja?:, 1WHOO, 
a Marcos Fuvah, 2H|SOO, a J. laques 
Kisselrim. 

Adeantamenlos: de ifl.l?. ao capitlt 1 
Pedn Arhiies Itodrigues Xavier, o de 
zjsyVxi, a Augusto Lefuvrc. 

-oimiia 
de o 0 

e.Irada 
íl.iHiriKWino em apólice 

emittidas pelo Kstado. 
IP que, a vlsla desta opposieV», oiTe-

recida pelo proprlo president da Ite-
publlca, o presidente de S. Paulo de-
sisüu ila sim proposta, renunciando a 
(•xecnçAo da referida lei do Congresso 
do Esti lo; 

III) que o governo federal está se 
preparando para arrematara estrada, 
no lei.Io uiiuiuiciailo para •'» de agosto 
pnÁIrno, na intene.V» de arrendal-a, 
011 vend l-a a (juem melhores vanta-
gens oITerecer. 

K' Isto o que está deliberado pelo 
governo da UniSo. 

ijuaulo ao direito, que ficará sem-
pre pertencendo ao Estado de S. Pau-
lo, de encampar a estrada, n5o temos 
aiaila nolii 11 (lo que a este respe.to 
ficou a--Chiado.' 

Q u a n d o o pro jec to de e n c a m . 
pação da Sorocabana foi apre-
s e n t a d o na Camara es tadoal 
pelo s r . H e r c u l a n o de F re i t a s , 
p rov imos que a cila so d e v e r i a 
o p p ô r fo r t emen te a União, por-
que t inha compro ine t t idos 11a 
e s t r ada g r a n d e s in teresses , e o 
g o v e r n o de S. Pau lo necessar ia-
mente os pória de lado, b e m co-
mo o dos accionistas. 

Publ icamos , depois, u m a car-
ta de u m a pessoa do Rio, mui . 
to e n f r o n h a d a no3 ba s t i do re s 
da política federal , a f f i r m a n d o 
que o sr . J o r g e Tibi r içá hav ia 
de ceder á p r e s s ã o do s r . Ro-
d r i g u e s Alves. E, f ina lmente , 
po r occasiáo da es tada a q u i de 
um conhecido advogado , disse-
mos q u e toda a energia d o sr . 
J o r g e Tibi r içá na e n c a m p a ç ã o 
se des f i ze ra , e elle cedera. 

Não nos causa ram, pois , es-
p a n t o a s a f f i rmaçõcs da Gazela, 
de h o n t e m . 

S a b e m o s que, na p róx ima ses-
são d a Sociedade de Medicina e 
Ci ru rg ia , a real isar-se no dia 1 
de agos to , o d r . Alberto Seabra 
a p r e s e n t a r á á cons ideração des-
ta assoc iação scicntifica u m a 
p ropos ta para se r e p r e s e n t a r ao 
C o n g r e s s o estadoal con t r a o 
exercício illegal da medicina. 

Não é de agora que u m g r a n -
de n u m e r o de indiv íduos exer -
ce na capital e no in t e r io r do 
Es t ado a medicina, sem q u e es-
te jam legalmente habilitados. 
Uns, d ip lomados po r escolaa ex-
trangeiras, n i o se que rem sujei-
tar á" formalidade do exame de 
habilitação perante uma escola 
de medicina do paiz; outros 
nem possuem documento algum 
que prove, ao menos, a frequen-
cia de uma escola qualquer. 

Taoto estes como a^uelles con-

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
d.i Agricultura, iniciará hoje, em com-
panhia dos srs. (Ir. Alfredo Maia, Ko-
guelra Martins, coronel Eugênio Arli-
gas, Henrique Itilieiro e de outras p»--
s"ia-, a sua projec.tada excursão pelo 
interior (lo Estado. 

Iievido a 1 asa 11 te do rto Piracicaba, 
[ue nio perinilte a franca uavcg;iç%o,. 
s. exc. deixará de percorrer o ittue-
rario anteriormente traçado. 

Hoje, pela niajihs, o sr. secretario 
partirá liara Sorocaba, cm trem espe-
cial, e almoçava nessa cidade. Em «ç-
guida, visitará o campo dc experiên-
cias, o r.l asteciniento de ajpia e ottIjDí 

,n.tendentes da Se-
erelarla da Agricultura. Depois d;< 
jantar, seguira para Ytu, onde pernoi-
tara. 

.Va manha de sexla-felra, Irá visilar 
a cadeia e mais edillclos esladoMS, 
partindo, após o almoço, para o,Salto, 
cm vi-ita as fal rica; ahi existentes, 
,\.i tarde desie mesmo dia, s guirâ,em 
Iroly, para llaicy, visitando a coloaU 
suis's.1 abi c, li,li»l.'clda, parlliido catío 
para Piracicaba, onde pernoitará. 

.No dia iminrdlato, sa.biulo, visitará 
a escola agrícola pratica Luiz dc Quei-
roz, delei-ntinando o andamento dos 
trabalhos agrícolas do novo airio ru-
ral, c ludaúdo as provideneins une en-
tender necessárias, 110 sentid 1 dc f»e-
iliorar os cursos e,bcm as tm. para f tc 
e-les sejum transportados para a ci.ía-
Ic ip: Piracicidia, emquanto orem a n -
ilhadas a . accominoduçdes daKitzenla 
Mttílelo. 

(1 sr. secretario resolveu, desde ja, 
odoptar prov ide nelas para que os atuai-
nos do ri" auno teuliain residência li a 
alJtidida fazenda. 

Segiiiid.i-feira, [ie|a nianhil, prova-
velmente, o sr. secretario da Agricari-
lura emliarcfirá para a sua proprieda-
de cni S. Carlos do Piiiiial. 

O tremulo velhinho da Folha Nota 
al>cspinhou-se tudo, porque o apanha-
mos numa das suas contradições qui-
chotcscas; e, como llie aconselhamos 
a meditação do aphorismo Scnerlns ett 
morliitÂ, manda-nos conjugar verbos. 

Decididamente, a velhice é uni mal 
tristisílmo. 

Esta mania que o collega P m de 
escangalhar toda a gente é claramcate 
symplomatica! 

Pobre velho! 
Emfim, confessamos que as magnas 

do nosso valetudlnario confrade n6 j 
sío lolalnienle de arrazoadas. 

Atinai de contas, o macroliio da f u-
Vta Xura nio pôde, mesmo, gostar que 
lhe relembremos, a todo momento, 
os incuráveis pes de qu!linha, que fa-
talmente lhe vlo cavando as faces per-
garulnliadas e murclias. 

A velhice, com etfeito, o pelor dos 
males I 

Nilo haverá h»»je o despacho colle-
cU\o dos srs. secretários com o sr. 
presidente do Estado. 

Por aclo de hontem do sr. secrcla-
rio da Justiça, foram concedido.* I"> 
dias de licença ao dr. Nestor Baixe! 
Pestana, 2' talielliüo de protestos de 
lelra •. 

Para substitull-o durante o impe-
dimento, foi nomeado o ajudante ju-
ramentado do mesmo cartorio, dr. As-
canlo C.alvlo Culmarles. 

A Camara Municipal de Lençfe fe-
licitou o sr. presidente do Estado pe-
la decretação das leis referentes A enh-
campacüo da Sorocabana, á redução 
do Imposto solire a exportacSo do c s* 
e á aboliç-lo do imposto ae transito. 

Ao ofllcial do registro geral de tiy-
pothecas da comarca de CaiiaiiAa fot 
dirigido o otTlclo seguinte pelo sr. se-
cretario da Agricultura: 

• Besponderido ao vosso offieio dc S 
de juníio ultimo, declar»-vos que, na 
fórrna da legislacAo vigente, os colo-
nos de núcleos ofticiaes possuidores de 
titulos definit vos nio estlo sujeitos ao 
registro de silas terras. 

Quanto, porém, aoa colonos que ape-
nas possuem títulos provisorios, mi os 
que se acham locaILsâdos em lote» de 
colonia emancipada «em titulo nlgum 
ou aiienas con a escríritura de com-
pra das liem feito rias, declaro-vos que, 
para regularlsarem a sua sttuaçlo e 
evitarem a Intlmaçll» e o despejo 
quando o govemo entender opportuno 
cogitar do a->umpto, dewerto os pri-
meiros exhlblr nesta SeowUria o» «t-
tulos provivirios para, de acrrtrdo (wh 
as condições nos m f i n w estatjeted-
das, pagarem a Impofiaaeia daa terras 
<yciip»das, re<*bendo o título deOattt-
vo, e os segundos apresentar, também, 
a esta Serretaru, as nrriptorax de 
compra da hemfeltwia», requereed* ** 
lotes «eco pados e pMrméo 111a » 
P«rtanria eonfõiM» Mt arbitrada 0 g 
esta SecreUritt.» 



, kl, o ir . dr. . 
chefe do policia, vl*Hnn tentem a _ -
laçâo do o i ' s to do eorpa de liomlieiros 
c o posto policial da Consolação. 

O sr. presidente do Estudo mandou 
honlcm seu oltlclal de gabinete t isitur 
• i s e n a d o r f e d e r a l s r . d r . A l f r e d o ElilS, 
q u e s o a d i a n e s t a c a p i t a l 

P a g a m e n t o s a u c t o r l s a d o s p e l o s r . 
s e c r e t a r i o d o i n t e r i o r c J u s t i ç a : 

l : 2 ( « i $ , A C o m p a n h i a T e l e p l i o n i c a d o 
l - M a d o ; l : 3 i ; ! f l « > , A l l i r e e l o r l a d o 
S e r v i ç o S a n i t á r i o ; K K i í , a F r a n c i s c o 
l - i - l l x " ; 1 : 7 3 7 » U 2 0 , a o d r . M a n o e l l i i a s ; 
:i!ll>$7(J0, a J o ã o J o ; é d e S a l i l a I t l l a ; 

a A g o s t i n h o d a s i l v a C . : 3 0 » , 
II S o n s a O l i v e i r a A- C . ; 3 0 U J , a E d u a r -
d o P r a t o s ; HO», a C o i l a x o s & M a l a . 

A o j u i z d e D i r e i t o d e S e r r a N e g r a 
o s r . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a e n v i o u , 
; . ; i r u s e i ' i n f o r m a d a , u m a c o p i a d a 
n o t a c m q u e o s r . c ô n s u l d a I t á l i a 
p e d e e s c l a r e c i m e n t o s s o b r o o e s p o l i o 
a o s u l i d i t o Ü l n e l l a M a r t i n s d e S l a r c e l -
J o D l i i l . _ 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d e K s l r a d a s d o 
T e r r a c N u v e g u f ã o f o i a u c l o r i a d a a 
>r.iVldonrlor quanto n o e s t a l i e l c c l m e n t o 
i ! e m u n o v o l o c o d o g a x , d o l y p o d e 
! • ' ) l i t r o s , l i a l a d e i r a d a C o n s t i t u i ç ã o , 
t - . d o a P r e f e i t u r a .Munic i p a l e s t á p r o -

r.r . l e n d o A i - c l o r m a d o c a l ç a m e n t o e a 
n o o u s l r u c ç l l o d o s p a s s e i o s . 

Ho cargo de agente ofürlal da Hos-
pedaria de Iminlgrnnles loi exonera-
do, a pedido, o sr. Francisco Anluori, 
• estilo sendo tomadas providencias 
: iiin de ser-1lio resilluida a ipiauiia 
i.e S01W, ipie depositou como liane.i 
p..ra o oxerciciu daqueile cargo. 

O sr. Sérgio Ccslau de Moura, pra-
ti,;-.!!!" (ia Itoparlieüo de Kslull-Uoit e 
d . Archivo do Estado, olileve 00 dias 
«ie iieciiça. 

A Directorla do Serviço Sanitário 
v.,i providenciar solire oappnrcclmen-
!o de uni easo de varíola em S. José 
do Barreiro. 

Por estar ainda ligeiramente enfer-
mo, deixou de comparecer ainda hon-
tem A sua Secretaria o sr. dr. Albu-
querque i.ius, secretario da Fazenda, 
ti ndo por isso deixado de se reallsar 
o despacho de exc. com o sr. pre-
t.dente do listado. 

B E P 0 M I 1 G A L 

Lisboa, 5 de ju'ho 
lias passadas eleições, de curioso 

ficou. apenas o faelõ, que parece in -
dubituvel, de liear fora da Cantara o 
antigo deputado nrogressislu Oliveira 
Mattos que -e salienta pela violência 
i-'-m que aggride <»s adversarios. O 
: '_'i.o parlamentar fora, pelacomniis-
sv . eleitoral do -a t partido. Indicado 
p; ra a minoria do circulo da Horta, 

.c ja ua ultima legislatura represen-
t va cm eòi-les. A' última iiorn, po-
rem, como a lista era de dous nomes, 
os Mais correligionários voiaram lam-
bem no sr. Silveira, que tem sido go-
i rirvii.r civil daqueile distrielo. Ora, 
i resultado loi -cr o -r. Silveira mais 
% ' .'o .Io que " -r. Oliveira Siatlos e 
diver, pori mio, liear eleito era seu 
• . r. vi -lo que a maioria foi ganha 

; :., governo. E não resla o recurso 
i . eleilo reiuinelai- a cadeira que o 
s iifv. ;jio lia' ronrrdcu. porque, pela 
! -gisiaeíto iiciuai, nilo seria chamado 
i r, odiilalo que >e lhe seguisse iin-
locdiatameule na v-dação, ficando o 
1 f v..-.j', p/,ra se lepelir o aclo 
i i:-i-al. I. fui me-iuo por esta raxíio 
ip:e o sr. Auguslo José da Cunha se 

Ic-ii;àiiin de renunciar o mandato de 
itopnlado por l.i~i'ò:i porque a sua 
ivnuiicia niio aproveitaria ao sr. dr. 
.\tá<!|so C.o«ln. que. depois do- caildl-
il.it',- miiiMcrhics, foi o mais votado 
li.t cidade. 

—Os progressistas, envergonhados 
pela miserável votação que oliliveram 
it. capital, onde foram batidos pelos 
republicanos em Ioda a linha, pregam, 
agora, a teorganlsação do partido que, 
«.tu tempr»; Idos. dispunha de g.Miides 
I- bem dlscIplliiaUus n/rças. mercê 
principalmente do Irabalho do sr. Ma-
liauo de Carvalho, onerem coiisliluir 
núcleos partidários em lodus as rreguc-
zé s, tlseailsar o recen-eanienlo, Iraha-
üiar coiu alinco para reconquistar o 
l -rreno que lhes b-u: fugido. Proeiirniu 
a iopiar " sysloma -".'ilido pelos re-
publicanos, que delie lèiu tirado bons 
i ' nilitilos. lieixaram, porém, avançar 
d" mais os inimigos das InStiluIrões e 
íií.ora jã nflo é fácil tarefa de^alojal-
cs das po-irõe- que oi-cupani. Nas pro-
vimos olclçftes ninnieipaes, que se roa-
1'-; ni em novembro, que o partido 
proeressisla quer pòr em linha de 
conihole Iodas as suas foirns." 

\esla nova orienlai;ão, lia, no em-
Ipiit", tuna cousa Wsivol: é que cila 
«•bedecç aos desejo- e ás indicações do 
ç:ri!po do sr. Aipolni. que lisorijela as 
Influencias loraes e nellas llrma a pre-' 
pouilcraiiria que ipii-r exercer lia sua 
^rei. Subiram, pois. os fundos dos tm-
»•«» e de-c ,rain os dos rWtios, já fles-
tli-n osaniente chrismados t\fli<il<'b{l)'l> -s 
r ob.sequiados com remoqnes pelos jor-
ii: t:s do -eu narliiio. 

—O >r. llinií" IIii cii-o ledo p'dlee [ia-
Tcrr prcsdes a ser guindado a presi-
dcol'- do Conselho Mlalirlo, Tendo ex-
'.-(.liado baios (is ia\I.K-S d.i' coròa e 
i (.'hando-se no poder lia muito lempo, 
í;.'a-se ainda em que llie será conce-
bida uma nova reeomposii-rM). São mijí-
t 's OS indigilado-. II,a o. dí; loaior 
ri-|:it:ão, para hifiit"- lufiilsii-o--. sao os 
sr-. Aveilar il.-eliado i CMirai Mauca-
i! . Vinlslres d:i Cui ria •• que sito cm 
1 11 d.-. A|.'m do sr. A voltar Machado. 
oídU-am-.-e os sr-. general Alberto de 
«i. vpicM e rrii-ouel Itapi.- itolelho, que 
lia pouco foi nomeado dlrector do 
Collegio .Militar, em Mil-aUluição do -r. 
Jl raes Sarmetito. 

— K-lá travada rijo lucla eiilre aConi-
irrd.ia dos Pliopliiiro--. e .1 CorupanliÍA 
<i T.iiaco.. A primeira iiiijmçnlou 
ri.iisidfrjvclroonlo o sen eaiiftKle pre-
I I . I -SC | . i-.. î Ti-n-I-er ao Estado unia 
t - i - -le, i rl.diveiueüle 1. ntajõ.s.i, para 
1; e -M* adjlldie. do o nc>llop<Slio ijuc 
c-1. elido expl'0-aiio pela secunda. 
0. .le iSfl, e cujo Cl- listo deverá ser 
«tf iuiiielndo cm loai-i o do pn xiiuo anuo. 
1. para is^o aliloii-se com a H«»f«f 
(/ i'fí,-ta ri tli's /'//i/s com o iritui-
•!•• ühorlar o v.oveinod» opnres-ün qne 

; ie olle exerci' cefla liiunça que 
prelende imprtr-ihe a r rorog;/.-!lo da 
ronccssrio. qi>;> c-.t;t a ^fi/s, );,] 
» ; influencia de que dispõe a Cont-
p i:l> a dos I: i ;ii'i -. que aquelfe e-t.i-
1 ''cimento de crediio t io bre\c per-
tilttou a sua cau-ii. d:sp<riHl«-<e a con-
li. t-..i-iii pretensões i!n Companhia 
«I - 1'ho-pl uns, ile que pi—ne u:n im-
) i !i iile lote de accões e em cujo eon-
S' ») de adiniiii-lrar.vi tinlia dous rr-
«vri rontanle—os »r<." Morei e Xeufvllle. 
j-.-les srs. foram enviados para l.isiiõ* 
i # i de occnp.irem o- -eu- lo«ares e 
i! . mii rem i s tute;-es-es da Compa-
nhia d..- T a b a c o s . 

Apresentaram-se ni ns^emblea ge-
ral di Companhia d'. Pliosphoro con-1 ada para -e proniim iar sobre o 
> -Io do con-ellio lisea), para que fos-
>.e a dados A adniinislraçüo mais 
simples poderes parr negociar e con-
l:al;r com o governo a e. sicc--io do 
* víli-ivo dos tabacos e quiiesquer 
ííperaeões C(H'relaliVas.. 1.0510, poi-em, 
110 principio dos iral aliios, foriim inhi-
iiido- de tomar parle nelles, por/pie a 
Í S^niir. n, por iiro|M>sla do sr, Anlo-
Blo Hcllo, \eriiii\mdo qie- aipiclle. 
c 1 dhelros não eram accioni-las c nilo 
tlnliam rejuiarlsado as comliçtVs |c-
Ifaes para o exercício do carro de ad-
ministradores, delarou caduco- os 
r niidr.los que lhes D.ram conferblos e 
ri nvidoti-O" a retira r- e 011 alMcr-
rr de tomar |>arle nas suas deliiiera-

O «r. Moret qnix filar e leimori em 
is.-.r d* poinvr», n. 10 oii-ianle cila 
BK' ler sido rcciisHda, resolvondo-se, 
iliiial, a sabir com o «eu cidlega. pr.i-
.esínndo. pfirém, em nome da fírtn»< 
éf Pari.1 et rte» P«!f «os,que, aliás, al-
II B.1-/ p o d i a represeut n - , por/pie n 
pniriiraelo «ó |>odi* ser pamada a um 
(u.irenlá maior aeeionisla e elle «em 
®rciuii mostrou ser. 

• • 
áiaqne qae ter* de MlIMr por tra-
tar do ferir Interesses multo valiosos, 
suppOe que terá de pleitear aos triliu-
naes e, para esso caso, «colheu o 
seu advogado que é o illuslre causí-
dico c iatoUigciito profossor da Uni-
versidade dr. AlTouso Cosia. 

O c o n s e l h o d a a d n t i n l s t r a ç S u a p r e s -
s o u - s e e m n o m e a r o s s r s . c o n s e l h e i r o s 
M a t t o s o d o s S a n t o s o E n i y g d l o N a v a r -
r o p a r a e x e r c e r e m 0 9 c a r g o s d e q u e 
o s s r s . M o r e t e N e u M I l e f i r a m d e s t i -
tuídos, nomeaclo que fui coalirnm-
da pela assciiibléa. 

Esic caso está despertando vivo in-
teresso por a lucla so travar entre 
duas companhias privilegiadas, que 
são dous coloss s da l i n a n ç a e estar 
em jogo o contrato dos tabacos, a que 
se prendem os interesses mais impor-
tantes (Io Estado o que é uma das 
suas principais fontes de receita. 
Depois... a maquia 6 grossa... A 
Companhia dos Tabacos tem roalisado 
lucros extraordinário: 

—Para s e v i r o que .̂ 10 as c h a p e l -
l a d a s , c o m o s e f a z e m a ? e l e i ç õ e s f o r a 
d o s g r a n d e s c e n t r o s o q u e s a n t a f o i a 
h a r m o n i a e m q u e v i v e r a m c s d o u s 
p a r t i d o s d a r o t a ç U o , b a s t a c i t a r u m 
f a d o : n a L o u r l u h a , e n t r a r a m 11a u r n a 
8 3 1 l i s t a s . C a d a l i s t a s ó p o d i a c o n t e r 
í> n o m e s . P o i s c o n t a r a m « D l v o t o s a 
ü r e g e n o r a d o r e s c a i p r o g r e s s i s t a s . 

—A demissão do sr. Moraes Sarmento 
do commandaule do Collegio Militae 
dá agua pela barba ao sr. Pimentcl 
Pinto, ministro da Guerra, que foi quem 
a provoe#u. As censuras t ím sido ge-
raes, o s. exe. enconlra-so numa po-
sição delicada, ianto ntals que se lli" 
prepara um vigoroso ataque na Cnmar.i 
ilos Hares, para o que so diz já se 
entenderam vários proferes de ditfe-
rentes procedências políticas, o enlre 
elles, os srs. Dantas llaraclio. Sebastião 
Telles c Moraes Sarmento, nillilarcs 
iliuslradisslmos e de inquestionável 
prestigio. Sei que o sr. Pimentcl Plnlo, 
cuja gerencia na pasla da Ciiierra tão 
violentamente censurada eslá sondo, 
prepara um relalorio em que trabalha 
o sr. general Alberlo de Oliveira, com 
uma exposição minuciosa do que lem 
(cito a favor do exercito. E manda a 
verdade que se diga: s. exc. é dos 
poucos que alguma cousa llzeram c 
quea algum material adquiriram. 

O n t o l i v o prinripai d a demissão do 
sr. Moraes Sarmento loi o seguinle : 
um jornal do Porlo publicou um eom-
ntunlcado em que sc c -nsuravain os 
aclos de s. exc., artigo que foi i r a n s -
criplo pelo Hittric. O illuslre general 
participou immciliatamcnte ao Minis-
t é r i o d a U u c r r a q n o e n v i a r i a u m r e -
l a t ó r i o s e u q u e h a v i a d o d e m o n s t r a r 
c a b a l m e n t e a f a l s i d a d e d a s a e c u s n ç õ e s 
q u e l h e f a z ú t m c d a r c o u t a d c - t . d i t a d a 
d a s u a adminislraçjo 110 C o l l e g l o S i i -
liiar. O ministro, porént, sem esperar 
pelo anrmncUtdo relalorio, mandou, 
oflicialmenle, os jornaes ao sr. Moraes 
Sarm 11I0. orilenando-lhe, em lermos 
pouco corlezes. que respondesse. O 
dlstiuclo oíUcinl \ iu, pois, a situação 
que se lhe creava: indlenva-sc-llie o 
camlnlio da demissão, e deu-a, não 
sem primeiramente se ter defendido 
1111111 minucioso relalorio, que não Ih -
foi permlllido publicar. 

—o procedimento da policia do Por-
to por occaslSo da chegada do Uuorra 
Junqueiru provocou um liello inrjvi-
inenlo de solidariedade na imprensa 
daquella cidade. A Associação dos Jor-
nalistas, que lc\óu para os tribuna cs 
o chefe Annes eos seus subordinados, 
assumiu uma altitude muitíssimo iirnte 
e enérgica, não desistindo de promover 
que á sua classe eao 1'urio seja dada a 
devida satisfneeüo. 0 chefe Anncs foi 
suspenso, ma- parece que, estando a 
terminar a synuicancla, elle será res-
liluido ás suas funeções, o que causa 
indignação. 11 raso revoslc-se de uma 
certa gravidade e lanio que o sr. go-
vernador civil do Porto veiu a i.i-bòn 
expressamente para conferenciar sol ro 
o assumplo com o sr, ] uicilU' do 
Conselho. 

—Na regala Eeixões-Cascaes, desle 
uno, saliiu vencedor o palhahale l.in, 

de S. M. a Rainha. 
—11 sr. dr. Cardoso de Menezes, ten 

do ido de passeio ás Caldas da llal-
nha em molocyflela, no regresso ; 
l.i-lioii, deu liriia. qiiiVIa desaslrada 
IHoMiuo a Aieiuquer, licamio em gra-
vi.ssimo eslado. 

S. exe., que co secrelarlo d-i governo 
civil desle di-triclo, i-on-i-r-ia.-seeni Ira 
lamento naqui-lla villa e, comquanto 
lenha i-xpei-iiiientad'» ak-iimas niellio-

eha-.-e ainda em Citado multo 
iiicliudro: 

—Os festejos állninlia Sanla Isabel, 
que principiaram 110 dia I. em Colm 
lira, tem decorrido eont grande anima-
eSo. Nos dias li e 7,lia uriHiaMos il 
lumlnações á moda do Minho. 

—lAperiiüenlon algumas melhoras 
o conogo Senna Freitas, cujo eslado 
tem inspirado bastantes cuidados. 

—O proprielario Francisco Murla dr 
Carvalho, que cm Torres Vedras res-
pondeu por liomicidio frustrado 11a 
pessoa de uni seu vlxinlio, contra 
quem, ha tempos, por questões dr- li-
niiles de propriedades, disparou vá-
rios tiros de revólver, foi absolvido, 
o Jurv deu como provado apenas o 
crime de ferinfenlos em i itenção de 
inalar, mas praticado em legitinia de-
fesa. 

l-"oi advogado do réu o ,-r. dr. Af-
fon.-n Co-la, sendo a aeeusíicão ](arli-
cular repre-i idada pelo sr. dr, Alipio 
Camr-lio. 

—Agpsllnlio de Almeiiln Tavares,''o 
lliifiil!l''iin, feriu graVrmenle, a liava-
iliada, a infeliz i.uizn das Dores, com 
quem lia nniiOs entrelinha relações. 

—Em Ferreira do Aíemtejol Jo-é-
Ai-el disparou um llro de çspingaj-da 
eonlra sua mulher Rnsa do Pereiro, 
ffrindu-s, porém sem gravidade, nas 
costas. 

Velo liallllo em que SÍ e-lava de 
v^r Sflfqire flru- inteiro i Tí-diio as par-
tes c.inlyadas da policia, causou l õa 
impi-essão uma seiilenea do juiz do 
i' dislriclo, o -r. dr. Miguel Horta e 
Cosia, que absolveu um eoneciUiado 
(wmmorelanie api usado do nefando 
Cl inn* Ir? Hll'tT'l)tht 1 o Herrirn fli>lí-
'ifíl * •' • b1 riiiHrjfto o Hieiiim vrr/"/. 
isto ]ior advertir o guarda 11. i7J'di-
que de\ ia cumprir o sen dever obs-
Undo a que um lijui-ão qualquer 
coiili.inr-se 11 ,'iltr landi, 1'arliaramen-
le um .inimM. 

- n- c-lndaiii.-- d-, Iiislilnlr, fruln -
trial. a cujo ( rpo d-cente perlence o 
sr. e. piiio de loar e guerra Jo-c Cân-
dido Cnrreia, repre-entai-ani ao po-
der moderador par.t -er perdoada a 
este prole» er a pena de :t inezes de 
prisão militar que e-la cnmpi Ilido lia 
l»ir.- de S. Julião e lhe foi ihiposla 
no e n-r-lli 1 de »IICI-IM por (,lTen-a--
diriiiiila- ao dlrector geral de mm-lnha 
num ii luerinienlo que apre-eutou a 
propisilo do concurso pr.ra o prii\ i-
lfleri;o dllli-a c. .|< ir.-, d l !'-rola X.ival. 

— O c r u z i a l o r i>. A m e h t t v a i p a r a 
A n g o l a , o .s. Üiihi iel, p . , r a M o e a n d i i -
ipie, aisibos em seniço ilr e-b; So. 

—Consta que o sr. ntinisir 1 da Fa-
zei,da tem ja elaborado, pelo iin*pio-
nos seus liaço- goraes, 1, pUno de 
fazenda que Icnçiona apresentar ao 
Parlamento. Coflsta que urna das snas 
propostas iralará da rcniodeíai-ão do.-, 
impostos de sef|/, e do real il'agna, 
riija fisealisiiTio ilear.i dependente da 
administração ^-çral das alfândegas. 

- II sr. conde de llnrilay anda em 
conferencius cont o govfrno -oiire o 
novo contrato dos t.-l a;-' -, com o 
exclusivo desde líHKí a loili. 

que-Uo i 
bastante 

comiiiereianle! dos viaítos ' d»'ewrte 
i»sisteni p e l a Impoptarjo, d e qur ne-
cçs .itam para a liege|li'iaçno «ia pró-
xima i-oli:'il.i." o"s v i T i e n l I o r e s do sul 
prole.Iam que ha a g u a r d e n t e em abun-
dância 110 paiz. 

Para «e tomar nmn revdnçio deíi-
nitiva. agiiar'Ja--e o residi dó do in-
uijrrit'/ que se mandou aluir no Mer-
rad* Central de Produclos Apieola», 
para «e apurar qual a existência de 
álcool e aguardente. 

- João Antônio Caparicae o pedrei-
ro J Anl-diio, saliindo, a if 0 ! p a s -
s»da, de nllta lalielTia, um lar to em-
briagados. Jia.s.sando pelo Alio do Va-
r e j s ó . rncontraram a dormir, sentido 
a porta do pateo n. l i . onde ir»ldi», 
Aiibdilo da Cosia, tr-I .líin.dor da fa-j 
i i r i ç . i . Vulcauo-, ao i.ífWe IfáJ-SOj ra-

—rA que-Uo do álcool e/fa preeceu-
patiilo f-asiante o geVrrno, parque 

• • m u u, wmmm « in fHtw M i l t l f r 
res Insnlto* e, a l a contestes com lusa, 
agfrediram-a'o & paulada, ao pohie 
m o ç o t i u e c o i s a a l g u m a U u i t a c o m 
qun se detondesse. 

A v i c l i m a d e t i o I n f a m e a g g r e s s & o 
f i c o u e m e s t a d o m u l t o g r a v e , r e r e a u -
d o - s e p e l a s u a v i d a . 

— O d i s t r i b u i d o r r u r a l d o c o n c e l h o 
d r C i n t r a , J o i o B a l l l i u z a r F a c o , m a i s 
conhecido p o r J o i o U c r n a i d o , lia a n -
n o s q u e s e e n t r e g a v a a o r o u l i o d s 
correspondência q u e a r r e c a d a v a l i a s 
caixas que abria e devia ser expedi-
da pura d inerentes p o n t o s d o p a i z e 
do oxtrangeiro. V i o l a v a a l g u m a s c a r -
tas para sulilrahlr quaesquer valoies 
que cilas eonllvessem e arrancava as 
estampillias a todas, pura as vender, 
visto que não chegavam a ser iuutili-
sadas pelo curlinbo do Correto. ( J o z o u 
sempre, porém, o empregado inflei, da 
Impunidade, não havendo quaesquer 
desconfianças do crime que praticava, 
mas foi isso u que o perdeu, porque 
r l l o passou a não se pieorrupar c o m 
o que fazia c conservava a c o r r e s p o n -
d ê n c i a q u e f u r t a v a . O r a , d e u - s o , n o 
p r é d i o o n d e e l l e h a b i t a v a , u m Incên-
dio, e os liomlieiros foruui-llio desco-
brir, no quarto, uni sacco elieio de 
carlas sufilraiildas. 

Tentou elle ainda fazer desappare-
cer aquella prova do réu delido 
o conseguiu, de noite, ir despejar 
o sarco num riacho, proxlino da villa. 
Haviam, porém, tirado no cl>3o algu-
mas carlas, o porque so tiulia já veri-
lieado qual era o conteúdo do sarro, 
foi o criminoso capturado. 

Sendo-lhe passada busca A casa,foi 
llie ainda encontrada 11111a porção de 
correspondência. Os Jornaes exagera-
ram muito o numero de carlas sublra-
hldas.qiio, hltendendo-so às que foram 
levadas |>ela correnlo, As que o ropaxio 
dislralilu ua occasiUo do incêndio, de-
vem andar |ior Il.Odd. 

—Esteve limito agitada e por vezos 
tumultuosa a asscnibléa geral da Com-
panhia do Assucar de Moçambique, 
que sc reuniu por mandado do tribu-
nal do commercio e a roqiierimeulo 
de u 111 grupo de accionislas, para re-
vogar as resoluções tomadas na ns-
semblé-a de ÍH de agosto do anuo 
passado e revogar os ' mandatos dos 
corpos corantes. Atinai, venceu o gru-
10 da direceSo, não obstante o que 
lie era adverso representar um Im-

portante numero de arções e coniar 
entro os seus combatentes nomes de 
valor. 

—Falleccu 110 Porto ocone.o Alves 
Mendes, inquestionavelmente o pri-
meiro orador sagrado iiorlugucz. Dei-
x a u m a l a c u n a q u e dlfllcllmenlc te 
p n - e n c h e n i . 

Não prendia sii a atteneão dos au-
dllorlüs mais Iilustrados, encantava 
quantos o ouviam o raro subia ao 
mlpllo que falasse menos de duas 
loras. 

—No dia 10, rcallsa-se, 110 Ihealro 
do S. Jolto, do Porto, 11111 sarau lille-
rario. ent homenagem a Guerra Jun-
queira. 

—Suicidou-se na estação de I.oulé, 
allrando-e para debaixo de um com-
lioio, que o esmagou, o dr. Aubuilo 
Maria de Pina Azevedo Caslello Bran-
co. que loi juiz do 2' illslricto rriinl-
nal dcsla cidade. Era 11111 magistrado 
di-lincto, inas ulllmameule provocou 
um lameiiiavcl routlielo com vários 
advogados e foi-lhe ordenada urna 
syudieaiieia. 

1'edlu, então, para passar ao qua-
dro da magistratura sem exercício, 
mas o desgosto o ferira tão lundo, que 
praticou aquelle aclo de desespero. 

—Eslá iiberlo, por espaço de (Kl 
dias, perante a rommissão Incumbida 
de celebrar o quinquagcslmo anuiver-
sario da delinição do dogma da Im-
maculada Conceição, concurso para a 
elaboração do projecto de uma egreja 
momimeiitnl de.lie.Hta a Padroeira do 
Urino, e que deverá ser eoii-lruida 
nas Picoas. 

—Suicidou-se, iançando-se debaixo 
de ti 111 comliolo da liiilin de Ca-caes, 
o c-sliidanlo Joaquim Jorge de Moiae-
Cltarepa, de IX annos, lilho do pinlor 
José dos Santos Moraes, 

—O partido progressista venceu a 
ele cão da luesa da Misericórdia ile 
Yizeu, ipie foi mui'o dlspulada. 

—O trabalhador 'oaiiuim tuliiuli^. 
Clemenle aggredln, proximo a Alco-
cliele, o seu companheiro Jo-e Mendes 
de Carvalho, com um tira de n \o|-
ver. 

—Por oITensas á reii;.ião doE-l.ido, 
foram roudeiuuados em ti-tlunial ro!-
lecllvo, eoinposto dm .srs. cou-i-üiei-
l-os Pino Callado e Amaral Cvrue e 
dl". Vicente Dias Ferreira, o eiillor da 
Viinijiitnda, em 1; mexes d" multa, a 
i(H) réis por dia, e Carlos Cruz, pro-
fessor de ensino livre, em ín mezes 
lambem de mulla, mas na razão de 
700 réis pordiii. Deu causa 110 pro-
cesso uma circular que o Cruz foz publi-
car 110 referido jornal, anutiiieiaiulo 
a próxima sabida do (.Ynrilo, falha il' 
euiitbate rijo roíitru u ttriht wuro. 

—Ao Campo do llomliiti, em Seluiial, 
appareceu o Ciidaver d uma eriain-a 
recem-nascida, com vc/ligiosdee.:lr.ui-
gulamenlo. 

Mais uni desr.dre na linha de Cn — 
ca"s. Enlre Santos e Al atilara, se-
guindo dous comboio- em direcções 
ópposlas, (, descuidenle apanhou 'um 
<lo- trabalhadores que se 0ecup.iv.1m 
na reparação da via e arremessou-o 
a uma distancia de ll metro-, o des-
graçado, que ticou logo morto, chama-
va-se l.uiz Monteiro e era natural do 
cynceilio de Pomlial. 
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C n m i i í i i a s 
L.N) data de ÍI*I: 
Mais uma sociedade daiie.mle acaba 

d" ser fundada nesta cidade, COI.I -
tllulo ll. Ir Imito /'(/oi'/'//>-. 

Iteallsou-se no ultimo domingo a 
po-se da dlreeloria ro-pectiva, liernilo 
assim composta: 

Presidente e vlce-pi-esideiile. .!., .. 
Albino de Sousa e Manoel Albuio il-
Si usa: secreiarios, Anionlo Albino de 
Sin|s.-i Júnior e Anionlo Ferreira lir.i-
ga: thesourelros, João Albino ile Sousa 
c Manoel I ram p.u-adell.:: procu-
rador, Mario Ni-I. . e liscal, lu.i' A -
vrs da | ,-ia. 

- PeU Intendem'! Mutilei;-..! i -U 
pr..lii|i|do, rle.-l 1 •!. Ia em itoeijle, .. 
e-lacioiiamcnlo de e. rro. tic praça e 
niitros ijiiaesqnei' \ eliidil,,, na ruã !!a-
rüo de Jaguai 1. 110 ireclio euire a-
ruas liener.d 11- n-io e Campo- ;s qes. 
em ir',de ao Jardim, -eudo permillido 
a) eu: - o i--.ai'"-naoielilo 10.s rua 
I raii.o-eo iil\»-erio c iieneral 11-0-

- \ Ci .n vil 
reuiiiraiu--e, 
liiiilem. 11a 
delegacia d -1 
ros da no—a 
da fuiidierio 
riibnle. 

Por propol 
eleita uma 1 
|e|ii de dirigi 
composta d<>« 

lio Flor 
or.i« da iiuiti 
de auriienrl 
itlVri -í-- CaV; 

I liios lllicíae . 
Paulo Floirn-e, 

presi lente. Cuciyde- Tei\eira. ,-t •-i-e-
iario: l.uix j.i-" pereira de ijueirox, 
tlie-aiireiro: lienlo ouiriao. dr". ',u!i-
nio r,«hn, AuloMo Sarmenlo, |..ão de 
Paufa Ca-frn, padre lllbas H svila, 
Aniniii® Oonçaives Torres. J*apiim 
\illac, João H. ÍJUI e llcynaW» l.aub-
sleip. 

Esta io^ioii-• ã já noni'011 varias 
s'ib-fomõfiS«õe. para ai.gariatera 1I0-

aOida nomeava oiilra«. <e 
lanio a 

sr-,üo. n ,1r. 
acl'ar-«e e l j 
subseriplofres 

aatir» 
hom er necessidade, f 
auclorison a asifinhlea 

Antes d ' encerrar-se 
Paulo Fiorenee declarou 
seu poder uma li^la de 
representando l i /nOf. 

—A Empresa de Rondes prolon^arA 
se'iis trilhos do jardim ibi prai a liu-
| W » Fluminense até ;i Santa Ca«a 
de Mi-'ericnrl!ia, pelas ruas Augusto 
fiesnr, Cenerâl osofto c Padre Vi-
eira. 

t . o p e n n 

Do corrcspondeiite, em dnl.i de i l ; 
Hoje, as frérttJÇ do Frt/Tim (Cadeia 

Velha 1, da eíisn MaeoeAria (Cadeia 
NovaY, tetojfTã piio, M n £ de ivrro 
Çli;. q tal foram enírilaijai colfl o ̂ frfi-' 

p w escalar e f»r» sem __ 
n i < isto em commeaiort(le * to-

mada da llasHlha, cm Franca. 
I t h sei que llgaplo existe entre e» 

st frito li r o l c a d e s o m e n o s valor com 
a s c o n s a s d o B r a s i l . 

N a F r a n ç a , o s d i a s d e f e s l a s nacio-
n a l d o H r a s l l s e r ã o t n m b e m f e r i a d o s ? 
i s s o é n e c e s s á r i o v é r . 

— E m a s e m a n a p a s s a d a , c a s o t t - j e 
u m a i l i b a d o c o r o n e l H e l o r m l n o d e 
M e n d o n ç a c o m u r n o t t l c i a l d e e n g e -
n h e i r o , e m p r e s a d o I U c o i i s t n i c ç i l l o d o 
r a m a l f é r r e o d o s C a m p o s d o J o r d l o . 

—o engenho ceulrafdoassiirar, des-
ta cidade, e-lá em movimento. Não 
me parece égua! ao de outrus turnos, 
pois uãu tenho visto animação o u o i n 
gi.iule pessoal no trabalho. 

— I n t r i g a d o s e m p r e c o n t a « a g u a s 
e s t a g n a d a s n a s m a s , r o n t t n ú o a p e d i r 

u a l Q 

t e n c l o n a 1 0 governo municipal, o n ã o 

qualquer providencia 11 respeito. Tal 
Irregularidade depõe coulru o liem in-
lenclonuio governo municipal, o nilo 
esl* de accordo com o adeiiiiiaiuento 
de-sta localidade. 

Ah t u»o tora a salubrldade do l.o-
rena, es;e viveiro de stegomyas teria 
desenvolvido seus malellcos eilVIios I 

—Deve seguir para a Europa o pa-
dre Carlos Perelli, iliuslmdo e virtuo 
so Inspeetor da Congregação Salesíaua. 

o dedicado sacerdote, que nío sen-
te fadiga, que muito lem feito pela 
Instiiiri So da mncidade, elevando o 
prestigio d» Congregação, vai A Itália 
em oliediencU 110 seu superior, de on-
de regressará 110 lim do anno. 

1'nt parenlliesi-: 
Sem fanatlsmn. sou ealhollco, nío 

aeci lo ent absoluto certos preceitos 
do calliollcli,mi>, e sou mesmo avesso 
a hyporrlsla de alguns calholicos; mas 
quei-o a \ erdadr-l ••rilua super omitia-e 
o por Isso nua sinto o espirito conlra-
riailo quando se criticam, quando so to-
mam com pouco caso os feitos dos sa-
Icsiauos e suas pessoas, que nenhum 
mal fazem A sociedade. 

O nío gost r dos padres é natural, 
inas o andar n critical-os não é juv-
lo, pois sRo homens que mal nenhum 
desejam n seus gratuitos inimigos, ati-
les os recebem com afagos quando clio-
gam A fala. 

—Tem dado rspeclaculo lie-la cida-
de uma companhia que, comquanto 
sem apparalo, tem agradado; pena é 
a pouca eoncoriTncia ao llientro. ' 

—Em data de 19. 
HcaUsou-se bolo a romaria ao 

Saudusrio de X. S. da Apparerldá, 
com grande concorranria, partludo o 
comboio especial com note carros, As 
6 horas da manhã e regressando ás 1 
horas da tarde. 

—0 movimento da agencia do cor-
reio desta cidade tem augmeiitado vl-
sivelmenie, o, asaim, seria de justiça 
melhorar, so condições dos respecti-
vos fiineelouarios, que saliem e |iro-
curam desempenhar bem suas olu1*-
gaçOes. 

—Consta que o professor do grupo 
escolar desta cidade, sr. Seba-tilo 
Dias, vai ser removido. NSoprivocon 
os!e sr.,mas lenho informações de que 
é um educador dl liiiclo, tendo mere-
cido considerações geraes nesla ci-
dade. 

—Appareceu ucsla cidade 11111 eas<í 
de varíola, sendo togo reeoliudo o do-
ente ao laxareto. 

—Ouvi, não sei com que fundamento, 
que o direelor da Central vai íTstabe-
lecer ot Ircns mixlos da manhã c da 
tarde. 

A -cr verdade, será um facto com 
qual se rejubllarãoos Imbilanlcs do nof 
ledo Eslado, qiieiiuamlo alguns rojõns, 
com alguns \lva- ao -r. direelor, que 
bem os mereecrá. . . 

S . « Ios<- ( Io I l i o P i o t o 
Em data de 17 : 
Aule-lionleni, \iajamlo Amaro Car-

neiro na estrada doJal.iliya VlradotU 
ro, de-le muuli'i|ilo, loi asjaliado por 
dous Imlividuo-,que viajavam a pio 

lie armas em punho, obrigaram 
Amaro a lhes entregai' o animal ar» 
rendo, armas e até o cobertor que le* 
vavn. * 

O- salleadores vinham do lado do 
Taboado, e são, sem duvida, proiiigM 
• Ia revolta de SanlWiiii.i do Paraná* 
livba. . 1 

As aucloridades loraes, selentes des-
le farto, vão agir com a máxima ener-
gia, uã-i só p.sra a captura dos l>au-
lildos r»!eridos, c -mo para g iranlir a 
segurança dos que vlajam pelo serlão. 

- Suicidou-se com lim Iiro de gar-
i-uelia, hontem, 11.1 fazenda dos VV1-
(//fldos, a esposa do sr. Jo- • Diniiyslo 
Hihelro, ignorando— • a raui.i de um 
tal aclo de dese-pero. 

o faelo foi levado ao coaiieeinieiilo 
do sr. delejado de policia. 

—Hontem, houve variada fuiinão 
110 IWdfiQ P(iiií' /rt, armado no lar-
go da Jlalriz. 

A concjireuei.i loi diminuta. 
Hoje, deve haver outro e-peclucnto, 

com novo prograuima. 
—No dia |J do cori-i-ule, eliegou a 

e-la villa o revrfiu. padre Aulouio Po-
liil, nomeado vigário desta parocliia. 

S. 1 evitou., que é' um distiuclo ca-
valheiro, de amável traiu, aguarda o 
regre-sr, do revdin. padre Amhroslo, 
a quem veiu subslliuir,, para tomar 
po--e de \ igailo. 

H i t l a l i i o s 
Em dala de JU : 
Apus dolorosos solfriiiii-ulos. expi-

rou. 110 dia 2'iili' tc, o Indiioso Mario, 
llllio do sr. tu-yn.iliio s.ille- de oii-
\ eira. 

Ao M U funeral compareceu gran-
de numero de ]"---6a- desta cidade o 
da vizinha villa de HroilowsM. 

— A requisição do promotor publi-
co da comarca, dr. Adriano de oli-
veira, chegaram diversos volumes 
contende roupas e cobertores para os 
[ire-ts recolhidos á cai! 'a de Ia ci-
Üad» 

—Cliejou a e-la cidade, pelo rápi-
do d" jii do corrente, o illuslre sa-
eei-dolej Barlliolomeu Tad-Jei. 

—Pelo ripidode quinla feira, seguiu 
nara a c>pilai do l.-'.:i!i» o dr. João 
Pauliuo Pinto Nazario, di linclo ad-
vogado do nosso l- u-o. 

—Eil* de-ijnado o di.. íode-le para 
.'!• -e--So do Jui y. paia a (pia! |.i 

l'-l-.::i( s((|'leai|os o- jurado, que lém 
de -ervir. 

5 e r i i t \ e ; | P ; t 
I :u il. ile 2Í : 
.tj -i- adia complelaluenle re-labe-

leci.fo iía enfennida le que o a- uil-
loeiteia o -r. capiliio Aulonio l-iiluar-
do ile Almeida, digno memliro do iii-
l-eeiorlo pr-lillco local 1- presliPnie da 
Cam.-ra Municipal. 

\o dia i't, o | ioV-or municipal 
d" I-' ll IO .; I.f . e- -I'. Ilvjdno Jo-c 
d" V'S.onieiitn entrou em é\ercletodo 
.v;i c. i-fco. 

- I ín o a -11. ri- idi neia nesta ri-
d/ale o -r. porlír o Mendes do Ama-
ra!. balul 1-il'urgi.í» dentista (fije 
coliio clinicava na vixinlia cidade do 
Anq - ro. 

- J:Í E-lá em exercício d" rargo de 
III-|ii 1 lor miiiiieip.-.l o -r. Noriierlo i'e-
II u a i . 

S , !U , n o ; ' i tio 1 ' a r n i s n 
Em (I. Ia ile Ji: 
li-,M de tio , i . suas Importantes 

pr pcie-lade- agrieolai. ne-!» municí-
pio, pa -ou lioiileio |hii* 1 -i.i cidade o 
coroiirt Virgílio Rodrigues Alvfs, sena-
dor eslaibiál. 

- No «iffo -*a»l.-i Antonjo», de le 
dislriclo, e<tive[aBt e;n diligencia, -ex-
la-fi-irá. o e\mo. sr. I|j-_ (f» (,j_ 
reilo, o advogado «Ir. Manjues il»n[i-
— - I r . fsiiriô»- Júnior, curador n 

or de 
Ole-

gario Forl- ; r BenjálftiiiCartieiri^ lou-
vados. 

—O sr. Manoel A. de Campo- e o 
seu camarada Dui valiuo, moradores 
ne-le mnnleipio, firam lia poucos dias 
mordidos por um cão bvdrophobo, 
lendo seguido «exla-feira pnra S. paH-
lo. alim de serem internados nó • In-
stituto Pastei»". 

-4:=teve na sua fazenda, n's |e ms-
niejriio, em dias da --mana finda, o 
Wruo. -f. eotiego Manoel Anlline, de 
N f K M , ex-\i,'ario «Ja pAlVltlia. 

—Por delermlnaçáõ dó fxmo. sr. 
dr. s^çrelirW üa Ju-iiça, as a j » } íq 

veira, dr. Suno»- Júnior, ciiradoi 
lirl', (|r. V,' -"I]II Simões, curador 
orpiiaros. iiapliila Ce«ar.e-critão. i 

_ ir. Ayres leferino Blvar da Ro 
eba, professor particular ucsla cidade, 
recebeu telegramma dando-lke • ln-
husla noticia d o f a l l c c l m e i i t o . e i n Bue-
nos-Aires, do seu I r m ã o sr. Antonto 
t i a r i a H i v a r d a H o r i i u , p r o p r i e t á r i o e 
c a p i t a l i s t a n a q u e l l a capllai. 

Y t ú 
E m d a t o d o S i : 
D e v e a b r i r - s e t e r ç a - f e i r a , n e s l a e l 

d a d e , n a r u a d o Commercio, e s q u i n a 
d a r u a i * i l e N o v e m b r o , u m e s t a b e l e c i -
m e n t o d e s e e c o s e m o i n a d o s , c o m o 
t i t u l o o I ' 0 l l l 0 . 

0 n o t o e s l a b o l e c l m e n l o v a i , r e r l a -
menle, s e r u m l i e l l o p o n t o d e r e u n i ã o , 
p o i s o s e u p r o p r i e t á r i o p r o c u r a lO'---
n a l - o n l t r . i b e n l e , d o l a n d o - o c o m c o m -
p M r l i m e n t o s e - | i e c l a e s o n d e s e p o s s a m , 
e n t r e a l g u n s c o p o s d e c e r v e j a o u m 
b o m c h a r u t o , passar horas 1 g i a d a -
veis. 

— C o m u m a c a s a f r a q u i s s l m a , r c a -
l i s o u - s e h o n t e m o e s p e e l a c u l o d o 
Grêmio Furtado Coelho, c m h o m e n a -
g e m .10 v e l h o e d u c a d o r o a p r e c i a d o 
d r a m a t u r g o s r . José' d o A x u t a r a . 

—Quarta-feira próxima, na egrej* 
da Ordem Terceira de S. Francisco, 
deve ser rezada uma missa por in-
tenção ils alma de Aulonio Hrnedlcto 
de Oliveira. 

f t a l h a s d e s a b ã o 

r>. Manuela tem-se na conta d e 
uma m u l h e r muito espir i tuosa. 
As pa r t idas que passa cm Fula-
no o Sicrano, todas e!la» de um 
sabor a t t icamento indigoim, co-
mo ilivia o d r . Simplieio, já não 
têm n u m e r o . Rcpctom-sc diaria-
mouto com uinn regu la r idade do 
reloftio do a rmár io . 

Ora, ul l i inamento, n i t e n d o u a 
ondiabrada senhora do pas sa r 
uma par t ida , tuna eno rmo parti-
da, não só nas suas vic t imas 
prcdi lcctas , como em todas ar-
pessúas d a s suas relações. 

13 foi ass im q u e n ó s todos, 
seus intiuios, recebemos, lia dias, 
um p e r f u m a d o car tão do sou 
p ropr io punho, convtdando-no_s 
para u m a fes ta em sua resi-
dência. 

» • 

A festa, como todas a s fes tas 
do d. Manuela, co r reu oplima-
mente: n ã o houve rccitat ivoa ao 
piano, n e m b r i n d e s ú mesa. A 
p rópr ia d . Phi lomcna, cantora 
forçada e m q u a n t a s fes tas lia, 
0111 vão p rocu rou oneaminl iar a 
pales t ra p a r a os clássicos da 
musica. 

Ninguém BO l embrou do con-
vidul-a p a r a so fazer ouvir. . . 

P o r f im, q u a n d o todos, sacia-
d o s do d iversões , p r o c u r a v a m 
goito do so safar , d. Manuela 
apparcccu risonlia, com u..ia no-
vidade: 

—Vão t e r agora o clntt d t 
festa. Vou apresen ta i - lhos u m a 
fóra, unia legi t ima fóra dos ser-
tões da África, que consegui do-
mai'. E s p e r e m um minuto . 1-) 
desappnroccu. 

E i i l r c o l b á m o n o s e span tados 
o curiosos. 1J. Pliilüinena dou 
um g r i t i nho do stislo em hi bc-
inol. 

Dahi a m o m i n l o s , d. Manncla 
voltava, conduzindo a f é i a pela 
mão. 

Não pudemos conter 11:11a ex-
clamação do sus lo o do desa-
pontamento . I). Manuela tinlia-
nos p r e g a d o u m a poça formidá-
vel. I m a g i n e m que a ter r ível se-
nhora t raz ia pela mão, 110111 
mais 11 em monos, o Pedrão , o 
Pcdiolo cm carne c 0310 !... 

líol.-i 110 espaço infinito, 
Nas azas do furiicâo, 
Kslo a i i iargurai lo g r i lo : 
—Sai, 011 não sai, o Podrão V 

PlSTOI. 

- m M k m ü r 

ii-lia-s 
Direito 

Álvaro 

* N N | V E R S A R I 0 3 

Fax imnos hoje: 
A senliorlla Isaura d" Ca-Iro. di 

cia lillia do sr. leneul"-i oi-oii"l l.ud-. 
ro de Cii»li'o, c.s('fivA-.» do /'onna, 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Vindo do Inlerior dol!ila Iu, 
nesta capital o acadêmico de 
sr. Antônio Ferraz d 1 tto-a, 
FALLECIMEMTOS 

Fallecerant: 
No Ilio de Janeiro, os -rs. 

Albuquerque, Manoel <ionçaI\e»dc Ma-
cedo, João llapli-la llarbo-a Viiiiina 
Auguslo Caiidido Xavier Comv, Ma-
noel Fraiiclyo Vieira, Ct ri.ico llalielio. 
Conslanto Marinho Cjidélro e d. Jo-r. 
phlua Araújo. 

— Fm Nlelheroy, o -r. João üaplisla 
Pereira Martins. 

— Km Amparo, d. (ioiislancla de Pau-
la Cllllra, lillia do 
Ira. 

—Km Piracicaba 
Murilo de Mailo., 
MISSAS 

Hoje, 

SeiiasliHo Ciu-

o sr. Jos - Cabriol 

:•'- da manhã, «era 
•elebrada ua ' /ri-ja ite Sanlo Aulonio 

a mi--a ile 7' di.i do lnlli-eiiiieiito de 
d. Illandina de Moraes. 

Congresso natadoal 11 expedien-
le do Senado constou do segtihil" : 

lii daci-.lo do projecto da Câmara 
-obre re'orma cousliluclonal. 

o sr. Duarte de Azevedo requereu 
di-pensa da leituia deste projei to, que 
'oi a imprimir. 

1'aiei-ci' da rommissão de .lu-liça. 
r.ivnra\el a approtação do projirtou. 
Vi, de i u i , ('a I .ipanra, i|ue crèa o 
•Il.-lriclo i|e paz da villa Americana, 
110 miiuicijtto e comarca de Campi-
nas. 

Foram approvados. na segunda pr.r-
t dn 01.lem <|o dia: 

lilu di-cn-sáo llllira, a rednecão do 
projecto II. I'i. de I:KI'(, d ( amara 
dos Deputados, c.eaodo, coiiverlenito 
e transferindo e-colas prcliminai-es em 
diversos municípios do Kslailo. 

Ksle projecto voltar4 á Camara. 
Kin 2* disrll-slko, o de 11. 7, (le P.HIO, 

da mesma Camara, r-om parfeer 11. 
:!!. ereand» no povoado de .X. s. da 
I.uz das Canoas, no município o co. 
marca de Mocúca. »m dislriclo de paz 
n.M t denomina'ã* ile Igarahy, 

lim i" discnsíSo, u de n. jll. de 
1901, da mesma Camara, com pare-
cer n. ".1. creaudo o dislriclo de paz 
de (iiltriba, 110 Biunieipl,, de Jabotl-
eatial. 

A di-cn--lo da emenda ao pi-ojeelo 
II. :W. de t«H, transferiaqo pari a 
\iila da Pfedade a eseola do bairro de 
Paula e Mendes, do mesmo municí-
pio. 

A disciis-ão da '-menda approvada 
ent 3* discussão, sobre o projecto n. 
13, de r.mi. di mesma Camara, orçan-
do o iiopo--to sobre o capital e sol-re 
j» j B f t * M | f.rotjdejjjuj. 

em I* dlseassl», as projeelei n». M 
e U , deste ann», o primeira transi»r-
mnndo em oura as garantiM dadas 
peto listado aos bancos da credito 
agrícola, o • segundo, lixando a des-
pesa e orçando a receita d» listado 
para o exercício de IDOS. 

O sr. Veiga Filho faloirsolire a pro-
Jorto n. II , de '-f*1 ftlrts 

de gado na listado, liidlcaudo os m«-
uiclplos de Mogy-mlrlm, Taniialé e 
Ilapeliuinga, para nelles serem esla-
belecldns essas feiras. 

lisSft projecto, bem com» as emen-
das apresentadas sobre • mesmo pela 

immlsslo de Agricultura, foram ap-
provados em 3* dlscussio. 

X 
lia dias noticiamos (pie • alfalale 

Marcillo Delia Mina Wra espancado e 
roubado por dous soldados de çavat-
larla, 11a nia (tomes Cardlm: hoje le-
mos a noticiar mais uni facto seme-
lhante. _ 

O negociante lislevam Balrl, mora-
dor á ru i Mar.xln.li, n. «1. p»s»ava,na 
nolle de anle-hontem, nela nia Joa-
quim Pires, quando foi abordado por 
dous soldados de policia: um, armado 
de rede o outra, desarmada, porínt 
ambos fardados. 

tini delles jogou-lhe um torrão de 
terra nos olhos, que o tornou Impnj-
siblliludo de v i r seus aggressores. 

A i n d a assim, o s malvado} deram-
lhe umas reilailas e, tentando tirar-
llie d o boi,o a quantia de 7 * | 0 0 l > , que 
o a g , r e d l d o t r a z i a c o i n s l g o , n ã o o 
conseguiram, porque Dalrl grilou por 
s o c c o r r o e deu umas liengaladas em 
seus agressores, que, vendo perdido o 
s e u p l a n o , s e c v a a l r a i u . 

0 capitão Fellppe lllielm, .1' subde-
legado, teve scleneta de.tte laclo e man-
dou que o otTeudldo fosse medicado 
iut Policia Ontral, onde o sr. dr. Ar-
cher de Castilho verilleou que o olfen-
dido apre-enlma um ferimento 110 
braço esquerdo o ccchyiuoses 110 
rosto. 

Que conimenlarlos devemos fazer a 
fartos (lesta ordem I 

itesponda-nos o sr. dr. chefe de po-
llclu. 

X 
A palineli-a ds JJ. J o ã o V I - l . e -

mos 110 Jor/i il <!'/ V.omnercio, de hon-
tem : 

«Quem visito o Jardim Rolnnlco ad-
mira sempre 11 solierbn palmeira Im-
lertal, cujo planlio a Iradii ão attri-
itio ao liei D. Jo5o M, eutüô Priucliie 
II •• de. 

lambem corrente (pie as palmei-
ras dos dous majestosos ronques da 
alameda da entrada sa (iram das se-
mentes daqueile primeiro espeelm»n, 
hoje quasi secular. 

O aclual direelor do Jnrdhn 11 ilani-
co teve por primeiro cuidado, ao as-
sumir a administração do oslalielecl-
inenlo. isolar e cercar c-m uma gru-
de, ornada de placa explicativa, o ve-
nerando ascendente dos paliuares do 
Jardim. 

A allnra da palmeira de H. Joio VI 
foi iiteilidii, tem 2ii ineiros, altura q ..-
Correspondo á d - um edillclo de cinco 
andares. 

Não é- f..-il. poli ,nl >. .'ali. ir as 
palmas qurt a corõam. 

Parece, enlretiinlo, que será preciso, 
por qualquer mei i, chegar a juelia 
céqia, lia c 111 anuo- vireiile. 

A . lagartas niiie.içani de-lruir a-
pahueiras, o as pro\ iílíUielas ja toma-
das não conseguir.iiii (lestnill-a-. 

il si*. Ilarbo.-i Itodrlgiies, direelor 
do Jardim, não podendo, o 1111 os ro-
eiii--os de que dispõe, alacarcoiu \ ali-
lagem os terríveis lii-" lo-. requl iloii 
o auxilio do corpo de liomlieiros, que 
promplamcnte lléo prc-iou. 

As |a rias foram nlac ida - nnle-
honlem por lorles jorros de n^un, que 
as atiraram no cliiio. 

(ié-rca d- l'i raangneicas, !i,.i i:t- a 
uma bomba Irabailia :do c 1111 rt"J li-
bras de pressão, b-u-aram outros lau-
tos esjo clios ao a!i • '! 1 p- IIIW ir.'. Li-
t ando-a, como uma \ erdailcir.i 1.1-
clioelra. 

Ksse Irabalho durou sei. |,„rn-, da-
S da manhã - - ; . ! • ! 1 I -. 

As lagarto pre.- p Ia I... pela egual 
foII.: iam li.. I1I1 - ll-i cltã". -i 1 d" : -! 
go ((-• irii.é. . 

Foi M.-é i.ai ! • ia -1 1 \ i 
pre lado polo d rp 1 ile I 01 

Se aquelle lliiuvio lião i-xlili olir ile 
todo as Invasoras lagartas, usabioili-
reolor do Jardim llotaiiico c-l 1 ie..i!-
vido a Usar de meios mais 
par» salvar :t preeio- palmeira. 

Subira a coma, -e preei-o fiir. para 
expurgai a dos iiiiji i:-'uii c reoo-
gnanles verme-.. 

X 
A t ida loira c-t I -.Vi d.- f - iod li 

le a-o.-lo 

sito e família. 
X 

O menor Abdlas Amlun, residente 
na ladeira Porto lieral.li. I7,fol,lion-
tem, t s 0 horas da noAe, ferido com 
unia c a nivelada q u e llie (leu J o a i ! Jou-
qulra, tamliem menor • morador ü 
rua vinta e Cinco de Harga, n. W. , 

0 aggi-sssor evadiu-so e • olrendido 
apresentava um ferimento ua face 
d o r s a l d a r e g i i i u l l i o r a v l e a , l a d o e s -
q u e n t o . F o i m í d l c a d o l i a P o l i d a C e n -
t r a l . 

X 
F o i l i m i t e m m e d i c a d a n a l P o l i c i a 

C e n l r a l a m e n o r A d e l l n a I J r u i i o , q u e 
f o i f e r i d a p o r u i n o u t r o m e n o r 110 r o s -
t o e 110 a n l o - l i r a ç o e s q u e r d o . 

X 
O s g a t u n o s v i s i t a r a m 11a m a d r u g a -

d a d o h o n t e m , a c a s a d o s r . P e d r o 
D l v a n , á r u a d o l l o s q - i e , 11. 1 0 0 , 110 
b a i r r o d a U a r r a F u n d a . 

C o n s o g u t r a i u r o u b a r d o u s p a l e t o t s 
p a r a h o m e m , u n i a c a r t a d e c o , ' b e i r o , 
u m a l i c e n ç a d e c a r r o c e i r o c u m r e l o -
g t o d e p r a t a . 

Tomou conhecimento do facto o 
sulidelegado do distrielo. 

X 
Por determinação do sr. dr. chefe 

i ] o p o l i c i a s e g u e m b o j o liara as r e s -
p e c t i v a s l o c a l i d a d e s o s d e l e g a d o s n t l -
l la i -e .s : a i f e r e s José Q u i n t i n o d e F r e i -

t a s , d e S a n t a l l i t a d o P a r a í s o ; a l l e r e s 
J o s é J o a q u i m d e A r a ú j o , d e Santa 
Hranea; e a!feres José Joaquim Fer-
r e i r a , d e H e l i e d o u r o . 

O piimciru levará preso, o coronel 
Manoel Pereira Cavalrantl. Indiciado 
mandatário do assnsslnlo (lo juiz de 
Direito de Santo llila. 

X 
N u m h o t e l d a r u a d a 1" laeão. o sr. 

c o r o n e l M c o l a t i M a l a r a x x o , s u l i d o l e g a -
d o d o N o r t e d a S é , e l l e e t u o u , n u l o -
h o n t e m , á n o i t e , a p r l s i O d e G m s e p p e 
A l e s s a n d r o , q u e l i a p o u c o t e m p o s e 
e v a d l u d a c i d a d e d e C r a v l n i i o s , d c | K i H 
d e t e r c o m m e l t l d o a l l l u m f u r t o d e 
i p i a n l l a s u p e r i o r a 1 : 0 0 0 ) , 

A diligencia foi leila 11 requisição 
da «'içlorldade policial daquella ci-
dade. 

X 
J a r d i m d » L n c - P r o g r a n i m a ( t o 

concerto q u e s e r i executado b o j e , das 
7 ás 0 hora . d-i noite, 110 coreto do 
Jardim P u b l i c o da l . u z . pela b a n ia de 
musica do força policial, sob a « v e n -
cia do inacslrò leueulo A11IS0 Fenian-
des: ' 

I 
t" O n-i th l.t'toiv Svntplionla, 

M a - -1 e t . 
2 * litnrniifln P i i a n t a s i a , P o n c h l c l l l . 
3'- ri -Plialilas :•, C o u n o d . 

II 
V1 S r ' - B r r i ' b V » « e — S a m b a , A ' 

I.IVV. 
ti'- •1'rar. tiht aclo, Vordl. 
li' M'p'>i*t»l>'i'lrs—Pli.iulasiii, llollo. 

X 
1'ar.i -- aelu.il i-,l.a-1o fria. muilo 

l'ei'oiiiiM"::.,.i^••! ,, i,i- li.'!)!,,»M'/, 
urna i ' ' c - l aé vr.; c - p e c i a 1 laile, d- l l -
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vai começai' agoia. 11 • 1 . 
que outra. 

Para o aiiiiu.n-io In-cili. a respeito 
ua seerílo compelcnli'. p. i -r-. (.iiar-
Ies Itii A C., eliam.iiii"-.1 aUençãodo-
inleressaibís. 

X 
II dr. c .efe de policia Infurniou ao 

il.-. juiz da 2' tara criminal, a quem 
fõrn Irnpelrailii uma 'i-dejiide .'.//.'<' 
roi-/i'iv ;i favor d- J>>a(piiiu Sliva, que 
ua Cadela Publica não 1.1 indivíduo 
al-um rum aquelic nome : que l,a um 
pie,o, a di-pi)sji--io do (ir. juiz da V 
vara, com o uome de Joa-piim lioar-
le da Silva, provssnílo pei-i crime i|e 
roulio. 

o Individiio i|c nome Augii-io Sa-
ral ta, moradora rua 1I01 Audradas, 
appareceu ha dias nn cosa de iii-!ru-
meulos cirúrgico- perlenceiite ao- si s. 
Marques A- ii.. á rim llrigadeiroToblas, 
11. 70, o pediu a um empregado que 
abi se arlirita lua luicroscoplo, quea 
mandado do sr. Marques aiii ia l>u--

o empri gado 10 reluclanela enlre. 
gon OSse objí-clo, verilieaiido, niais tar-
de, que fora vletima dr um reliiudu 
gatuno. 

o 3o ilele.-ado de s.uil.i l|,!iy,o'iiia 
leve coniieclmenlo, e bonlciii -eu es-
crivão 1I1-11 busca ua ea-a de varai\ 
não diiodo, pori ni, i-esnllado. 

X 
11 criminoso Aulonio de Carvalho, 

que lia dias leutou assassinar, na ci-
dade ile Campinas, a Jos.* Nerpa.apre-
sentou-se iionlcm 1 pri-ão, 110 poslo 
|Miliel/i| da Con-oiacã". 

(I ir. dr. Arlliur Hinl 1. i ' delega-
do, mandou rceolliel-o a cadela publi-
ca, alim de reaicllel-o op{ orliiiu.men-
te para aqueNa cidade. 

I' i" 1.1'alhão da forca policial fai-4 
amanhã r-xerecio, -0I1 o coiiimaudo 
'to -r. major Arlliur da Fou-ee* u 
rio. 

A s hora- da farde, o I.. laliiio de -
lllara j "ia. rtuscenlrars da cidade. 

X 
Corre depois ile amaiiliJ, sabbad». a 

Itrande loteria il? cuu-oeiila conto-, da 
capital fed»ral. 

11 sr. Joio Antunes ,|c Al-i-eii. a-en-
Ie ilessa loteria nesta capilal. a . na aos 
-eu- fieiuezej ipie -e pr»vinai«a tem-
po. porque pretende vender mai- e.ia 
'-orle grande. 

X 
I'ro-egulii hotib-in a Inquirição de 

te-teiouiihai no siiminario de culpa 
instaurado contra o uegoc/aiilc fali,do 
Alinlb.de liolierli. 

Fofaiu Inquiridas n« leslemnnlias 
Jo-e Lemos e Antônio do Na-Cilnenlo. 

A inquirição pro-c^uirá amanhã, ao 
rueio dfa. • 

O dr. Theophllo Jteuedteto ile Sou-
sa Carvalho, eoiuo advogado dos cre-
dores Paulo Jon' Ja Co-la, Dupral A 
Irmãos e A. M. da l(o-a Horges, re-
(plÇreu ao dr juix da 2' vara, e foi 
i-onceijldo. altura de aurlor l-vt» pa-
ra .-eimipanhar o pr'f*esso em toiios 
os seus lenhos. 

Hontem me^hio. o dr. sonsa Carta-
x o iu-puriu iejtypunhaj, 

I ,',- lati- /'.-,, 1 d 1 ló-il-;;.-•'<(-
ll/lll. tl e - I 'Ittlll - 1/1 o II't - :í(»' /: ll'" IIo-
r/i /0/1/' 1 • 1 i'i -» ,V. - o ' 1 - IIO I -'- .. 

11 /. - ri.' .1," >V.'d" -i:a ile fiul l.c ir 
unii. \ |- ic.i 1 da- e / id i - es em I|I|' 

<•'! •'!i;on a 1 xploia- Io d*-- canil-
iili"S d-- ferro da 1.:''-Ilrcl.iiihii, cm 
I >'•::. 

A exlen-to tola! d linhas abertas 
a j lr.1fe.01 ei-.i de íl-l-to liiililas; 
pil.i! alie! .ri- io i- 1 po-ilado e 1110 ue-
1 i-ii. i . .le iio 1 :;i.<ji*i.iaiii • o ca-
pllai dep .iludo lac õi-s c obr:;:a.'"i-,i. 
ii • ib. l.íii.iCtt.infi. 

\ ; rci-.-il . 11 -i' lo!aes si.bir, ia a 
I!'. IIO.'l2i.lHII, -Ia logar lie 11'... 
I0.l.'ii .'I .1. em ! I Kssns rcci-ilas 
iliv'1'i 'ut- da si» ininle ru; ueira : Irans-
1-.rl • -i- '. .jia'.i -, Ib. iT.Uoi.nüi, em 
v : d • ' T.' t : o ., o , .- ,11 1 an!"rior. 
ia . , . ' r i .. Ih. :..'Í.I l-i.ifsi. 1 11 vez d 
In. Õ5.'jivr;i; rei- -I:a- iirovenleule,de 
1. r.. . I- ,1-i- s. docas, .-;.'. 1ii, 
•i.'Vr.. >-., .-:• \ d> :!.'.y}.Si..i; iiiv.-r-
-a-, i!i :i.>íj;.i.">, cm vex de Ib. 
:),'iiii.')js. 

Km compensaçit i, as despejas do 
exploração altllUiiaiii. em ülOtl, o to-
tal d" Ib. "Vo-V-Vi.eonlrnlb.B7.HW. 13) 
em IJit», de:\iiii'l" a receita liquida 
(to Ib. i • •liõ.iifn, em t!t«l, coulru 
Ib. il.l5H.mij, 1:0 aiinii anlcrior. As 
despesas dividiram-se, em IMU, d.t 
mau.-ira seguiu!": c u-*iv.-u .io da- li-

. ithas, Irabail.o., i •.. Ib. 10.3K01111: «br-
Içs de ir,ic;»o, ib. ln.it7.0T0; renara-

e i'".'M'. iiiie-jlo do i:ri!í:ri..l, 11'. 
.•Í/MS.IKVI- .|e-|ie'»i d ' trafego. Ib. 
2-' I! 1!.'! -l, t:i\ 1- e llup 1 

lii. i.ltrt.Olil: ilivei- ,is, ib. !I.12H.(KJ0. 
O nuiiiei" de pa--afi-ii'os traiisjior-

Isilns, (pie fui, em l.mi, del.tHS.ibl.íii'.', 
subiu em l'mI a I.U5.H.I3.UOU, dos 
quaes 13.012.001 lem I* classe, 71.4UB.O00 
em í ' c |.Oi",323.i>i>l em 3". o nume-
ro de portadores de bllheles de eala-
l áo e itr asilou,lidei plissou li" il 12..']7l 1. 
élil 1W12, a i". 18.(1 m. em r.M t, 

A qiiantld.ule de mercadorias trans-
portadas subiu. CI.I toui. a il3.»:jo.iloo 
toneladas, cjnlra ilii.iil2.i>33,110 mino 
anterior. 

• 

Diz um jornal d- Paris que dous 
fraticezes, cliamidus Mabitlo o l.e-
clere, tiraram privilegio para me pro-
cesso di- preparar uma especie de cel-
lulolde Incomluistlvcl. Aeerescenla-se 
.1 uma soluçlo de colluloide uma mis-
tura de ether o álcool, contendo s.ies 
de ferro. Itesulta dahi um liquido 
claro, com a consistência de xarope, 
e, se de le liquido se expelllrem o. 
solventes, lira uma celliiloidf iucom-
bnsüvel não InDamniat ei. 

Das iuroimai õi-i publicadas parece 
que a lia-e u-adu e um ciiloriirclo de 
remi, visto afDrniur-se que, aquecida 
a celluloide, os gazes dos ronipottCH-
tes de chloio exlinguem a chamma. 

0 novo produelo é su-eeptlvel de 
•er Irabathad» com a mesma facilida-
de com que se trabalha a eellnlaide 
i'1'iumiini e julga-se ipie ha de ser de 
iilllldade n.1 iiianufaelura dos appare-
ilios c!ectriros. 

t ina da . iilliinas ib—-oberlas, a dos 
ralos «cala d» achar uma exlra-
lllla eiiciirnac.io. I.l.im l-i||ll»Cidos os 
ra.o. Hienl.'C!i, n:as ignorav a-se que 
podiam existir liidependeiilemeule de 
appareliio. e-peciaes. 

1 loa erlatiia chamada Mfev l.eonel 
llrett -urpieliende agora os hoiueiis d« 
sdenela, manifestando nos olhas v 
propriedade i|e--es raios, liv-e menino 
t^ através do- corpos opacos. Diver-
sas aucloridade. medica- da Int ia ter-
ra lém v erilieailo e-se laelo extraor-
dinário. I.ennel Krelt concentra as 
-nas fi/rcj- vistiaes no objeelo que tle-
-eja examinar, e os sen-, olhos lixos, 
immoveis, (nriiam--e l|i-»ii-ivei- a luz 
so'«r. Distinfue. eid.i», o objeetu eri-
Vdit» numa iu/. verde-clara. e uil.1»-
iiienl» o analv-a. k's-« e-lorc» lali;a-» 
eMi-eioamenl» e. ao cabo d« 
bora, cai em profunda pro-lraçá». 

Num arrabalde o» Viemia d'Au<-
Iria.ioi pre-o um Uverneiro, de Hoiae 
llaiiner. que envenenou, un- . pus «u-
lios, sei- llllios, o anis uevíi dos ípues 
Conuva dons anuo-. Foi a morte -u-
bita dê-la criança que levantou «in-
peíla.s no espirito publico, que recla-
mou a autópsia junto da- aiielol ot.i-
d- s re-jwctivas »• da qual resultou o 
lc.-i-i,|.rimi 11I0 dos rnrof s. 

Tte ha multo se -ala. /pjr na Afle-
manha e et' ,.-: ,e a desproporção que 
eXisie ç i i l r e o » dous sexos. K Í o qua-l 
I o d a - as ( - . ' I , .das ha muito mais mu-
lliere: «Jo que homem, resuiUndo uma 
siifierioridade do sexo frágil, num t-^ 
i«! d» e^rea de milhão e meio, se'iin-
i l o o y H I q i o f t a n . j 

, de t ' , j -y j», (ju^^ç avâo i 

Em MaéHkuachUt, Aiulila, i c i k 
de desenrolar-se uni draina IrlíuS 
s i m o . ™ 

0 o a p l I S o d o d l l l r l e i o . n l i l n m l l a 
c o n s i d e r a d o , a p a i l o n a r a - í e d o l d a i u X 
l e p o r u m a v i u v a , m a i s v a l h a , | 0 X 
u n n o s d o q u e e l l e , q u e s e i n t l l u l a v i 
b a r o n e z a d e l . o e t r o w , e , n l o o l u i a n t í 
o s p r u d e n t e s c o n s e l h o s d a f a m í l i a t 
d e a m i g o s , d e s p o s a r a - a , s e n t incsini) 
s e I n f o r m a r d a s u a i d e n t i d a d e . A <(J. 
c l e d i u l e q u e o caplHo f r e q i l e n l u v ^ -
n n l e s d o c a s a m e n t o , f e c b o u - l l ( e a s n < & 
I a s e t r a t o u d e p r o c e d e r a r i g o r o v n 
i n v e s t i g a ç õ e s , d o q u e r » ' i i l ( o u ntní-
r u r - s e q u e a p r e t e n s a luronezi {,:,., 
p a s s a v a d r u m a a v e n t u r e i r a , c o m \ f . 
r i o s m a r i d o s , e n l r e o s q u a r i u m u n . 
g o c l a n l e d e v i n h o s d a America, uii 
o l l l c l a l d o e x e r c i t o p r u s s i a n o o o m . 
d l v l d u o d e q u e e l l a usava o noin" 
IJinindo se v Iu deseoberln, parliu pm-, 
Y l e m i n , s i m u l a n d o a l l l u m a tcnlidlv', 
d e s u i c í d i o , q u e a p e n a s l l i e serviu 
p a r a a p o l i d a a p r e n d e r . 0 p o b r e m a : 
r i d o a p a i x o n a d o , e - s e í q u e s e - :u -i. 
d o u a v a l e r , q u a n d o l e v e o o u l i r c i m e i i ; 
(o da s u a d C i f r a r a o d o es ' . ,mla!» 
q u e , a l u d a p o r c i m a , e n v o l v i a o >en 
n o m e h o n r a d o . A b a m n e z a e o n u i i m 
p r e s a , i n s t a u r a n d o - s c - l h e proee.-.ocri-
minal. 

• 

Numa villa próxima de Moscou-, » 
mulher de um artista, paia se vin;ir 
dos maus I r a l o s d o m a r i d o , mrtuu-
liie a cabeça, as mão.» e 0.1 pé'-, cn-
cerrou-llie «s vlirerai em dlueri m , 
vasilhas o mandou o resto do ca 1 . 
ver de presente á sua rival. 

O general DragomlrolT, que é ia-
quostloniivelmenle o melhor c-irai,--
gisla da Ituisla o a quem só a e l . 
impediu de assumir o rommamto 
rui do oxercilo russo, publicou ulguiK 
comuientorios acerca do primeiro p -
riodo da guerra e rendeu um alto ti',, 
juito á habilidade militar do, japoi- -
zes, o que parece hcr uma critica aos 
russos. Diz elle: 

Os japonexes nunca o-lão dl-per-
o sabem sempre exaelnniente o q 
querem fazer. 

Haveudo-se proposto um lim, sal em 
como concentrar os seus esforços p. ( 
altlngll-o, o nunca o perdem de ti-ii 
sob a luliueiicia do tarias phaiil.1-1 . 
o velleidades provenientes de Impres-
sões passageiras da situação o de - -
gcsbies feita, por aventureiros, ou 1 
peculadorcs, que existem em graiil-
n u m e r o , e s p e c l a l m e n l o DOS « l l a d o i -
maloros g e n e r a e s . < 

0 general DragomlrolT conlillúa <11-
xen lo que <o lutullo dos Japoneze- s 
expulsar os russos da península de 
l.lao-tung. cnfranquecenito-lhes a 1 -
quadra, 'esembarcando tropas na ( . 
iv.1, invadindo a Mandchiirla e cer-
cando Porto Arlliur. Critica Imlii-e.-1.. 
mente os generaes russos que ordena-
ram uma retirada, para poupar 0.1 s .. 
soldados. 

• Alguns por tezes Jitslilieani a .1 
he-ltação, com o receio de inrorrereiu 
grandes perdas : mas, em primeiro 
togar, ninguém pode prever a extern 
são de-las perdas; cm segundo boon. 
0 objectlVo da guerra •• ulllngido, 
despeito de perdas, o não con.-i 
uliMilulameiiic em manlel-os denli > 
dos mais estreitos limite-; o. Jlnal-
menle, o notório que a perdadele/i). 
p-1 acarreto, algumas tezes, sacrifV- .. 
muito maiores do que aquelles q-' • 
operações eni i-gtras tornariam uec- >-

o general rolala ainda que, 110 dit 
1 1 dr maio, apo-l-iil que o jãpoio-.o-s 
iiici i-vaiiçailam além de Feng-hui i 
elieir.', e êsperava ganhar comcerle;: 1 
a -o 1 posta, porque não podia f'?"-
p-i:le do plnuo de campanha do- ii 
I iiic./es na pliase r.du.ll da 1'JCla o-
d iqu- a IJa i-yalig. 

Tr.il.i--e 0111 Milão de salvar • 
lebre quadro de Lcon irdo d 1 \ 
inlllulado .1 C»/Vl, ro:iheeIdo em 1 
o mundo p"las suas limumeraveis r 
producciies em todos os processo-
lisiiCos. 

K' o pintor e reilaurador l.ui.i 1 • 
11 -11 a"111 que vai A- Ulnir iamailba :• • 
pi 11 -ai iliitode. 

i j processo que elle vai ompn 
consiste cm coiiu-, meillante um v i -
11 iz especial e Iraiisparente. lula- -
parles da piulura que já Cídiiraiii, 1 
ame/içai.i caliir. 

Cuvcuaglii promptilicou-io a í 
es,a olira de reslaur.uãi, gialui -
inenlo, movido pi Io mero amor 
te. Tal, po.1!!!, é o valor dessa 1 
de arte, que, *•{' o artista ilaii.uio • 
sejruir livral-.-i da deilruIi Jo tola'. 1 

ra recompensa condigna ua gloria 
que roltrirá o seu nome. 

Os o.-lragos, portai, produzido, m 
fai o quadro pelo lempo, pelo» 
dados aquarlelados 110 ciiuvcnil. 
de elle esto e, principalmente, 1 
proprio; reslauradores,como Veioiii •• 
Mazza, sãi de Ia! ordem, que -lo mo 
io parcas as esperanças dep"-it 
na lenlatlva do -r. C itenajlil. • 

Vai -er nomeado dlrerior da I - 1 

Municipal (to Pintura de lieli ni •!' 
Paru, creada recenleiiienle, o pintor 
brasileiro Pedro Américo, que -'* .e * 
actualmente em Florença, ua llal-a-

Trata-se em França de erigir mu 
mouuiiiento ao pinlor e c - e u l p i o r o -
roíne, lia cidade de Vo-oul, onde e!r 
nasceu. 

Par: esse fim formou-se uma . • .-
nilsiüo ecullta de que taxem 1 
liagiiau «uverel, o- c culptores I 
miei e paul líuliols e o iecr'-l,ii 
Academia de ilrlla. Ai-I.-. It.m 

THEAT108 ETC. 

M a R f A i u i a 

Com a. peca de Sardoii - i l u r ' 
1 trea boje iie-le lliealru a comp. 
dramática italiana >1* que faxi'111 o -
le a Holavel a: triz Clara Delia < ,ir-
dia o o diilliiclo aelor Aiidr- - t! ,-
lí1-

II papel de .VUicW/» será d" •:. 
Hliail 1 p»r Clara Delia Ouaruia c Mi 
dri-M Maít[i. 

P o l y t l i a n m n - C a n e o e l o 
li um numero Interessante ' 

Ca-al de merfllltloilore* l.es T r i l -
que bordem estrearam 110 ÍYiO/IV-i 

Km uma grande caixa de vior-', 
eonipleUment» cheia de afd», l i"ia 
val-.os IrabalbN- e evuilicèes. | 1 m -
Iieeend» debaixo dj^iia ele Ires n- -
nulos. 

O publico Spiil.udiu-o. Vaiie.ni " .-••• 
o ( p»cl» -u'o loi graademeiite 

corrida. 
Para amanhã. »i!s anannciada s 

e.lri1! da caivmietisla iraliccza N ™ 
Clairelle. 

•S n IA « S t c l n v v n_v 
fli-ali-a-se h«jt. aesl» salão. " i" 'j 

n;i ir» concerto 1I0- H»latejs nrtuM1 

llaroid Rauer e Pablo Caiais. 
0 pi »gr»»ima. qi;e Hai(|0- " v'!| 

pioiatitr-No- para a-i» iialle mní •••'f 
daileira fr-la d* arl». 

Os ai»ad'o-»- d» v H»oI». quo.ne-
la i«t<Mia «ui-ca. • i ( i i s pa.-ado, 
t«i»!« tcea-iá» 1 ia admirar a-
tieordinarias qi.a~d»^-- arllstíca- V 
»-,in :• r aui-ia Macei' • do I»-1-"f 
lioloiie» li-la < »-»!» p»ierl " 
r.ír » que «er 1 a au4l< »• de hoje .J* 
(llie 01 dous ailisla- iril#l|(l' l»l1"B 

ftoten, Hach. HI-.I!LÜ^ eV 
F. o sejuiiile o | i ^ r . nOlu d" 

certo : ... 
1 |te»it|. ven <40 ir/iem M. 

fl.-.i Iirvlrr-iiu; •i.-h.rzii. 44V(" 
( ' L - t í i i . p r a p i a n o e t - | í ) t o i i ' C • 

2 seljriu nu, K!»tin s«iti: Wu-4"-» 
para p ia f j . 

3 . J IL.SI'1,, Suite e,i f »>"% 
P,'lj .'. AjUmawte. Ijiiiraiif, i 
hajrfr, V.nTitrl,,, ói.jtie, para vi <W 

V r T. S»l, Kliile ft ri 
tj I, I t l l l . ® . P^l&íf ® V T 



PJRUUbUt, AÚalll^, tcilg 
tltr-M um drains Irlslgí 

fe »p»Ilaíiar*-?f íofitíilDl)? 
a viuva, mais VMIM nello, qur .so intllulavá 

oetiow, *», nl» olutanlü 
hs consílhoj da família I 

itupoiara-a, .sem me,nu, 
r da »iu lt>nlld«ile. \ (<j. 
<10 o rapIMo fregiiPulivA 
i -amenio, fechou-IR» ns poK 
ii dr proceder a 
PS, do que r»':iikoii dnil-

u pretensa Itaroncza í.Vi 
uma aventureira, com \ f . 

»«, enlre os quaes mu ué. 
|e vinhos da Amei,ca, un 
rxerclto prussiano e o iu-
• une cila usava o nome 
viu «lMBolMírln, parllu j(;. 

Inalando «III um:i tentativa 
», que apenas llie serviu 
ela a prender. 0 polui' mo: 
mado, lav! A «i»' se 
r, guando leve óoiilipiiinru. 

drj>|raç« e do escândalo 
por cima, envolvia o >i<u 

,atlo. A liaronez» contiam 
lurando-sc-lh» processo cri-

lia prn\lma dr Moscow, * 
iiiii artista, paia se \ iu,, 
Iralos do marido, cortou-
;a, as mios r os p.s, eu. 

as vísceras em dlITeiv -i,i , 
mandou o resto do ca lu-

sente i sua rival. 

il nraeomlrolT, ijue !• Ia-
cimente o melhor r>it-:i).--
issla e a quem só a o.11'., 
I' Hisumlr o conluiando 
rcllo russo, publicou al^um 
-los a»'rcn do primeiro . 
uerra e rendeu um alio trl-
illldadc mllllar do, japru,. -
parece ber uma critica aos 

i elle: 
neies nunca .".'Lio tllsprr- .«. 
•nipre exaelnnioille o 
ler. 
-se propo-lo um Um, sal eai 
entrar os MU* afincos para 
e nuiira o perdem de m i , 
tenda dc varias plinnl...; , 
les provenientes ns Impr - -
;eiras da situai;fio c dc -
Ia» por aventureiros, ou i >-
•s, que existem em urai. 
•spec.lal mente nos estado •-
tneraes.» 
il KrajnmlrolT conllnúa d!-
'0 Intuito dos Japoneze. A 

Ls russos da península it<* 
cnfraiiquceendu-llio- n i • 

esembarenndo tropa; na ( . 
Indo a Mandchurla e c i -
to Arthur. Critica Indirei l -
l>enerne> russos que onle::..-
retirada, para pouparo, i ., 

por v ezes Justificam a r.j 
eom o recrio de Incorrerei:, 
nidas: ma«, em primeiro 
?ueni pôde prever n csten-
perdas; cm secundo 

0 da guerra •• allliiio-l". 
e perdas, e nüo con.>! 
en'e rm mantel-as deuti • 
estreitos limites; e, Jlnn'-
Ilulorlo que a perda dete/i). 
n, alxnmes vezes, sacrífl" 
iore". do ipie aquelles <]•' 
carreiras tornariam nçc 

al relala ainda que. ir. -1h 
o, apostou que o j.ijíCíji:1/»/*. 
iriam ali'ni de Feng-liu , . 

•spernva ganhar co!ucerle;:i 
In, porque nílo podia f.'?1' 
IIAIM de campanha dos IA 
1 pltnse r.cliiat da lud i ' .• . 
I.I.: i-y.mg. 

A S A R T Í S T I C A S 
1 em Mltito de s.iHvir 
In, de Leonardo d i \ 
,1 /.'fui, coalieeido eio i • í . 

pi*lus «uns inuunieravi- r-
s em toilos os processos 

ilor e rclaurador l.niil i • 
ne v .il .v imiir liimauliu n -
Is-le. 
..<i ipie e||e vai rni;1. 
oi coil.ir, mediante mu \ •. -
al i' Ir.insparente. n l .*s• 
pintura que j.i cahiratn, 'i 
caliir. 
;li( proniplilicou-je a í 

de restinr.u.ío gi^im -
y ilu pilo mero amor 
•i. Vn, é o v.ilor dessa i 
;ue, se o artista ilaiiiuio • 
ral- i da de»lruli;So lol.i'. 1 

ten»a courtigna iia jloi . i • 
ihiiiá o seu nome. 
»ÍGs, porém, produziilo'. iu 
ladro pelo tempo, pelos wl-
lartelaaos no couvcudo "n-
l i e, principalmente, i ' • 
•eslauradorecom . Veloin •• 
i de Ia! ordem, que >1o mo 
ns esperanças deposll 
MI do >r. C ivenajhl. • 

nomeado dlrecior da I - ' 
de Pintura de llelém •' • 

adu recenlemente, o pln' r 
Pedro Américo, que •" » 

ite em Horenea, lia II.'I u. 

•e em Franea de erigir ' i " 
ito ao plntiir i' eseulptor i»-
cldade de Vesonl, onde ••' 

«e fim formou-se uma r •• . -
ecullv.i dc que IHZCIII i n i ' 
«uveiet, os r eulptores i'i -

sul Dubols e o seerclnrlo ' i 
> de itellii. Arte», R.mj. . 

'TOS ETC. 

K » a t ' A n n a 
l>eea d* Sardou -Jlur< • 
je n>»le llieiitro a eompi > 
* iUlialia d* que fazem !• 
\ f l ai triz Ciam He!.'» i.im 
listineto aetor Andréa v . 

I de 3/arrfllr será de en ; 
ir <'.l»r* tiella CuaruU * 
!gi. 
y l l i a n m n - C a » e o e l o 

numero luteressanle 
merfuüuidoreii I es Trit 

em e-lr»si.IBI tio/1I'I/',I''' 
ma Krsiide enisa de \ ;< i 
mente elieia de afC». i-i' 1 

«iislti**- e «valufie», i > 
deliaKo da(ua ele If'"' 

Ir» apptandlu-os fraoeamenti 
'ii«-u'o li i sraHiteiHPiili " 

• minlit . nnnnn 
,i inni niieli-ia irniieez 

ul.i » 
N IÜ 

! t e l n « a y 
i - e h*j*. a'sl» saião, o I"'1' 
barert» «os natavels uríuu» 
p»uer e r^hlo Casal», 
jrfami». qc* H^m»' " v1 , 

•mo> paia a»íl« um-1 

fe.|< d» ail t . 
,1» q'";.»".;' 

» • a u i s p«--ao<>, 
eca.-iía iit »ín»irjr a» 
-I MS ,H.4lT(laJes «rttshi a- '. ' 
• íiii i» Hsre,- # do In--"" 
IMa Ct-als, paierM 

•ie «eria auWM» 'Je W . ™ 
|I.,I1.S arlisu- inlerai, In1" M 

II. ã t g g « f . 
', III te .. (Mpt •«II... d > r a m 

Sltioven Si ' l i m e , » M. n"'~ 
rr iitj; Srh.r». .1 'hw'" '"I,., 
ifiry. I' ra pl:.no evF.lnn" 
Hjfc .mi, R M H 
V v . 
" tlneli, Soilf 'X T> " 

. i í i ' « i > , o,«.•.iu", : l 
•(,„r,>ri„t r,„j„f, para vi >W 

F I. «I, t> ré 
Md»Us ® V T 

id, NoctnrM—b) Fau-
STclUtnne—t) Klengcl, Tarentelle, 

ra violoncello. 
Varias ao l lv la i 

, t m tieuollclo da nclrlzlnha lull» to-
11 cs, rcatlsn-so hoje no FAtn C.há, á rua 
11 iorcuclo do Alireu, um variado espe-
[.'HCiilo, quo constará de Ires parles, 
I tendo representada lia primeira II co-
I media A tenhnra rtlá deitada-, na se-
I atuída parle haverá um variado Inler-
I inedio. e, na terceira, representar-se-á a 
I comedia do li. Garrido—0« .70 Mon . 

Depois do espcelaeulo, Imveri hnlle. 
—Pelo expresso do Itío, chegou lion-

I tçm, á noite, a esta capital, n artista 
I Clara Delia Guardlu, com a companhia 
' do que faz parte. 

Delia Giiardt.i regressará á Kuropa, 
[a IU do mez proulmo, no paquete ^n-
I íoíiifid, Já tendo organlsado o pro-

giamina da î poca futura na Itália. 
I Depois de quinze ou vinte dias de 
I dcsCíliço, a eom punida estreará no 
u u i f M W i de tienova, onde ficará 
l i ido o mez de outuliro; em novem-
11,ro, Irahalhará no Kaiionalt, de Flo-
Irença; de dezeniliro n 30 de Janeiro, 
lurcupará o Vuhjlheama de Nápoles, e 
[de fevereiro a ti de marco, o Dlondl, 
Ide 1'nlermo. 

Será, eullo, icor.'iinlsuda n hoitvr, 
3" ne continuará soli n dlrccfilo dc An-

ri* Maggl, indo fazer a quaresma em 
ICalanhi, no lliealro Sunijionjiu, e (lau-

do ollo especlnculos em Messlnu, de-
pois do que passará pura o ('Mlanzt, 

(ile lloma. 

P í o f e i t A r a 

Ordenaram-se os seguintes paga-
mentos : 

72», a Yirglnlo de Itczende. pelo for-
he^imento do formlcldu, cm junho ul-
|imo; 

fiill, em restituição, a Augusto ltns-
es, Impoi landa de multu que lhe foi 

imposta, relevada por despueho dc II 
Ido corrente : 

301100, u Francisco Amaro, pelo for-
hieclmento de duas chapas de fecro 
Bimdldo para as obras da praça da 
ltcpuhllca. 

—Itequerimentos despachados: 
De Josi! Marccllino da Silva, pedln-

Lio transferencia e dispensa de linpos-
jlo; F. Lamelr.to, pedindo licença; An-
Sonto Caliral de Mello, pedindo prazo; 
llcnrique Bastos, lleeo Castelll to e VI-
rlor Notiimann, sobre Imposto—Sim; 

da Companhia S. Paulo Industrial 
di> lílosques, pedindo licença para re-
bnorer um kiosque—Sim, êm termos; 
[ dc Francisco Ignaclo dos Santos 
•iruz Júnior, pedindo prazo—Concedo 
i prazo de 90 dias; 

da Congregue,Io das Religiosas de 
RiJo, solire Imposto—Cuncelle-se o lan-
çamento; 

de Antonlo Sodinl, solire imposto— 
pcferldo, de acedido com o parecer do 
usjieetor do Thesouro; 

de Antônio .1.1. de Andrade, pedindo 
fcollocaç.to de exgoltos — Hequelra 
Tlepartleüo de Águas e Kvgottos do 

Istado; 
fík de Andreotli A- C.. pedindo relevu-

Sllo de mulla-X.lo houve imposlç.to 
>e multu; 
de J. Ilrevfus A Flachfeld e ílalliur-

do Miguel, sobre Imposto—Indeferido. 

S F O B T 

IOOI-BALI. 
Ite.'!isou-se, domlnjo nltiui", noltlo, 

jlim CM ellenle mitiih de fuol-hiill en-
llre o llio f.rirkrl anil Alhlrtii Asturia-
|(/.)» e o novel Club do Hiiinjii. 

Dos uoss-.s cllegas do Jornal do 
j c iiimtmiiiexIraiilinoH os seguintes tre-
liiios da iiotictu que der.'m dessa feita 
líporllva'. 

• Km todo o correr do Jogo, manle-
c-se a maior harnionl.i, ii.lo ^e ouviu 

|tiiii;i observaçáo menos delicada; com-
LJIKIIIIO houvesse, como sempre tia, 
|i,••/* involnntarlos, muilos do- quaes, 

llio/'.iif-Ciroics, cilrniinti lhe bali, 
Jple. n ycfrfC'\ Com luuito liom <fníO, 
•deixou passar despercebidos. 

Mo s" p('ule dizer que lo-.se um 
ij.igo equilibrado, pois qimsl todos os 
Iju^iidores do llrliHlít se rr-IHllililu vi-
lsivi lmcnle de falia de ti\.inimi, fu-
llliundo Inniinieros l.irl.i, fazendo o 
• que -c eliuma nu glrla fotitballiea 

«furos., dos quaes. naluralmenle, o 
[oulro pessoal, imilnudro e truquejado, 

se nprovellava a rada passo, vindo a 
I p.igur o p. Io o pobre do '/mil-l 
[iiue não tinha niãn-, nem pi s a int-

uir, e que, seja dito de passagem, é 
I um excellente jogador, ^em o que 
fiiuiil" maior teria sido o scoiv. 

Jie-rrevemos o jogo: 
In. 1 do do /l<t»'/ii eslavam: T. tlol 

llowcll, tlurtley, Sinrlv (eapt.), tiaspar, 
lllbbs, W. Ilellowell, A. 1'roeter, W. 
1'roeti'i', Donohoe, Jucquese AlMurngu. 

lio l ido tio lliti í'rieki'1 estavam: A. 
:..uli.. Tule, Wrlglit (capt.), Turnel, 

i \ . Clclteguray, F. Widlcr, Matkeson, F. 
|M i,.' -, tUniís, Santo • e Coiiratlo. 

C"Uln: o /,.rk-ufí lio /l'o Criei>7, que 
l]urlhi logo, varando a defesa adversa-

I e fuzen.lo um IKIIIIIO I IISII, prejn 
ldi'-.:,lo por um màu s'imt. Poucos ml 
puiliei tlepols,fuzium oulro nnli lilenli-

lii. li',ilido Siilitos o P . Í / O U / , tle um 
Bi, iu centro de Coiiitulo. Ksse i/nat 
liruito- pareceu o//-s.'d.', e houve ttl-
Vitis prolestos, porém confiamos In-
jif.uui-nl'' na rcclldáo do rtferre, mr, 
• 1,'ton. um dos melhores juizes ttue 

tmos tido aqui: o fuelo f"i o seguiu-
•c: o jogador Santos eslava of-tlde, 
jtiumfo a bola foi cenlrndo, mas nüo 
fsluva quantlo sliootou, porque já cn-
láo o i/oal-l.et-pcr adversário tinha to-

frudo nu bola, procurando retialel-a, o 
Iqii'' lilo conseguira. Pouco depois, foi 
bnarcado o 2' (/oi', |i"r tilnns, eom 
tiiiu bom s'ioo/, posto liem no canto do 
•j/oiil. um bonito pas-e tle Furico Mo-
puc«. Cnntliiuaram a succeder-se 
| ) usá' s tio /lio Cr/eAt'/, muitos perdidos 
•por mau- shvutf, alguns liem pítrados 
Ipelu '/o,'•il-kiriiri- Ilellowell e peloi 
mutl-back» llartloj c Starck. Houve dt-
•veiM.seo.nei /,iilf.s,i|ue n.lo foram apro-
Btcítudos, cnlre ellcs um, maglslral-
Biienle tirado por Turner. yuasl no 
J im do Inil[-1 itni\ ( .tirado fez um f/uul, 
Ba|• • <- loi. c,iii Ioda a justieu. dado 

m/i'. Not"half, portanto, resumiu-se o 
ío em ataques 'I'. /lio Crirkel e de-
•as do llaw/íi, tf-ndo o ./oal-keeper 
alto ['ur. -Io uma ou duas iM.Iasape-

í ' half. Ctiliegarav foi Jogar em 
[tu'', e Santos, (ult-hárk, passando 
'i.tilo para irnlcr-lialf, e Tale, para 
/ .I./. ./, in-tide-irrifilil; tornando-se o 

ogo mais Interessante, fazendo Slarl» 
que cnttto estava jo/antlo (uncard), 
:otn Donohoe, alguns bonitos rushet. 

is, mesmo a-slm, pouco modllicou-se 
feii;Ão do jogo, conllnuuudo o fíin 
i''krt a utiicar sempre, tendo mar-

•ido, na hora do apito tinal, mato três 
lod/s. um, thoolada por Conrado, outro, 
or Enrico, outro, por Tale : este ul-
'mo, num ngrlmmafin medonho, em 

que goal-keeper, bola e Ires funcardi 
laram todos pelo i/nal a dentro. 
O resultado final foi, portanto, Wn 

m-ickel, íiO. 
C de juilloi sallcular no teain ,1o 

P Bnnjii o cavtain Slark, que mostrou 
«cr um jogador dc libra, o qual, coni um 
pouco ni ils de ensaio, se tornará um 
jogador perigoso ; o fnll-back llartley, 
o goal-keeper Ilellowell; todos, porém, 
•em exeepflo, brigaram aU o olUmo 
Instante, Com tima tenacidade e uma 
firmeza admiráveis, sem sombra de 
desanimo, verdadeiros sporlunen I 

Do leam do llio Crleket, é inútil fa-
lar : era aquella firmeza do costume 
(homens de 3 metros de altura, corno 

•t* e outros), atilada à malandra-
em do Fluminense; (Ktchegaray, 
»nto«, Conrado ete., que lambem 
er t ínem «o Club de là), capllanea-
!«' f»lo matandrlo m6r Wrlgnt; u io 

frectso dizer mais. 
ot um tom ensaio (de que aliás 

ilfuns delles rreetsam l'em, para en-
'rentar o Paulistano, que vem abi ar-

ado l ú os dentes, em t l e 13 de 
jostoj e rot, al^m disso, um Incentivo, 
m estimulo, par i futuros jogos que 
"emos aqui ou no Bunjú mesmo, e 

t{á, com '•IIIPS formados por outras 
'fteas, que nos permlttirío, talvez, 

•ra o unno. Instituir a nos,a Taça 
como já a lím os i Campeonato, 

Ml v diabos 
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Tribunal da J m U f « 
CÂMARA CIVH. 

ÍEJsXo OHDITVAHIA VM 17 DE Jt LIIO 
IIF. 1001 

Presidente, o dr. Pinheiro Mina. 
Secretario, o dr. I.ulz de Artiujo. 

Paisagem de autos 
Do dr. Ignaclo Arruda no dr. Ca-

milo Saraiva, as cíveis 40t3 de Julio-
tlcahal, Vl.ll do Sito Itoque, dl) 
JafHteny, 3830 e 3378 da capital. 

Do dr. Ciinuto Saraiva ao dr. Sal-
danha, o cível 3873 da capital, e «o 
dr. Delgado, ns cíveis 38ò7 do llio 
Claro, 33111 de Plrajrt, 313» e -IH21 do 
lahti. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, ns 
eiveis 3937 dn caplUtl, Vlii e ílllé de 
Jnbotlcubnl. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. 1'auliiio, 
as cíveis I O D I de S3o Joio da IMa 
Vista, 3i78 de Botucalli, 3HW de (iua-
ratlnguetá, 1'ii'J e 3810 tlu caplLil. 

Do dr. A. 1'aullno ao dr. A. Fran-
ça, a cível 3317 da capital. 

1)0 dr. A. Franca ao dr. Ilrilo llns-
los, ns eiveis 31)10 do Itlhelr.Ao Preto, 
3703 e 30llil da capital. 

Do dr. Ilrilo Uastos ao dr. Arllndo 
Guerra, ns eiveis 3ÍD8, S7'.Kl e :r>ri7 da 
capital, e ao dr. Xavier de Toledo, a 
cível 3WS da Faxina. 

Do dr. Arllndo Guerra no dr. Xa-
vier tle Toledo, as Cíveis 3830, V«», 
1039 e 4067 da capital. 

0 dr. procurador geral tio lOslado 
deu parecer lia appellaçüo cível 3913 
tia capital e nos embargos 3474 da 
Limeira e 39B7 da cupiUtl. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento tios embar-
gos sob 11. 3078 da capital, cm que 
sJo embargantes José Salvlolo e em-
bargado Manoel Fsteves tia Silva, 
sentlo i-elalor o dr. A. Pnullno. 

JLLtrAMEXTOS 
Appelíaçllo cieel 

5 3010. Araraquara - Appellaiile, 
Joaquim de Carvalho Tolhido; nppcl-
ladus, José Uaptlsta de Sousa Aranha 
e outro. Itclalor, o dr. Delgado. De-
ram provimento para mandar liqui-
dar lia execuçlo. 

Embargos 
N. 3814. Capital—Embarganle, Me-

zera Callxlo; embargada, tl. limllla 
Contl. Itelator, o dr. A. 1'aulino. Ite-
jeltarain o» embargos. 

N. 3n?9. S. Slm5o— Embnrgnnte, 
Prudente José Nogueira; embargado, 
Cornello Procoplo de Araújo Curva-
lho. Itelntor, o dr. A. França. Itejei-
tornin os embargos. 

N. 3108. Uòa Vista das Pedras—Km-
liargantc, o dr. Joio Carlos Ferrara; 
embargado, Ce,ar Telllnl. Ite ator, o 
dr. A. França. Itejellaram os embar-
gos. 

N. 3181. Cupitiil—Embarganle,.o me-
nor José tl-í Sousa Lima; embargados, 
Prado, Chaves A C. Relator, o sr. Bri-
to llustos. Rejeitaram os embargos, 
contra os votos dos tlrs. Fritnça, l'au-
lllio e De gado. 

N. 30ilt. Capital—Embarganle, José 
Joaquim Ferreira Júnior: embargado, 
o dr. Delphino Pinheiro de l.lhA.i Cin-
tra. Itelator, o tlr. Brito Bastos, llcjel-
tarani o> embargos. 

N. 394U. Amparo—Embarganle, o 
Danço Industrial Ampnreusc; embai--
gn Io, o dr. Antonlo Jeronvino de Car-
valho. Delator, o tlr. presidente. Jul-
garam decerto o recurso. 

I*o i ' u in 
Dar.to hoje audiências : 
as t l horas o tlr Clcmenlino d.-

Sotl-a e c.islro, juiz tia 8" Vara de 
orphams e ausentes e 4* criminal; 

ao ineto-dln, o tlr. Miguel de Godov 
Sobrinho, juiz da I ' vara tle orphams 
e eusente-, e 3* criminal; 

e, a 1 hora da tarde, o dr. Augus-
to Melirlles lieis, juiz da vara cí-
vel, commiTf(al e criminal. 

ía nfíirin, rtirliiriv d o esciVrito .tu-
dradc-0 tlr. juiz tia i vara lefor-
mou o tle-pacho tpie rejeitou os eni-
bargos tle íl' senhor e |iossnldor nn-
postos « uriecudaçflo lia fnllenela de 
Salerno A C.. por José Napole, f 
mandou que los-,em entregues ao ent-
iiargante o- bens reelainados. 

A retllli,to dos creilore., lie Salerno 
A- C. roallsa-se hoje, ás 1 horas da 
lurtle. 

—I) tlr. juiz tia 1' vara, por des-
pacho tle liouteiu. proferido nos au-
los tia falleueia tle líi.teomo Paterno, 
mandou prosegulr, 110, termos do ar-
tigo tão tia lei 839, tle l;> tle agosto 
de I90S, e mandou que os syudlcos 
fossem pelos riieios ordinários para n 
nunulinçto ila eserlplurtt tia hypolhe-
c.i a tpie se referem. 

I' O//M'... de orphams, rurlnrin ./O 
Pscririin Mitgnaine—Ü tlr. juiz tia 1 ' 
vara julgou por sentença a partilha 
feita 110 inventario de Pedro Alves 
dos Santos. 

.'/' ofltei», rnrloriodn rserirão {'.Uma-
ro— Os peritos nomeados para avaliar 
os bens penlior."lo-> a José llsvvalil 
Nogueira tle Andrade e sua mulher, 
no executivo hvpolhec.irio que lhes 
move o ImrSo (le llaiiim, entregaram 
houteiu em cartorio o seu htuilo. 

Os perilos avaliaram un lUl:0(J(i| 
dons prédio-, situados lie,Ia capital <• 
nove terrenos em vllla Deodoro. 

—11 tlr. juiz da provedoriu julgou 
por senlen a o calculo feito no inven-
tario tle Prndencio tio l.ago. 

— O tlr. Freitas Gulniarfles, por par-
le de Fiosl A C., suecessores de Mut-
ilei A- C.. requereu ao dr. juiz tia I a 

vara a citação tle Antonlo Frauci-e.. 
Baldonl, n ípiein sul.locaram o prédio 
11. 43 do lleeeo do Lucas, que lhes 
foi arrendado por Flyslo (.tiilllcl, pa-
ra, 110 prazo tle 11 horas, despejnr o 
referido prédio, soli pena tle ser 1» 
tle,pejo feito judicialmente e á sua 
cusla. 

—João José da Silva Laranja re-
quereu ao tlr. juiz ila 1* vara a ex-
pedle.lo de 11.andado executivo conlra 
blnlz & C., para cobrança da quantia 
tle 1IKN, em que foram 'arbitrados 
serviços que prestou como perito, nu 
cxeciifílo ,|e sentença que os Tiie,mos 
Dlnlz AC. movem a Teixeira A Car-
valho. 

—Nos autos tle execueáo de senlen 
ra que l'"-lro ChrNIo do .Xa-eimeiito 
move a Nilo Virgílio e sua mulher, o 
tlr. |uiz da t 1 vara proferiu o seguin-
te despacho; 

• Refrtrmo o despacho aggravndo 
rejeito ín-limine o, embargos.» 

—0 dr. Ilayeux, por parte de Car-
los JaITke, appellou tia senlença do dr. 
juiz da vara, que annulloú a con-
cordata olfereeida pelo ,eit consttliiili-
le aos seus credores e julgou pi o-, ados 
os embargos oppostos á nie-m.t por 
Loureneo Martins. 

—Na nrçüo ordinária tpie Domenleo 
Miná move a Carmeilu Itusso, o tlr, 
juiz da 1" var.» reeeben a excepçío 
apresentada pela ré e pC.z a mesma em 
prova. 

— A requerimento de Joílo Dapllsta 
t.aeals, foi o dr. ti. Moonev Sulfem in-
timado a j.agar, no prazo de 14 horas, 
a quantia tle l.i|9l|0.ni, valor tle uma 
carta de sentença, sob pena de pe-
nhor». 

-Manoel Machado dos Santos, lendo 
requerido no dr. Juiz tia 1 ' vara a el-
taçSo de Manoel Caetano Cabral, para 
vér propór-se-lhe iintaacçllo deeendta-
ria, e n.lo lentlo sido t» mesmo eneon-
trado, requereu hontem áquelle juiz a 
citaçlo do referido Cabral eom liora 
certa. 

—Cherublm Dias Chaves, no execu-
tivo hypothecario movido a O.nidlo 
de Arruda Camargo e sue mulher, 
requereu ao dr. Juiz da I ' vara . xpe-
illi Jo de carta precatória para a co-
marca de Santa Cruz do llio Pardo, 
para ser feita a avallae.lo dos bens 
penhorados e que eslito' situados fia-
[Uella comarea. 

—Ü dr. Juiz da 1* vara, por sen-
tença proferida no3 auto; de appella 
çSo do juiz tle paz do Hraz. em que 
«ppellante o dr. Joaquim d<- Otiveir» 
Braga e appellatlo, Benedielo Martins 
de Siqueira, julgou proeedente a ap-
pellaçao e conitemnou o appellatlo ao 
pagamento tia quantia pedida, juros e 
custas. 

—Amanfcl, ás II I I lioras da ma-
nha, reatisa-se a Inqulrlçfto de tes-
temunhas do auetor. na aei-Sn ordl-
naria que tireste Pia» imve ao dr. 
USm áMT» 

•Jlenei», B reunião do» credor;: 
Manoi'1 Fcllciaüu Ferreira. Impedimen-
to judicial motivou este adiamento. 

—Para garantia dc uma divida tle 
1:100» e Juros, foram honlem, a re-
querimento tle Manoel Moreira, se-
qüestrado, IIIII terreno (1 uma casa á 
rua Anliala, l.'»7, pertencentes a Ada 
me Glnromo Antonlo, sun mulher e a 
José de Oliveira Mesquita. 

V I D A Ê S O O L A K 
Foram nomeatlos professt.res ,ubsll-

tuios; o sr. Jos('< vieira tio, lieis, para 
o grupo escolar de liiiaratlngueta, c o 
sr. Joaquim Carlos tle Figueiredo, lia-
ra o tle Araras. 

—Por ser prejudicial no ensino o 
fuiicclonamcuto de aulas particulares 
cm estabelecimentos públicos, n.lo foi 
concedida a auetorisaç.Vi pedida pelo 
dlrecior tio grupo escolar tle Vllla 
Delia. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças a professores; 30dias, a Alfredo 
Brcsscr da Silveira, dlrecior da 2 ' c,-
cobi modelo, e a tl. Almlra Pinho, ad-
junta tio grupo escolar tle Araras; g 
nic7.es, a Virgílio Vieira dos Sanlos, do 
dc (iliaratiuguclá. 

—Requerimentos de-paCuidos; 
dc tl. Maria Lulzti do Amaral Cor-

reia—Sim, até o dia 10tio eorreule: 
de tl. Isabel da Silveira - Indefe-

rido; 
tle tl. Corelia de Assumpeflo -Inde-

rldo; 
tle d. Viridlaua liamos Orliz SIM, 

até o ilia 10 do eorreule. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
filiKMIo m:t;ni:silvo AIIETIII SS — Fo" 

rum elevada, a as mensalldndcs. 
Foram aeeellos sócios os seguintes 

srs: 
Luiz Rhinldl Júnior, Armando Vei-

ga, Cândido 1'erez liamos, Antenor Fi-
gueiredo, Eduardo Loureneo, Camillo 
Bastos, Ji.n.i de Ilrilo, Carlos tle Dar 
ros, Emílio Togunrelll e Máximo Cor-
reia. 

I N F 0 K M A Ç Õ E 9 

O TtMPO 
Votetiin Melrurolnglro dn llominissno 

tjeugraphicà e Urologica 
27 r.i: Jt i.no 

Ilnromelro, n 0', ás 7 horas da ma-
nliit, 7ul..°> mm.; 2 bolas tia lurtle, 
701.8 mm.; 9 lioras da noite de hon-
tem, 702..'> min. 

Temperatura: mínima, 10"; niaxi 
ma, 2t "i. 

Vento predominante, nlé ás 2 horas 
da lardc, E. 

Chuva (cm 21 In.msi, 0. 
Tempo geral, claro. 

FORCA POLICIAI. 
Serviço para boje: 
I" superior de dia o cnp. Fon,eca: 

» corpo tle cavallnria tiarã um ofllelal 
para ajudante tle dia, fois para aeom-
paulinr presos ao /-'í.e.iii. e a guarda tio 
Hospital; o I" balalli,Io, as guardas da 
Cadela e Pal.ieio; o 2', a guarda da 
Poliria, dous oíliclacs para a guarill-
çüo e duas ordenanças para a -eerela-
fia do comniaiulo geral. 

0- demais corpos tlaríto serviços 
do costume. 

Tocará no jardim d.' Luz A bali-
da tle musica. 

A m a u u c i i s e d e d i a , - i i r ^ e n l - . ILEM-
viudo. 

I niforme. 7 . 
MATÍOOUIO 

No Mnlailoiin,.Muuicip.II. 1. ,1 
l i d o s h o n l e m 171 b o v i n o , , 7," 
21 ovinos e :; vilcllo,. 

Uejelhitlo: I bov i no . 
luuiilKuilos: I bovino, I -M 

pnlnules, I I I - . e * U.LC-LUI 
gados ila I -.'. ili"-, I<> pillmõi-
g a t l o s DC - U L I I " - . 

l . m b l e m n d o F: ILIUL-o, rslrelhi. 
VAvCINACÍO 

Eslá ericari'-j-alo LI.ije d» sei viço d" 
vaceinaeito contra a Mo inla. NU |>ire-
C l o r l n t i o Serviço Saiillario. t ias I I ÃS 
3 lioia, ila lariíe, o iii-J.'-- lor sa iilario 
dr. Evnri-lo llacellar. 

D I S P E N S A D O D R CLEWENTE 
FERREIRA 

II: r ü o h o ; e con -ULI. I 1, .pi-LL • d i s -
pcnsurlo, a r u a Libero I ludam, nume-
r o 2 0 ; D' ' 11 I101. ' • O i n e i o d i a , O d r . 
Paula Lima: dc NI'- 1 ti-U I IU. ra. O 
tlr. Carvulh . Itaino ; D" I I U., ... 2, 
O tlr. Feri» lioch:1: dl- 2 :, - 3, O dr. 
Tlieoiloro II > iu.-. E dc .1. Í, O dr. 
I l r i l o Pereira 

S A N T A C A S A 
Movimento d - , L.o ; , , ( , , : , o--, d i i t d -

juilio : 
1-Aísliam :Í i-'i cnferiii-.s, f-nii .inm ii», 

subiram : ilec- ..0,1.1. .-\i,i»-ni liin. 
Fo ram REI ia • LLIJ eoiisuil,» 
Receitas aviadas, :ILÍ: pepienos cu-

r a t i v o , , .Vi; i i p . T . 1-IM'S, 2 . 
.Medico d o 1 i i a , d r . F . ,LC YU.- iroz 

Ma l b . - o . 
CORREIO 

Eslu II, RIII á o ÍAP ' - , :L I . . O- I . I - p e l o 

v u p o r Iris, q u e p.iilir.I «Í,- S . i u l o , 110 
dia 29, pura Calianca, Iguapc, Para-
naguá , Anlonina, llajaliv, l les | | , | - | -o . 
l l io Grande , P e l o t a , , p . 'rio A l e g r e 
S. Jost* do NOI le. 

Recebera C.irre-jioielenei.I orilii-.oi.1 

ale .. . tu 1,01.1. da II"tli- do ,iia S«, e 
objeelos para regislrnr, eté I- O horas 
d a l a r . l e , ' 

1 0 T F R I A S 
Resumo gerai I I " - IUTIIIÍO- > 1.T L-,le-

rla da eapllul federal exlraliiila hon-
lem : 

PRÊMIOS iu: 2-- tnN 13 a .'imit 
1 3 1 3 8 . . . . 20;IJT KL< 
2 H 9 7 1 . . . . U M I I J 

: Í7l l . . . . .71'! 
eilKSIIIIS 111: JiHlt 

1 3 3 7 1 |III ' .77 1 8 1 7 9 2 I S 7 7 2> iu7H 
3 3 1 7 3 1 ' . 032 I'ÜIH2 

1'ltrMlo. m: t'^)S 
7 1 2 0 1 7 8 '.1912 9 0 0 9 91I ; ' l HR.llt 

I 7 7 Í 2 2 0 1 1 1 3 9 7 3 0 IOWIT 
PlIEMIos iu: PWI 

I I'T2 1 7 3 8 1 17017 2 H 7 I 2 7 2 3 0 

1 :.|'íl-
lliilos, 

• lie!-
H li-

;:t :i:ltiti; 1II7S'.I ir.ili f 'lH',7'i 
AITIIOVIMA' "Cs 

Vil'i7 e ...... 17.i 
is'.*::t e 28117.*. i)oi 
3713 e ;>7i'. I',I î  

rr/Ks \s 
IMol a l';i«u ••;..» isoTI a 2H'imi JOJ 
:I711 a :i7io . . . . . . . '8 

t:i:\ iiAAS 
l'i ini A IV, 'Kl ::ul 
-_>s'lo| a j-.intm 2t)S 
:i7ol a asou l'is 

I IN tl.s 
Todos os uiimeroS leriiiuiu.lo- e;u .';-• 

lém C.-IKX» réis. 
Tuilos os números lermimidos em . 

tini 2jlitW réis. 
Telegramma recebido peio niente 

geral Jullo Antunes de Ab r e u . 

Loteria Esperança. 
Resumo geral tfos p rêmios da 711 

extra Cl-,Io, realisad .T em A raca ju em 2 7 
TLE julho tle L'ML: 

K W 7 7 ITKTKWFÍN 
.71100 T:T»AITMII 
|'ilU'l .7«W(|tl(l 
.VWÍl .7»ljt«») 

IPMDCa. 
Reaumq firemlos da 

teria d;. plano n. 104 extralilil» 
Aracaju em »fi d» J«l!:o &> ÍV01. 

711* K\ThAc.t;Xo 
13118 12:00010(10 
7001 2:'X)0»000 

117389 1:0001000 
130731 !MU»0U0 

3 PIIEIIIOS l)F, 200| 
139701 líOtlí.l 181111 

0 PRÊMIOS IU! 100$ 
8701 18110 IC.I818 180191 238031 23903» 

III PRBMIOIDR ''U| 
10799 33927 01730 117003 130000 

137013 183337 193033 208314 210130 
APPIIOXIMVi/iES 

13117 e 13119 1001 
7000 e 7001 30| 

127388 c 127390 .71$ 
I.EZE.XAS 

13111 a 13120 3 | 
7001 a 7071) 3» 

127381 a 117390 .',« 
CE.XTEXA S 

I3III1 n 1 12' H i 1| 
7601 a 3700 3 | 

127.7)1 a I17IU)0 H 
II.VA ES 

Todos numero, lerniiiiados enj 
31 1K lém 3 | . 

Todos os nuineros terminados em 
7001 lém ,'i|. 

Todos o, numero- lermln.ulos em 
7389 lém o|. 

Todos os números lerminedos em 
8 télll (2t)tl. 

Peln Companhia Nacional Lolerlol 
tios Eslados—J. C. dr Uliceirn Ibunrio. 

Indicador 
I V Z e a i c o B 

DR. J. ALVES DE I.IMA -da Cnl-
Versldade de paris, cirurgllto da lle-
lieficencln Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias tle .seulior.is, 
tias via, iirlmilias e parlos - lltsitlen-
t Ia : rua Rrlgaileiro Toldas, 91-A. Con-
siillorlo: rua tle S. Bento, 20-A (das 
12 á, 2). Telephone, 301. 

Dll. RlBl.VO MEIIIA—C/././V.í 1 urdira 
Chefe do servieu tle clinica da San-

ta Casa. Residência—Alameda Mario 
dn Limeira n. 31. Coiisiillorlo—S. Ben 
to, 43, da 1 as 2 boras. Telephone} 
849. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-. 
Cirurgia e mole,lia- de senhoras. 
Consultório: rua tle S. Bento, 13. Re-
sidência: rua I piranga, n. 8. 

DR. XAVIER t>.\ SILVEIRA—Clinica 
medica. Consultório: rua Dlrella, 9. Re» 
sldencla: rua Vinte çiuatro tle Maio, 33. 

M O L É S T I A S DA OARQ ANT. 
N A R I Z . OUVIDOS, L Í N G U A • 
8 Y P H I L I T I C A S : «s fec ia l ia ta , 

D E , S O U S A C A S T R O Consul-
tório • realdencia . l a rgo da S i , 7 
(om f r en t« d egraja) Conaul tM, 
do 1 áa 4 . T r a t a tainbem de mg 
leat iaa do peito, ccraç lo , f igodo 
ostomago. Não d i consa l t a s ar 
dciniugoa. 

1)11. III.I\ EIRA F \l STíl, com pra-
tica ile Paris e \ ieiilia — Clinica ci-
rúrgica. parlo, e moléstias das -enli» 
la-. Con-.: V. S. Ueulo, 31 da 1 ás 3 
tia l.i. Itesldeneia: r. Jaguaribe, 23. 

Iill. I.. F. ÍIAET.V NEVES, inedleot 
otierailor e parleiro. l.-pe -ialiibule; 
Moléstias tias vias urina rins, partos % 
moléstias tle senb-c lie- 1 pimngat 
:J I. C-n.,.: S. Iicnio, Vi, da- 2 .is 3 L|J. 

Iill. DIOGI) DE FARIA, in l io . Re-
sidencia: rua M rquez de Mu, IV, 
< on-ullorlo: rua s. Ilenlo, 31. I'e!e, 
phoue, 2'ij. 

Iill. i' VI Vllliii Clinica medica. 
—C lU-iillorin: ru.i tb» Comtnei'clo, l-II, 
lle-ldeuciu: rua Aurora, 12.» Teleplio» 
II". 19. 

IILL. Sl.M.SII) RANCEI. PESTANA 
—M. .Iii o c oiiciudiji-. .Moléstias Inter-
II.ÍS, v.-nerc.i-, e -yplulilica-. Consuíio-
rio, rua de s. IJento, 31, sobrado, das 
2 as 1 i-.i!a da ircnlei. Residência, 
Consoh.çâo. 01. l - lepholie, 981). 

IILL. A S C I NDIMl l l l - : l ! < - M e . | 
sideuci I: a l a m e d a l i a r ã o d e P i r 
127. Loii-ulti.'1 'io: riu. Direi ta , 
2 I l io ras . 

CO. I t e -
i c i cahu ; 
"I'I, das 

I i l l . S Y I . V I O M A 1 A - Pa r to s e mo-
l e s l i . i s de s e n h o r a s . ion-uiioi i-, rua 
Jose ||.,ni':iCÍO. IO, li- 1 is lioras. 
I t e s l d e n e i a : r u a d o 1 ; i r ,M; : - ' . 10. Te-
lepliotie, 2,Vi. 

Iill i.lii \lliiii lil. MA', VI.II M-.-s,— 
d.i Acu-lemla tle Vb'i •-'ia, e-peciaU-sta 
lias JIU|.E»TIAS nu I . - IOSIAI . I I. SEItVO-
-t- , d i con suites :í rua Quinze de No-
M-iiiblo. | 9 ól i. 12 ás :', I . MO I . E S -
TIAs I M . I I I I I M l- l: ri.lvn v MEDIRA: 
ila, o a, II, COI|S. e chamados, .i rua 
\ isC',Ilile do Rio lil ilieo, 02. I rala-
llienlo e-pceial IÍ.I •-./,'/.i/i/.-, o'o -uras 
'/(','/fu-ii' trst/Hitr'H, ./o /'•/ f./o C filtllllõíS, 

'ii/,/. /.o,i tinirtullirniii. 
Iill IIElTENClH III' RODRIGUES -

Con,uitorio, rua 13 de Novembro, 22 
- Consultas, tias 12 ás 2 d.i tard:. 
it'sidencia. ma tia i.iberdadrt, 37. 

Iill, I. TIDI.MAZ 
i,, pAHTKinn. Espe 
de >eiihoras.— Re-
to Antonlo, ss. -t 

i u : \ Q I i x n M E D I 
•i di.slu í-iu mole.slias 
ilencia : rua de Sim-

ultorio (provlso-
lioi, na mesma residência. Telephone, 
I . I '70 . 

Dll. VIRIATO BRANDÃO Clinica 
II . ibco-cinir/iea e í--peci;illlicill ' mo-
ii -lias tios ..ryoiiis ileniln-tiriiiarios, 
jr-tlr r sgiihili*. Consiillas da 1 ás 3, 
rua da Bôa-VIsln, II. Itesldeneia, lar-
go tlu l.ilierilailc. :ti Teleplione li. 103. 

Iill MELLO BARRETO -K«| ilista 
ile moleslias tle olhos. Ile,it|encla, 
Avenida Rangel Pestana, 90. Consul-
tório, Tua Dlreila, :ii. 

12 ás :i. 

. J tO VIAífKA—Eípeda-
t»1-'!!?. ÍM CTf«Oías, com 

prlnelpaes liospltaes da 
r , a, Áustria, Allemitnha e 
lerra. Residcncla, ma Maria The-

" ultorio: 
098; de 

M M 

mpi, 23. Teleplione, 00. Consiillorlo 
rua S. Ilenlo, 37. Teleplione, 
ia .-. *, 

Dll. IIFENO DE MIRANDA - F.sp, 
Otlins, iiiir/iliM, nariz r garganta, discí-
pulo do notável iM iilista Moura Brasil, 
rom iiralica de Paris e Vlennn, mem-
bro titular tlu Acatleniiii Nacional de 
Medicluu. ex-metl. elTectlvo tia Poly-
rllnlcit do Rio e adjunto tia Santa Casa 
-Cons.: 3, rua Dlrcile. 12 ás 3 -Ite-
fld.' 27, lliaclilielo. 

MAIITIM FRVNC.ISCO RIBEIRO DE 
A.XlIRMiA SilBRINIto e li vt'11 \l.l. 
ARCIIA.XJO lil RI,El Escriptorlo, rua 
Direila, n. 27 Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

O Iill. FAI STO FERRA/ tem o seu 
e.scrlplorlo lie advogada, á rua Direi-
la, n. 3g. Itesldeneia, rua Conde de 
Surzeitas, II. 29. 

O ADVOGADO Dll. AtiltlCIO l)E 
CAMAIICO- Escrlplor:o: rua tle Smila 
Therezit, |:i-E. Re.,ideiici,t rua Major 
Serlorio, cw. 

Dll. MANEEI. PEIlRI) VIL1.AROIM-
F.scrlpti.rlo: rua 13 tle Novembro, 31 
(sobrailoi. tteslileneiii: rua Marquez tle 
Viu, 32. Telephone, 821. 

OS IIUS. ANTÔNIO MERCADO, 
Atml.Pllo GORDO e MCOI.AI Gtllt-
Do lêin o '-eu escriptorlo de aihoca-
ela a rua de S. Ilenlo, n. 43. 

DTTS. G A B R I E L D E R E Z E N D E . A L -
UEitico IÍ M . V o RI i:xo i: C U B A S 
PACHECO li SILVA, advogados. —Lar-
go ilu s„, 2 — S . P A I 1 .0. 

Os ADVOGADOS—Anlulilo Ribeiro 
do. Santo,, E-li-vani de Almelibt. íia-
l-riel Ribeiro tios Sanlo-, lém seu es-
fii|ilorlo á mesma rua de S. Delito, 
li. 37 (sobrado). 

bltS. ARMANDO PR\DO e PLÍNIO 
BARRETO—advogado,—Rua de São 
Bento, 13. 

Iill. J II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- Rua Direita, li. 22-A. Das 11 a 1 e 
d;,, 2 ás 1, nos dias úteis. 

CIGARROS DALILA - Tra 
zem a mais bonita collecçio de 
1'clratOB coloridos dc artistas ce-
lebres, uni veivaliueiite conheci-
dos. 

Eucontrnin-Hc cm quanl idat lc 
na charutnriH da Confoitariu 
Centra l d o Hraz, c m f r en te ú es-
tação do Norte. P i n t o & Pilho» 

LA SAISON—Offic ina de cos-
tura» d c pr imei ra o rdem, para 
Hcnliorag. f tua de S. Bento, 14 — 
H e n r i q u e linmbcrK. 

fcoMafc l i S M l o h f t • 0 1 -
r u r g i a d e B. P w l o 

Sesslo ordinária lio dia I* tle agos-
to, na .sfkie e ás horas do costume. 

oittiEM nu iu A—Abastecimeiilo d'ngua 
tia ca pilai. 

S. Paulo, 27 tle Julho de l«)l . 
I)H. SVNESlu pESTAXA 

r secrçl.irio 

ALLIUM SATÍVUM. <le .1 
Coelho IlarboHa, especifico pura 
u cura ila iuf l i tcn/a c constipu-
ções—nu Casa Oaruel, 

V I N H O HARUEL, fabrico dc 
Rodr igues P inho C., é o mais 
ag radave i o g e n u i n o vinho do 
P o r t o coniicciuo. 

T I N T U R A DK ARI 'CA COM-
POSTA c Iilixir cupcptieo, dc 
Carlos Cortoz—á ventla na Casa 
fíarucl. 

C l I A P I V O S D E SOL, benzai-
las c s o m b r i n h a s Fabr ican te e 
i m p o r t a d o r , Josú tios Santos Ma-
jor , rua Direita, 26. Vendas por 
a tacado c ÍI va re jo . 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ceutico .1. Alfredo Varclfa. Faci-
lita a sabida tios dentes . Vende-
se na d r o g a r i a Baruel . 

DROGARIA K P E R F U M A R I A 
Completo Eort imcnto do d roças , 
p rodue tos chimicos, especialida-
des p i iarmaceut icas c pe i fu ina -
rias por atacado c a varojo. ,1. 
Amaran t c A- C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente ge ra l em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accei-
tain-se pedidos do interior . Rua 
lõ de Novembro , 27-A. 

l.SCRIPTORIO FORENSE I. COM 
MKIIC1AL de J 0 A Q I 1 M CEityrEiitv — 

inhlrtur — l'rrilo gnardn-tirros —Eu-
Carrega-se tle todos o- trabalhos de 
sua profissão na capilal, interior do 
E-b.do, Santos e Rio tle Janeiro. 

Escrlplorlo: lltla S. Ilenlo, 31; lele-

thone, II. 1021. Residência: Rua da 
Iberdade, 138, teleplione, II. 811— 

8.1'Al'LO. 
DHS. RAtqiAI-.l. A. SAMPAIO VIDAI. 

e JOSE- AMADEU CESAIt - Escriptorlo, 
rui, S. Ilenlo, 18 lalto* fia ousa La 
ptou 

0 cirurgiflo dentista A. Caslello faz 
qu: Iquer liabiilbo dos mais aperfjl-
totulos e modenios da sua proflssilo, 
por |.-icru, muilLssimo lazoaveis. ,b--
criht i aginiirnto rm y ,•'.-,',o,V-s, 
Vmirrr!•' roíilralnilwi.- Ijabiiicle '• re-
fci''t la ia, 111,1 S. Bento, n. H. 

M i i B E a s l a t a 
Mu. i MME. Mtil.l.lAiio. da Escola de 

Wc S-.MCHI dr pari—Callisla e tratador 
de i.i.l.. Escripltirlo, rua tle S. Ileu-
to. i i : ícsiilencla rua D. Verlill.tnu, 
3 2 A. 

I N D I C A D O R C O M M E H C I I L 

T R E N S DE COS 1X11.\ Fer-
r agens ; oLijectos tle ut i l idade o 
de p i iamas ia , pOl- p reços em 
competência , na liipililui-ão da 
CAS. 1 JOÃO PAXSM!', largo 
de ft. ttento, ti. KK 

DEN 1'OI.INA—A melhor :i_'iin 
dcntifriciu niorlenni. - Vidros 
irftindc9, ns. — Na easa l i u s son . 
Rua do S. Dento, 31. 

C ASA F R E T I N . r. S. Bc-nto, 
10—Impor tação dircctn de obje-
clo.s tle pequena c a l t a ftRi:i:i;i.\. 
artiiro., p a r a I ' A . N S I - : M K . \ T S , gran-
de ciflieinn para fabr ico o con-
cerni tle f e r r o s e i ru r s icos . 

A<;i'A D E Q F I N I N E MA ULT-
RA— Única ( i n o c u r a radicalmen-
te u cuspa.— Deposito yc-rnl, rua 
de S. Bento, n. 31. 

O R A L I N E . O u n i c o que conser-
va os dentou. Elixir , Pó e Pas-
ta. Ar t igos dentár ios , preços sem 
com potência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, «0. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
• F A R A U T — R u a do Commor-
cio, y6—Casa impor t adora . De-
posito da ngua minera l do S. 
Pellcgrino, ant iar tbr i t iea e anti-
ca tar rhal . 

A. JAQUF.S S: C A H E N —Im-
por t ado re s d e jóias, relógios e 
p e d r a s f inas c óptica. R u a de 
S. Bento, u. 47 (sobrado) . Caixa 
postal, ii. 0'J—S. Paulo. 

AGENCIA CiERAL DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
tisfaz-rse qua lque r pedido tle bi-
lhetes para o inter ior . Rua Di-
rei tu, í!9. Caixa d o Correio, 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

I N F L U E N Z A Cura-se com as 
Pí lulas contra a constipação, for-
imitadas pelo d r . Luiz Pere i ra 
Rarre t to c prepa i atlas pelo pliar-
maceutico S. do Macedo Soares 
Marca reg i s t r ada . Pha rmac i a Au-
Aurora , rora, rua 55. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
miicinat: »»*«• •*•«• >«, !'UU ̂  
Bento, 1-1-A. 

K. liei-ilai^/tia .f-

T.A I A S U I O N A B I . i : C11 A -
P É Í . S L'AL!A S E X I I O J . - A S i: 1 ' I I I A S -
Ç A . — 1 T - . 1 , rua S. lUntn. 1T-.1 — 
Mo-!.-- Angelina. Avisa :ís exinas . 
s e n h o r a s i|iit' i -h"^uram novi-
d a d e s t l irectainento tio Par i s . 

J u n t a m e n t e i'< l iemos prepa-
ros mot lerniss iuios , c i m o sejum : 
pl l imas , fantas ias , palhas , iante-
joul s i te. 

CASA LDMBARNA- Rua t i -
netnl Carnei ro , 17-1". Caixa pos-
tal. 4SU. F a z e n d a a r m a r i n h o -
roupns fei tas e moflas. Especia-
lidatle em avianientos para al-
faiates. 

/riin'"ri liefineili. 

Dll. At.REDTO ITECII -eiriuvllo-
(icullsla antigo ev-cbeí'e de clinica 
opldalmo|i'ülca da faculdade dc Me-
dicina de Bordeauv, proft -or livro do 
(.plilnlmolivia. Itiia de S. Bento, II, 
i!e I às i l.uru-. 

I i l l . RI.RNARDO DE M \fi M . I I A E S 
. Moléstias Internas (Clinica medMU. 
Hesldenria: rua tios f.unyaiiazes, |:|1. 
Ctnsullas: lua Direita, lo-A, da I ás 
3 I oi as. 

I i l l . VIEITL \ DL. M E L L O - C l in ica '.'e-
rui tle m o l é s t i a s .1 JINL.S E clirollicas. 
- Tralumento c-peci . ,1 di- UOI.FSTIAS 
I U RCI.I.I:. svpiMirri S , I: I I I I V A I I M S , 
t i o I , r l l u i t i s m o . Iierpeli-mo. rlieiimalis-
luo E - o l l a . cczemas. 1'iiruuculos, nian-
I !< : , , , \ , , r i zes . t u . , l u l a s E u l c . - r a s , a l -
tere.Aes das unha , , quctla tio caliello, 
TOLL iioenlos recente, E an t igos . C o n -
Millorio: LIL A tu • B ITV.SIU, 1 : resl-
tienria, ulamed.t '.letlc, 101; telepll. 
II lil. 

•V1.376 i 
30103 
I ÍC.2H , 
53*132 i 

33371 i 
59101 : 
tl'121 
53*131 

Aei-aosnísi u|:s 
."TR>7H 
3 0 1 0 7 
i iitm 
55A3I 

r>rzKN»s 
a 33 'IHO 
a 3 0 1 LIL 
a I lfi-TO 
a 53*110 

rrNTESAs 
5:1501 a SMOO . . . 
3WOI a 5!»MO 
11MII a !i7rt> 
53fi*H a 557UO 

lotlsoutl 
loostrNi 

<p»ti 
5**F(NM 

2i>l*lllil 
2*̂ n*m 
|tnn*si 

|||$IX<) 

MB» 
ajato 
aiooo 
3«OQO r i s i u 

Twtos os numerf.s terminado» em 7 
tem II*»»» rel« 

Pedido a Conipaiibia Nacional de 
l.olerl», dos Estado-, Caixa, Cl». S. 
Paulo 

Dll 1 I .U1Z H O R E G O Medico e 
ope rado r — ( C i r u r g i a e m gerai E m o l é s -
t i a s t l e senhoras). Ilesldencia, rua das 
palmeira,, II. I I . Consiillorlo, r u a de 
>. Ilenlo, II. 99 nle I as 2 L|2/. 

||R. IIRITTO PEIlEIR \—Clinica me-
dira eni geral, especialmente moléstia 
tia- crianças. Consullorio, largo da Sé, 
7, de I ás :| da tarde. Itesldeneia, la-
deira do Carmo, 13. 

DR. :.AS CASAS Dos SANTOS, me-
dico. E' encontrado de I ns 3 horas 
cm sua residência, rua Ba rio de Ila-
I etlninga, 3». 

DR. CAMA CEROLEIRA—Clinica me 
dica rm geral e espectalmrnte de 
crianças. Residência econsultório: rua 
da Caixa d'Aima, 3. Consultas, de I 
Ss 3 da tarde Chamados a qualquer 
hora. Telephone, l*rf>. 

RR ElIASMO DO AMARAL Da Fa-
rtil.hute de Mediriuu de Paris Clinica 
medira, com especialidade s:.//,/il/n e 
viutrstias ila peite. Consultorio: rua 
de SJo Bento. 15, de 1 is :( lioras. 
Hesldenria rua D. Viridiaua, 57. T«-
kutiouç, 2tKJ, 

RAS E OLOBULOS-
HCi.lI E O P A 1'li ICOS | ) E .1. COE-
L H O BARBOSA, p re fe r idos pela 
classe medica e pelo publ ico em 
ge ia l ú venda nu Casa lia-
na t. 

C A R T Õ E S POSTA ES—Grande 
e va r i ado so r t imen to na Livra-
ria Magalhães , 2'J, r ua do Com-
mcicio , 2'J. 

C O Q U E L U C H E Tosto, hron-
ehiti.i etc., cura radical com o 
Peitoral nu Caraijuatã, tle A-SSI-S. 

X A R O P E DE O RI N DELI A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o pelo 
p h a n n a c e u t i c o S. dc Macedo Soa-
res. C u r a comple tamente as tos-
ses, broncli i tcs , a s t luuas etc. l ' rc-
para-se na pha rmac ia Aurora 
rua Auro ra , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A AN 
DRADE - P r e f e r i d a po r quan tos 
apreciam gent?ron do p r imei ra 
quai i t lade. Deposi tár io Francis-
co N o t o r o b e r t o — Avenida Ran-
f e l P r a i a n a , 142. Tc l e j hone, 1U-17. 

T E R N O S I)E BBI.M e de ca-
si inira pa ra meninos. Cavours 
pa ra o f r io . Pa lc to ts e vest idos 
para meninas . Encon t ram-se para 
tod"» os p reços n t — Casa fta-
ptista Rua Direita, IA Atacado 
a vare jo . 

O S C I O A R R l ) S C A R L O S GO-
M E S d i s t r i buem dez p rêmios 
m t n s a e s de cinco mil réis . 

CASA B E E T I I O V E N - P i a n o s 
e musicas .—Cli iaffarel l i ,t C. Rua 
dc- S. llentn, 20. 

D R O G A R I A S I L V E I R A Dro-
gas, p r o d u e t o s chimicos c phar-
i n a c m ticos, accessorios e vasi-
lhame p a r a pbarinaeia , n ^ u a s 
in ineracs e ou t ros ar t igos , por 
p reços r eduz idos—Itua tio Com-
mereio, n. 9. Lima, Santos A- C. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de l u l i o Lj'on, rua da Caixa 
d'Aííua, 8. Juros modicos. Benc-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA8 
de AflsiR—o melhor medicamen 
te para tosiU daa creanegs. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
(!e Iodas ns loteria: Amancio R. 
lios Santos A- <'. — Vendas por 
atacado e a vare jo . Paga-se qual-
que r p rêmio dc todas as lote-
rias.—2, Rua tio Rosário, 2. (.' li-
xa do Correio, 160- S . P a u l o . 

AVISO - Avi.-a-se h-JS srs . p ro-
prietár ios t: emprei te i ros , 8 a to-
dos, em geral, que so vendem 
ladri lhos c mo.-ai- os tle cõre.s 
f i r m e s e inulterav-.-is, poi' preços 
sem competência, na fabrica d" 
Francisco Xotarobe i lo , á aveni-
da Rangol Pes tana , n. I l i Tele-
phone, n. 1.037. São 1'uttlo. 

S i g a m 
Digam as mães dos lllhiulio-uue le-

nlium esiapado tia morte iinmlueiite, 
lomuiido so a Tinetiirn Anlheliiilnlird 
de Luiz Carlos, conlórme o dlrerlorio, 
para curar u diarrlién, os voniiloseas 
lebres no leinpo tia deitllçfto, tpie é n 
tempo dos tilldiiho, perecerem, nfiu 
tom ilido uni remédio eiricaz. 

U M r l o I l m 
Senhor Itedactor tio jor.ml—O Cnia-

nim to—Sendo publicado em seu jor-
nal, em junho i>. p., uni artigo n i n 
os Chefe e Conferente tlesin eslactn, s 
nttrlbuindo-.se u autoria drtsr artigo 
ao abaixo asslgnado, petle a v. s. 0 
favor de declarar se esse pseudonyntA 
—A. 11.—se refere a elle, e sr a lettS 
é egutil a do presente. 

U aliaixo asslguado ifuer provar a 
esse Chefe e Confrrrntc que I I ' I . . T M 
por costume envolver-se lia \ ida alia i.t, 
salvo tpianilo provtM'ailo: por ls,o, ilm 
agradeceríi a sua resposta. 

Illlielrao IMres, 7—lttol. 
A S T O M O ItuiA- iiií Aia i MI 

V. ila II.—A publicação a que se re-
fere o sr. Aüiiiar nlto fui trazida por 
s. s., nem a letlra é.eguitl a do ol iui-

| nal ora apresentado por s. s. 

M a í l i s i ® c o m p l e t a f i r a b e n e i c i c i s a r r o z 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
DE COSJN1IA —Fer ragens , ob-
jeetos de ut i l idade o dc phanla-
sia, na C.l.s',1 JOÃO VÃS/VAI, 
lart/o dc S, Ucnto, 10, 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia tle loterias. A casa que mais 
sor tes tem vend ido aos sous 
f i e g u t z e s . Rua d e S. Bento, õl 

BOM N E G O C I O Quem preci 
s a r do a i t i gos sanitarios, tacs 
como: La t r inas Pescadas o tio 
ou t ros sy«temas, lavator ios de 
tmlas as qual idades , mictorio3, 
bitlcts i te., etc., tlevo ir v" r o 
preço c a qua l idade 110 deposi to 
de Franc isco Notarober to , á ave-
nida Rangel Pes tana , 11. 112. Te-
cjdione, 11. 1087. S. Paulo. 

NA CASA B A R U E L 6 quo s ; 
t neontra a legit ima Aguada Hei-
lc;a, especifico cont ra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Ttoticão Cuicer.-ial, casa especial 
tle a r t igos dentár ios , não teme a 
concorrência da s suas congêne-
res, p o r q u a n t o •*• a p r imei ra nes-
te jjonero cm todo o Brasil. 

Mantém deposi tos nas princi-
paes cidatles des te E.-tado, como 
Sanlos, Campinas , R ibe i r i toPre to 
c F iança , u em P b v r a b a , 110 Es-
tado tle Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa tias prin-
cipaes fabricas, eom correspon-
dentes e casas tle compras em 
Nova York, Phi ladelphia , Lon-
dres , Par is , Put t l igon e Elber-
f e ld . - - J anua r io Loure i ro A: C.— 
S. Bento, 16. Caixa, 11. 71. S. 1'aulo. 

Secção livra 
Fos ta do p i r a p o r a 

\ me-1 administrativa do SanetuA-
rlo tio Senhor liom Jesus de Plrapora 
faz publico que as festas e«le anuo te-
r io Jogar, como de roslume, nos tlias 
1, 3 c ti de aiosto próximo, rom mis-
sas solennes cantadas, oeciipaiid.. a 
tribuna sagrada 'ios dons primeiros 
dla< os revnio-. > .nego-, premtrtislra-
IcnsCs Sii.rilo IVijus e All-eimo Vai-
vekens: e no ultimo tlla o exmo. e 
rcvmo. doutor monsenhor Manoel \ 1-
eente da Silva. 

As procissões sabirito logo de poi-
da- missas de 3 e 

K,|PS netos « 'rito precedidos de vés-
peras solennes nos dias 3 e 3. 

Na noite de 3, -cr i queimada unia 
IIÒH armaç.lo de fo.ro- .le artificio. 

A orrlteslra e litriit. de musica eon-
tinoHm a cargo .1.. maestro t.-ii.-ute 
Mrisslmo (ílorie. 

o saneluarto e a povoaç.lo. por ( f -
e.isiã.. da- festividades sfr'i-», eomo 
sempre, tllunilnados a lilz cleclriea. 

S. Paulo, D", de julho de Iwil. 
II i< rflarlo 

Joio r* Sors» A. I.I 10.ei. 

A l l m o b r a s i l e i r o 
Cara Jor-f MTralfleH. 

Es tação da Roseira , 18 de j u lho do 150L 
l l lmo. s r . F . UPTON—S. Paulo . 

Amigo e sr .—Tenho o p r a z e r de comiuuniear - lhe que seu h á -
bil e inte l l igcute maeli inista concluiu o novo asscn ta inen to da ma-
china E n g e l b e r g Americano p a r a benef ic iar a r roz , q u e lia pou» 
co lhe compre i , e s t a n d o a g o r a funcc ionando a m e u inteiro c o n -
tento. 

O a r r o z por cila descascado sai in te i ro e convcn ien tcmento 
b rnn ido , e a sua p rodueção tliaria pódc ser dc cincoenta s a c e o ^ 
como já t i ve oceasião dc ver i f i ca r . 

Sou c o m es t ima c ap reço 
X>e v. s. atn." e cr." ob r . ' 

(Ass ignado j A. M c . N L Z E S 

T a t u h v , H d c j u lho dc 1901. 
l l lmo . sr . F . UITON—S. Pau lo . 

Amigo e s r .—E ' com p raze r que lhe comniuu ico que o ma-
ch in i smo p a r a beneficio de a r r o z que lhe compre i dou esp lend ido 
resul tado, pois cons idero o m e l h o r dos q u e ha p o r abi, v is to an-
tes tle lhe c o m p r a r ler e x a m i n a d o ou t ros . 

Achei mui to fácil o a s sen tamen to , tanto ass im q u e não pro-
cisci de mecl ianico. 

Sott com es t ima 
De v. u. atl." c r . ' obr ." 

(Assignado) M A N O E L G U E D E S 

Conquis ta , 1 tle j u l h o de 1904. 
l l lmo. sr. F . UPTON—S. Paulo . 

C o n f i r m o m i n h a ul t ima tle 1G de j u n h o p r ó x i m o passado . 
Na m e s m a lhe comniuuico o completo a s s e n t a m e n t o da ma-

china tle a r r o z q u e lhe comprei , a qual se acha f u n c c i o n a n d o ad« 
miravel inente , fazendo um beneficio perfei to , como te rá a v e r i g u a -
do pelas a m o s t r a s que lhe enviei naque l la d a t a . 

Son com toda a es t ima 
De v. s. ani." cr." obr." 

(Ass ignado j GAURIEI. Jc.-.^t EUtA 

E s t a ç ã o de Tayuva , 10 dc m a r ç o de 190L 
l l lmo. sr. F. U P T O N - S. Pau lo . 

Amigo e s r .—Tenho p r e sen t e u p rezada car ta do v. s., d a t a d a 
d e l í do cor ren te , que r e spondo . Com re lação ú p e r g u n t a q u e m o 
faz v. s., c u m p r e - m e r e s p o n d e r que me acho satisIeít isBÍma com 
as m a c h i n a s de a r roz q u e adqu i r i dc v. s. No meu m o d o do cil-
l - nd t r e d e mais pessoas, o descascador (• o q u e se pôde d izer 

m a r a v i l h a ; a sua p rodueção diaria c a per fe ição d o seu se rv iço 
n ida d e i x a m a d e s e j a r . 

Com est ima, etc. 
(Ass ignado) D O M I N H O S Ti ivr.ir.A N O O C F . I R A 

Es tação de T a y u v a . 13 tle ab r i l de 1901. 
l l lmo. sr. F . UPTON—S. 1'aulo. 

Amigo o ar. - E ' com c o n t e n t a m e n t o q u e e sc revo esta car ta , 
par t ic ipando-Ihc que as m a c h i n a s de a r r o z q u e c o m p r e i cm s u a 
c i a t - t ã o funcc ionando a d m i r a v e l m e n t e bem, não ha nada a de-
se ja r . M e s m o depois tia r e t i r ada do seu meclianico, o s.vmpathico 
sr . .João Iir.isil Marques , ns mach inas con t i nua ram a f u n c c i o n a r 
tuuiio bem, não só na q u a l i d a d e como na capac idade . 

IV".I" v. -. f azer desta o u s o que !he convier . 
Dc v. s. att." er.° obr." 

(Assignado) F R A V I S C O D E M E L L O C A Ü I Í A L 

Es tação Costa Pinto , 1C de abr i l dc 1901. 
l l lmo. sr. UPTON—S. Paulo . 

Amigo e sr .—Acabo de a s s e n t a r com mui to successo, na fazen-
,i.i •!'. C o r u i n b a t a h y , tle p r o p r i e d a d e d o s r . Car los Monteiro d e 
n a r r o . m a i s u m a machina E n g e l b e r g a m e r i c a n o p a r a beneficio 
d" cvrnz. A machina a q u e mo re f i ro compõe-se de vent i lador , des-
ça- ,<lor c - e p i r a d o r . O t r aba lho po r cila p r o d u z i d o é opti ino, 
pois, . r.H.Iujndo-a convenientemente , beneficia a r r o z dc d i v e r s a s 
qua l idades , ob tendo s empre um produc lo excellente, 

Para con t r ap rova dc que ri machina N Ã O I J U E M I A A R I Í O Z , re-
I a -se i d i v i sas vezes o a r roz obtido in te i ro do bcnef ic iamcnto , 
obtendo-o s e m p r e inteiro ao sal i ir na machina . T o d o o p r o d u c l o 
q : • ob t ive do machina alcançou s empre cotação supe r io r aos con-
^ ip-r- s benef ic iados em o u t r a s machinas . , 

Para os in te ressados tlarci qua lque r i n f o r m a ç ã o . 
fie v. .. e rd . amigo o b r g . ' 
(A- s ig indo) E.Mii.io C A S T E L L O J t :x i" i : , e n g e n h e i r o a g r o n o m o . 

Ara ras , 27 do maio do 1901. 
Il luio. sr . F . U P T O N S. Paulo . 

A prosci i te tem p o r fim cominunicar - lhc que o t lescascador 
do ar roz Enge lbe rg amer i cano n. .'I, q u e llio compt ci no mez tle 
fevere i ro des te anno, es tá t r a b a l h a n d o com toda a minha satis-
facção. 

O mate r ia l e mão de ob ra õ o que pôde h a v e r de bom, e a 
p r o d u e ç ã o tom sido ai lmiravcl , cons iderando-s a pequenez des t a 
machina . 

Afíirino-llie, sob minha pa l av ra de honra , que l enho t i r ado ato 
Io saccus do a r r o z l impo p o r dia, d e p e n d e n d o dn qual idade do 
a r roz . 

[Vide fazer des ta o uso q u e lhe convier . 
Sou com es t ima 
De v. s. a u . erd," o b r . ' 

( A s s i g n a d o » — F H E D E W C O F A C U I . M 

J u n d i a h y , íõ de maio de 1901. 
l l lmo . sr. F. UITON—S. Paiilu. 

Amigo e sr. - T e n h o a sat is faeção de communiear - lhc q u e o 
descascado r do a r roz n. 1 que lhe comprei t r aba lha pe r fe i t amen te 
• o meu moto r ó mais q u e suff ic icnto pa ra tocal-o. 

1 'ar tanto, n ã o é mais prec i so vir aqui o bom m pa ra a s s e n t a r , 
v is to q u e a r r a n j e i por mim mesmo . 

Seu c r i ado o amigo 
(Ass ignado) F H A N C I S C O G E N T I L 

S. 1'aulo, 1 d e a g o s t o tle 1903. 
I l imo. sr. F. U P T O N - S . Paulo. 

Amigo t sr . Muito de p ropos i to e s p e r a m o s a t é agora p a r a 
d a r a nossa opinião sobre o descascador d« a r r o z > E n g e l b e r g > 
a m e r i c a n o n. 1. 

Depois tle t e r m o s pa s sado i>ela mach ina mui tos saccos d c a r -
roz de d i f f e r e n t e s qual idades , p o d e m o s dizer hoje q u e o seu t ra-

simplesment(> a d m i r a v l e não tem comparação a l g u m a 
o q u e tomos vis to até o p resen te ; é m e s m o SEM RIVAL, 

le d i f f e r en t e 
b a i l e 
eom 
como tliz no Ti ide Mark . Cjüanto ú sua cons t rucção, não se 
pódc d e s e j a r melhor , não só n o desenho, como no mater ia l cur-
p regado . 

A capac idade t ambém é ex t rao rd ina r i a , pois v. s. n c g a r a n -
tiu uma p r o d u e ç ã o de 7.0 saccos de a r r o z l impo p o r dia, e nós te-
mos t i r a d o até 7». saccas de 60 kilos em menos do dez horas , o 
q u e 0 q u a s i incrível, cons iderando-se o n e q u e n o t a m a n h o da m a -
china. Rela a m o s t r a que ho je a inda lhe m a n d a m o s , ve rá v. e. 
q u e não lia mais necessidade de i m p o r t a r a r r o z d o ex t r ange i ro . 

Com a maio r es t ima 
(Assignado» AMiEnm J . M*>RA—Rua J o s é Bonifácio, 12. 

.V. /,'. Acabo de a s s e n t a r no impor t an t e Moinho Matarazzo, 
de p r o p r i e d a d e d o s s r s . F . Matarazzo A- C., u m a g r a n d e installa-
ção dos m e u s mninh•« de arroz que funecionam com re su l t ados 
inexeediveis , como p o d e r ã o vcr i l icar os i n t e r e s sados , d i r ig indo-se 
áquel la f i r m a . 

As m a c h i n a s de a r r o z acham-se funcc ionando e m nosso escr l -
p tor io á d i spos i ção das pessoas in te ressadas . 

Peçam catalogo» em por tuguez , i l lus t rados , d e machinas d e 
café e a r r o z . 

T e m o s s e m p r e em depos i to ARADOS de DISCOS modernos 
amer i canos , p a r a t e r r eno j lano e pa ra trabalhar egnalinente em 
mor ros . 

A g e n t e p a r a o B r a s i l , F . U P T O I 
KM 00 COMFJN IO, n. 14-1 
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-

( i t f l r l i i s 

t t l l iyu que tomasse, . i remédio 
bxau te que lhe fez iniiiti bem, a 
Triberane. Tomo este remédio lia 
| r c s mezes, todos os dias ao j an -
tar . uma collier, das (n: chá , di-
luído em agua. Faz-mç ir ao re -
i re te no dia seguinte pela inauhã, 
í i u i regularmente e sem eólicas. 
Mio tenho mais rrisSo de ventre 
e cumprc-mc dizer tai.ibem que 
(Jepols que evacuo assim regular-
mente, as dòres rhcurniticaa não 
Oc tcem atormentado mais. As-
i igaado : Claude l'eroi re. Pariz, 
estrada do Versaille.--, LO de Ja-
nciro-<le l'»03. » 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar , na 
ddse de uma colher, dn i de chá, 
diluída cm agua, vinho, leite, cer-
t e j a ou caldo, 6 quanto basta, na 
verdade, para lazer ce?<or a mais 
fiertínaz prisSo de ventre, sem 
eau;ar d iarrhea nem c dicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o cffeito produz-se 
Ordinariamente no dia seguinte 
pela manha. O seu uso f reqüente 
t prolongado impede que volte a 

(r i s io de ventre, não i;'rita o in-
estino com" 

iel.it-íiK d e chlorJ-y-

c!rc |>!ioupha(o do 

w f t ca l , d e Q r m d o & C . 
Éi^clliüííi; nicllcaiuçaio M tra-

tamento .U ANF.MU, Clir.OUOSr, 
LTMriUTIlMO, KHCKUfHUl.AS etc. 
e de extraordinário valor na 
DENTfÇ.il) B DME.VVOlVIMrKTO 
DAÍ CEIAKÇA», 

A l l i v i o b ras i l e i ro 
Veudc-sc na casa Bamel h C. 

ventre funcclonar 
a Tribcí-anc evita 

acontece com os 
purgantes . 

Fazendo o 
regularmente . 
iodas as conseqitenciai desfavora-
t e i s que resultam da prisão de 
Ventre, as quaes são ; dúres de 
çabeça, enxaquecas, nppressão, 
vert igens c sobretudo as cocges-
iões c os ataqueá de apoplexia. 
J)e«;inbaraca o estomaso e os in-
testinos da liilis e dasviscosidades 

3uc são a causa das nevralgias c 
as melancholias. Desperta o ap-

pet i te , facilita a di jes tüo, con-
íerva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte. de\em tomar 
a Triberane, as pessoas que teom 

Í
irisãn de ventre, aquell is que cos-
uniain regalar-se a mi sa, as que 
eem occupaçfíes sedentarias, os 
lomens que se dèo aos t rabalhos 
ntel ler tuaes, todos arjuelles que 

não fazem exercício physicoj 
çomo .«çjam os que exercem pro-
í s sôes liberaes, os sacerdotes, or 
anêmicos, rheumatico . gottosos 
e obesos. E' recommei dada espe-
cialmente ás senhoras, tao sujei tas 
& prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por nüo poderem se 
desembaraçar d'ella pi.r mais re-
médios e;iie tomem se:n successo 
durável. F.speriflqiicn bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para qu. não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
te r o endereço : Maitun L. Frere, 
19, rue Jamb, farU. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
í i to geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez. o 
t r a t amen to vem a cu ' t a r apenas 
4 0 r e i s p o r d ie — e c n " . 

A ' v e n d a na droga.-ia Baruel . 
—Deposi to , 87, r u a da Alfandega. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
TAltlFA MÓVEL 

No n.çz Je n?o.»lo próximo fuliiro, 
\ Igorará nesta JSstrAdn eno raiiml <le 
Gliasníi.} (treelio mineiro) alaMitam-
Iitr! de 11 (1. por MKW r.Hs, equiva-
lente ao augmento de 3S 0 |o «obre as 
razfies uormaes das taliellns de t A 
ató 3; fi na parte federal e no referi-
do trecho de Guasupe, e ile o ntt! 17; 
sendo Isentas de cambio ns l.iliella« 2, 
1 e «genéros de primeira neces> iilade» 
c na parte estudou 1 a tnldlu S. 

As razões dos tnliellas 1 A e Sal Ic-
rão o accresclmo de 21 °|0 ua linlia 
«Tronco e Rnmaes. e nSo sótTrcrSo 
augniento algum nns linhas de conces-
são federal e no trecho mineiro do 
ramal do «GuaxupiS». 

A's tidiellai «Cató», 3 A e 3 D, seri 
nppUcoda, na parte e.-tnilonl, a tarifa 
ditievenclal com o accresclmo de l'i °ic, 
approvada pelo go\erno deste listado, 
e na partereder.il, ati! dcei-üo do go-
verno da União, .i*lm como no ramal 
do «Guaxupi,> (Jllnns).a tarifa aetind, 
ujfita ao cambio ile 13 d., nlCru de 

s«r observado nas linhas de concessão 
federal, o frete máximo de ÍWÍOOO 
réis por tonelada pura o percurso des-
de qualquer proccitencio n(cl a esta-" 
ç3o de snntos, llmile e«se que, nos 
termos aeinui expostos, virá affeelar 
os íeiulntes trechos ; 

de Hatataes até Arngunry, pari cnfi' 
especial; 

de Dfla Serie até Arngttary, pira 
café dc 3 A; 

de Franca até Aragmry, par.i café 
3 B. 

Aos ile-parlios de .'djrndllo, na iinlin 
Tr. neo c Hanines, serflo applle.id.is as 
seguintes laliellus; 

A algodío em ranir, a tarifa diffe-
rcncl.ll de café lienellcledo. 

A al^odSo em enroço, a tahelln f , 
sem aliatimento. 

A caroço de algodão, a tabelln 14, 
com aliatimenlo de 2'i quando de 
uma tonelada para cima, e o tnliellJ 
ti para quantidades Inferiores a uma 
tonelada. 

Campina», ir de julho de 1901. 
Jotê Pereira nebouça* 

In«pector geral 

I:OITAI. 14 MIO ri;rei 
O ilr. José Maria ilounoul. jui.i 

relto da 2'' v. "a conimevclel, 
comarca de S. Paulo. 
Faço :ol'cr .tue. por parle de lie 

r,(,!!,.' e l.uiz Meoletle, me fui dil 

lifTKHFCn-.-K tim.> cosinlielra ; 
>'ine.,a liarão le i, i.ieir», l'ii. 

rt|.'T,Ri:CF.-S| 
pellç.lo do te.'r seguinte: KMUO. I v.t-üdf leit 

Ulí/. Sicolcite que, movenHõ I — 
•cão ordinária, para rebelião iie [>F, hRKCE-SE uma 
o", contra Krar.clsco Gli-.au:.!tl,! v i .nar Ou qual,pie t 

_ , ... I m.u ...... II... .1.. 

PÇORlf 
d e .Tr J ane i ro . R io 

g n l f r W VOT«»f g d t t t j 

4 0 í m T U S 
r o r u s o o o 

fruto L o t e r i a d i & P n J o 
Qmlm'»-->lr««, 1 i d « 

i mxW>N <i i HtUfrier i e««a 
P o l i v . u s N n n c s & U d i f c p . 

a 
sr." dr." juiz da 4- vnrá'. Czcmi Eiium-i m 
lioira T LlíT/. Slcoldle que, 
uma acç" 
contrato', 
na qual sc pede a condeninafác'uo j n 
supplle.ido no pagamento da niuitn 
estipulada de 1:000? e custes, , -.ore»-
ccnd.j que o suppllcado pvncma ven-
der o que lem, para allnal lesar os 
supplleantes, 0 esta para requen r a 
v. exe. mandar iiotlficnl-o do piç ' - — 
to que lazeni contra qualquer aliena-
ção que de seus liens faça o sui-pu-
cado, visto que tal alienação sei i em 
fraude, requerendo sela o piote-in 
tomado por lermo e publicado por edi-
tres, para'coiilieelmento dc lercelros. 
na lormn legal. K do deferimenio. 
lisperam M rcé. São Paulo, 2U de 
julho dc KHIl. Airlclo Cnmai-go, inho-
gado. Eslava sellodo com uma esl.im-
pilha cstadcal de 3"0 r-., devidamente 
inulillsadn. I ra o que se continha 
em dita petição, .» qual riie sendo 
apresentado, proferi o despacho <'o 
teflr seguinte :—J. Sim. s*o Paulo. 
julho, 1VOJ. Buinrotil. Sndn mais <e 
conilnha cm dito despacho, por J < ni 
do qual foi lavrado o seguinte : Te •-
mu 'Ir protesto. Aos 2fi de julho dc 
1904, nesta .-idade de São Paulo, e i 
meu cartório, compareceu o douter 
Agrleio de llamargo, procurador de 
Emílio Uolla e Luiz .Meoletle e por 
elle, perante as testemunhas alielv , 
assi nadas, me foi dito que pelo me- i 
sente raÜKca, como de lacto ralpua-l 
do tem o protesto constante de ; . a 
petição rflro, que deste fica lazeado 
parte Integrante. IMra constar, fiz 'H 
vrar est" lermo, que ossl?n» com a 
testemunhas njialxo. Eu .Manoel He-
hotions da S lha . eserevenli juram-, n 
lado, o e erevl. Eu (üimaeo César ili 
Oliveira, escrivão, o subscrevi. Agru-io 
Camarco. José DulWno da Silva. M.-l-
chlsedéeli de (lastro Ho«a. Kpnraqre 
o presrnle protesto chegue «o' Coftic-

iiina ama com aliun-
itovo. Rui Ribeiro Je 1.1-

tieo, lln.' 

moça para C05I-
oulrii seivleo do-

da .Moóca, 111. 

AFi-EHECE-SK um casal porluguez, 
v-.1 marido para iardlnelro e niilios 
«erVicos, e a mulher para lavar e en-
goi m al'. Rua it.irãn de Limeira, l.'i. 
AFl KnEdL-SE mil Janliiielro 011 eiia-
"c:.!.-:i'o com longa pratl"a. Rua liri-
gaili iro Toblos, 07. 
|»APL"L TlE KMKItLI.no — Vende-se 
I ne>ta tolha, a (IfilOlI a nrrohn. 

r!"\"S o - E m casa dn faniilla hrasl-
l"'rn, á rua do Carmo, Ki-A, ul-

limo andar, d.i--e |iensãn .1 moço-, sé-
ries. Muga-se tanilx-m um bom quarto. 

R I - X T E - S K IIE-F 
"embrulho, a (\-í«<JW a arroba. 

elidido por 

P A R A í C G W X i t K. F 

a e." tfahir--e em r, de ago-lo p. filluro. ja lenu. bllln I1 

irnta de, CASA UA l Oin t.NA, nlngiiem d e v d>'lvar .li 
•.enda, e, como 

omiirar uni lililiel. 

R u a d © R c j i í o , 5 4 

M a ^ ^ i n í s t a 
Precisa-se de um perito que s.iihn 

lieneiiclnr enfe e que iii? hoas referen-
. Para nina fazenda dl>lan'.e 1"> ml-

mia ; de uma \illa s r ida por eslra-
da ferro, fiiibiinaçí.r.i, rua Di-lga-

iro fobias, 5", da-" 1 as 7 horas dn 
..ir le. 

C o n t i n u a è m f r a n c a E A Í Í O Í Í Ç S O , a pi- e -
ç o c b a r a t i s s i m o s i o g s * a n d c a j f i i m o n t o d b 
f a a e e n d a a • o u t p o s a r t i g o a d a 

C A S â M <iUEBSIA 
A ' R U A D I R E I T A , N . 4 

R e a o i v e m o s l i q u i d a i * o t i o s a o a c t u a l 
a t o c h p a r a d a r l o g a r c a j s u o , r i c o e e s c o -
I h i d o a o r t i m e n t o e s c i * u i i u 2 i s a n t e n i e e s c o l h i -
d o e m P a r i s p e f o n o s s o n a n i o V a l e n t i m 
G u e r r a * 

Para >e cerliflearem da veiacldade dn que i.fflrmanios, façam uma 
visita â 

€ A § A D O i í l D K K A 
I N T . 4 , R u a D i r e i t a , N . 4 

S . P A U L O 

Estrada de F. União Soroca. 
t a n a e Ttuana 

AVISO 
Tarifa morei 

Faço publico que, durante o mez 
de agosto provimo fi.turo, a tarifa 
trovei, ne«tu e«trada, ert c.leulada 
ao cambio de 13 d. por I* <10, o que 
corresponde .10 íiugriicnty de 3S °|0 
nas lias s das taliellns l-A, l-.V, 3 e 
:i-n e de B a 17, e a 21 "|„ na liase 
da tnbeila WA (algodão em caroço». 

Continuam cm vigor as tarifas dif-
ferenciaes para café, algodão ein ra-
ma e em earoco e anl.T.aes da taliel-
la II. 

S. Paulo, iu de julho de 190i. 
A R R U M O MAIA 

Superintendente. 

Cimento de todos, mandei expedir o 
presente edital, çue será aflWaoo » 
pulillcado 1111 fóriiíft da lei .São Pauto, 
27 d ' julho de t!m. Eu, Climaeo e-
sar de Olheira, Cfrlvão, osubscre'1, 
—Jutr Maria Bourroitl. 

ü i n h a V d 
Ij.;pi'e-la-se dc 20 a Xi contos «olire 

piedlos nesta capital. Juro d" l i °|„ e 
i r -TO longo, fnforniaer.es. nua s. nen-
to, i-l). 

ALÜ3AM-SE QÜARTOS 
a pessrtas do coiwrterclo ou a casaes 

fllSoy, em casa de família alleniã, 
na rua de Santo Antônio, n. 7H. 

S ; m e n < a s n o i a s d e 

J j f a g u á e CatÍDguBiro r o x o 
Vendi-;e a iSfinn o s.iceo de 103 II-

•10 , posto 11.1 estação. Os peílilos de-
xiu -rr dirigido- para estação de Res-
•'..si(, E. Ferro Mogyana," a Paullno 
.njJré. 

C a l l i n h ü s d e r a ç a 
Plumonlli e Cochinchina 

vnde- e posto em qualquer estnçã 
•1c e,Irada de lerro do Kstado. Casal, 

| 12 ovos, 2 i l o j a da China, rua 
meio de Alircu, 1. — Snrafam; \ 

1.0 fflo. 

E T O I . A rr. pnAEUAciA 
Edital de cotKorrrnil* pera * coi.i'!»' -

cão dt um edifício deetinado A F., ::> 
fa de Pharmacia de S. Pauto, alto i 
rua Marquez de Tre? Rim. 
Faz-aa pnlilico qne até o dia 3a j» 

ullio proximo, á§ 3 horas da tarde ies-
ta secretaria, receliew-ai; pripoeta» p^ra 
fxociiijfiii das obras de cinítrn-;;"i d ' 
mn edititio deatlnado 4 En.ola de rtitr-
macia de S. Paulo. 

Ai prfiostiM, apresentadas em en-e-
lappea fechades, rom o nome e indl'*-
;ão da reiidencia do apr.-aenUntc, t-i.ii 
•ello do Entado e firma reconhen*i? -
aerüo acompaniiadai de refibo d,", c 
cão Je cinco contos de réia feiio r.o 
Binro do Commercl') e Indnstrl» d ita 
capital, para garantia da nMtunati.r? iio 
contrato e bfta exninção das obras. 

Os concorrentes formulário íh p^o^as-
tas por onldade de jbraa e indicar .o n 
maneira pela (jnal devem ser fel"i> os 
pagnmentia—por prestações niensifi 

. como meinnr parecer ao intere«#^,^~ 
• dride ()ue se declarem as vantagens oi-
' ferocid is neste sentido. 

Potw diaa (Jepoia do cncerrameato de ' 
concorrência, i hora e lugar aciino > Ji j f r r i .0_ ,|,,nrp r „ v „ | | 0 e f . , w J 
cados, faz-se-á. A vista dos « m m n I , j | 10 vendi e 11.. LilJ V li \ CHIN V. 

Companh ia E a m a l Fs r r eo 
Campine i ro 

AVISO 
Prevlne-se ao p ihltco qne a taxa 

camlit.il nesta eslra ca e na Sertão Fu-
nttense, no mez de agosto proximo fti-
turo, é de ia d., 011 mais :iít "p soltre 
as liases dns taliellas 3 a 17, rom ex-

P.ir fítOfíO I cepeão das taliellas i e 5 no Ramal 
' o r 9 1 Férreo e café, taliellas 3-A, 3-B, I e 

5 na Fitnilense, que não tem ramldo, 
sat mati t i V « eaf* no Bamat f é r -
reo mais JS ' ! „ on cambio de 15 A 

Campinas, 19 T* )nffio ife 190*. 
AI.fhf.DO 0 l I T , ; m A 

t C L E C T R I G I D A D E 
Trlrphone» --ampainhaf, para-ralo», «or 

!*,ni »ito í:onip^®to de totiog rs niiteriae. 
j>vrt«nceiitea a rata arte. Fazem-so 

e concertog. 
L a n r l l o b a s i n s k i 

Lnj rjn <lo Ouvidor, 3—Cairapoa!al,»07 
S . P A U L O (M 

m i l h o p a r a w m m 

r P o b r o z a c i o S a j i « * u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S ? D o u t o r e m S c i ê n c i a s . 

Approvarto pela Janta de Hygicve do Jtíi-tie-Júneiro. 

Anemia, r>s corer. pallidar?, as dores (i'ostomngo, a 
metiHtrnação diílicil, as flores brancas, curão-so rapi -
damente com o ferro solúvel e eom os phosphatos, 
que se achúo reunidos no Phoqihato <h' ferro do Leras, 
muito reeominendado também ás oreineas pallidas, 
dciiradas, sem appetite, e úi menina- que se desen-
volvem diíf idlmentc. I vo ív 

D e p o c i t c e m t o d a s a s P h a r m r . c i a s 

I 

JL 

V» • - • i «,* 1 11*. ":«••. -Tr» » ( e t £ ' . f f " a w . ® ; Í* ' f 
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VI 11J. 35-' Mele».... • * * 11. <; • i N(T»». i 
JÚ3> 1. lutei':« . . f,: • o; •fli ' 

2."' . Quartos . . . S Taulo in:eii' s f Ullft 
11ii f,- Meles . . . . , 1 !'• |.'r.'l i tr ) it- '' ' 

if 
Cl) l i ij- li» 

íJeír.?» , 
Sírfoa.... 

,, i i ÔOO 
T-:r> • 

• :l , 387- a ' Torço» . . . ". J . Crtir.» tí-cono 
3 ' , : 1 107' Meios.... C. rederal I.-) <K \ Vi'1't', 

m 31 Ilt- 3fi- Metes. .. • itf, , ! y m 

1 iu i ~> (!'• s e t e r. o d " I O > 1 . i M • 

ifi» «II"O, u r í m i i i i ' ial< í i ? ' C . t 

i .(I' -i 

• j r a i i - l e I . o l o r l í » 
p o r < i$ f>Ot> . 

l i m : t <1- s e t e m l i p » ' . evfP«('<;S«> «f» ' J e a n i l e 
d a C n p H u l Fi>«l« j i r f i i i i o n « i o r , r » O 0 . 0 0 ) ; $ . 

SJ.--TO«IOM O-> |n.'»Ji<l«>B d<» ia»*i-i-»«i»- s ; \ o a t f »i«. 
d o s c o m ;» m a i o r h r e v i d a d o p o s v i v e i . 

o . pi 
do Corielo. 

;V-<K*< I II 

â ' APPAMBClPâ 
G R A N D E 8 O F F I C I N A S 

Em ir •• caia eiiconlia-e magnífico «ortimeoto dc teatageos 1»«J 
a reti'0X e a onro; giUBes c franja* .Imundas e prateadas. Ouro. t ra í» , 
l eu ta jou l ss • cordfea |>v j-1:• - p . bord .r. Se t i a s , ma r ine s aipac» l í 
l inho; opaa « hab-.tos p. > todí- as I rmnndadaa; Cera, flores t 
mataea . 

Fi.io orllmenlo de Imagev.a das pr imeiras fabrioaa da E u i o p i 
Km nossas otllcina«, aprompla-se com toda a lirevl(i»de ipulqui i cur 

cominendu, conto ba t inas , Soi le t t* , roupas d* anjos , as ta i ida i t j s , 
etc. etc. 

N . 

J o s é A u g s i s t o d a S i l v e i r a 

9 , TELVA 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 
S A O — 

abertira tias propostas. As ph-!*s, 
(apecIflcafBea etc.. tlcarJo n,>sta ••er». 
tarii das 10 horas ao nieio>.-lia. ,-t re-
posição doa Interisaadoa. qoe porf--'a, 
entretanto, lestrair sa s proposta» - -m 
outras qn>: lhes parecerem conVentente4. 

A Es'-ii!a de Pharmai la não se obriga 
pelaa plantas nem pelas proposta» .-'j,' 
lhe [orem apresentadas para as obra» .Io 
seu edifício. 

Secretaria da FJI< ola de rharraa:i» de 
S. Paulo, 14 de jonho de 1901. 

O director. 
Dr. A. Amando de CarraVt 

.1 o kilo. rua F.orencio de Abreu, 
n . t . S a x a f a D a & C . 

A n n u n o l o s 

tn 

S 

A família Moraes liarrns 
manda rt-«ar tKije, W de julno 
ás 9 horas da manhã, nafgre-
ja de Sinto Antônio, iirns i«»«-
sa f i o descanço eterno de I). 

B lând ina de Moraes, estremecida 
esposa do <r. Prudente de M*eaes K1-
Iho, falleeida no nio de Janeiro a l i 
do corrente: agradecendo desde Ji a 
todbs que s» dlfnw^n de i««-i«tir a 
»sel acto de pleito*. 

Allivio trasiloiro 
Venle-ae ns rasa Baruel— 3. Pano. 

taglez a F r a t i c e z 
F.m '.*> liçííes praticas de conversa 

r*o. Cor-o OU licVs particulares de 
ccrlptoriicllo commercl«l. Professor, 
I» sou Var. rua de «. Bento. a. l í , So-
iiraito, saía n. fl. 

Al l iv io bras i le iro 
Cura rer- i gotoeaa. 

M A S S A G I S T A 
A. Baldy, maweítstn dtploanedo nels 

FaeuWosl/ de *r«i loa de Bntteila» 

Tratamento especial de rlieimiatlsmo 
masenhu e articular, n a de S. tiento, 
m. U, MPraío. «ala n. I. 

CASA GRIMONI 
H h í i 1 5 d e \ T o v e i a i ! ) 1 * 0 , 2 - A 

r i i a m o ;i a t t o n ç i l o de m i n h a n u m e r o s a f i r c g i i e z i a 

p a r a o g r a n d e p r i m i o i le 

50 CONTOS 
d a l o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l , a e x l - a h i r - s e d e p o i s d e 

a m a n h ã , s n b h i t d o , 3 0 do c o r r e n t e , e 

200 CONTOS, 200 
a « \ t r a h i r - s e no d ia 

6 DE AGOSTO 
p r o x i m o Tu toro . 

F s t a a ç e n r i a é a «jnc m a i s s o r t e s t e m \ e n i l i d o 

ho f a r e j o . 

V a r a s a m a i s f e l i z d e S . P a u l o : i a o d e i x e s , 

pois, d e e o m p r a r e m b i l h e t e Ra 

C a s a G r i m o n i 

U n a 1 5 d e H n v e m b r o , 

A os srs. Dentistas 

A USA ÂMBBICANA 
8 0 — R I A DE H. B E N T O — 8 0 

A c . i l m d e r e c c l i e c i | r » n d < ' H u r t l m e n t o d e ( e r i ' u « # o u r m 
siiii i l ( | , i n i i i s , p l n t i n i s n , c i m e n t o » . borPM<*lia <*m 

Ici i i i . i «(IKÜV.I, v u i c i i n i t e , t l r i n j i i s « t e . 

I t r o c a N , a 8 $ a d ú z i a 

Daposita de agua oxigenada de Oakland 
e Elixir e Pós de O r a l í n 

CASA AMERICANA 
8 0 — S a a d e S . B e n t o — 8 8 

v m 

F E R R O G I R A R D 
^ . C A ^ B 
ÍIL E N - " 

O Profosaor Hérard oncarregado d o R e l a t o r i o á Aca , 
demia , d e n i o n u t r o u « que t lacilvietilr. arreilo pelns dorn-
te*. brm tolerado pelo exlomuuo, rtttoura AS forcas1 e MM 
a rlUaro-anemia; qur o que distingue particularmente este 
no ro tal tle ferro, 6 que nüo eu um prisão de centre, a com-
bate, e rterando se a dose, obtem-se dejeerfles numerosas»-

0 FFBRO GIRARD c u r a a n e m i a , c ô r é s pa l l idas , c a i r a b i a 3 
d e e s t o m a g o , e r a ç o b r c c i m a n t o de s a n g u e ; fert i l iza «* 
t e m p e r a m e n t c B f r a c u s , e x c i t a o appet i te , r e g u l a r i z a as 
' r e g r a s e c o m b a t e a e s ter i l idade . ' 

Oupotito em Paris, 8, rua Vhienní 
I SIS PSWCIMTS MMCAUIN S N I L - K M 

AMARO FELSINA 
FC C O M ? C U r i w S s 4 * p T , m * i r * i t a l i ana M O V . « T T O L 

r>Kixi<rruii(<* etsA u eartoo M a. u n o 

F A L C H L ( i l A U H l H I k C O M P . 
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ASSUCAR EM PO' HABOA v 
Augusto Tolle & Comp. , 

â T T E N G & O 

o n 
_ VERDADEIRA ESPECIALIDADE 

10—Largo de S. Bento—10 

M I M M U D A M " U L T I M A M T I M H 
Acaliu dc rccclier! 

CBrrr ln l ios p a r a c r i n n ç a K , c a r r o * j m r n i l o c n f e s , 
l iücustON «lo c u i n o s m o v e i » , íh i i su i iuow o a r r i n l i n s 

! - jiOrl< c i i d c i r n s d<> r o v u l v r r para lima e dun« rrlnticas, acrvlndo 
I li' mna dc jantar, e como carrinhos com incslulia pan, lirincar. IVm Instai-, 
I i a Io pnra necessidades. 

' C a r r i n h o * < i l t c | | l n n » , novo tvpo. 
Multo nrommendados more i» da bauimi jaiionoa, dc còr clara e ç cura 

E s p a c i a l a a r t i m a n t . a d e c a s t a s 

CASA GUILHERME WITTB 
15, Rua de S. Bento, 15 

A casa mala antiga nesta ramo, fundada em 1381 

GOUiET i l?ff 
•y- V 9 9 

CÍa afamada fabrica Ce CamilSa Dupeyrai 
NA 

[5—EUA DE 15 NOVEMBRO—45 
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• :.ú.r 1 . 
T, ..f» I J B o o ' V v 

r rr> ^ V 

' f 
0 l ã j o • • i í i 

f..7* 

'> - j . 
' ' - • y t 

« • :CC. - V ' 

I-^.V'. 

:•.(;, 
r. (Hjt, i ;;«<: 
" ; r h ,' ; 

1 ».' ' 0 
» 7 ú ' j 

• Y . ' 
I^.L ; 

L l i , 
V 0 • 

.>• 

í • . . í j í ^M'0 t i , t o 
Õ '.>•- V .s J ^ Ü W . À " 

} R - I , ' ' 
»•!.< FL ; 

• • n i o ' 
c ><•• 

o o ' . » I 
- 1 Ti • • i » 

ò : i r » - -•IT 
J - V . ..ií. 

Ò i ' K ' 
8 : 0 0 0 8 
CI;CIK H f ?i 

n i 
B-ÓOIL» OC, 

iyy I 
>Í! I*L ' ' 9 

Í S - Í . i , • Í J A F 
• ri* 

<xtr d I n~ 
a l u r 4 0 . r - t > > 

VINHO DE P H O S P K O G L Y C E R Â T O I 
DE CAL DE CHÃPOTEAÜT 

Representa a forma cm que o Phos[>!into decai encontra-so no I 
«•iganismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para I 
'tffmkater a 1'hospliaturia, ti£hlorose, a Anemia. empregado nas I 
i)me»letcenças e, geralmente, em todos os casos em que a nulriçio 
acha-se compromcltida. I 

Prepara-se tnmliem em forma dc Xarope, Capsulas c Grauulos. 
Deposito im PAUIS : 8, rue Vllltnni, e nas princlpao» 1'lnrmacUs. 

1 
Jl 

li 
1 
Jl 

I FERNET 

mm I N V E N T O mmtmm 
Iufallivel na destruição completa dos formigueiros pola pre-

dileção continua de gazes após sua appiicação 
u 

O I ' a r i i i i c i < l i i « S . d i o x a n U e r » m i o I c v n í n - j o , n S o 6 s u l f u r o t » d o c e r l i m i o " o m o 
s i l o (ndi i fc (in a i a s i a s d » f o r m i e i d i i K a t 6 ! t a ] n c o n l i c e i i l a N , IC u m n u v » i n v e n t o d e 
f o r m u l a i n l n í r a i i i o i i l e d i v e r s a o d e c l í e i t o i n f a l l i i - e l , c o m o p r o v a m o » a t t e s l a d o s , 
j á | i t i l ) l i < ! a d u s , l i o s a i j r i c a l l u r n i ; c s n í f • I c u t i t . R i i u i i i , 

O f o r m i c i i l u i S i l i s m a l i e r ) «'• o u i i i e e q u r , a p á « s u a appi ; , a< . ; l c> , t r a b a l h a p o r 
s i , p r o d u z i n d o ç i u z o s t « \ i r a s u m e x t r a o r d i n á r i a i t l u i n d u i c i a , m u i t o | i < - - u d o * « d c 
( | r a n d » d o n ^ i t l a d o . e m | i r o i i u c ( ; S o c o n t i n u a e | i i » l o i i g a i I » p« i r i m U d e t í O din>>, s e n -
d o n a t u r a l o o » ( i o n t a n e ; i a U i l « p r o d u c ç f t o «:o ; j a / . o s , i b l n i'-, a e u i i i r o v o c a i - à o a r t i -
f i c i a l . 

O For>nã<- id i i « S o l i o m n k c r o é <> mi»isi b a r a t o q u o a x í ^ I h n a m i r e a i l o , [»;»ís q u e 
u u i n e a J x a e o m l a i a s <11* 2 li t i-v.n, d i a ^ a i v í d o e m a j ^ n a y n t i u z <»í! l i t r o s <!o í o r -
• n i o i d a a p p l i c a v c l , 

O T'o;*itii<'id:i «Sc!ioin:»It"-r» é ta inf inm >N9i(j:iili<'i» a d u í i o p n r n a s toi"rasr, pop c o n -
t e r | > l i e s j ) ! i u i ' » a K P i u l n o ú n i c a f o r m i e l i l i p i e p á t i o s e r r.i n i p u l a d a e o m e s s u s u b -
B t a n c i a , p o r s e r p r i v a t i s n d e - -eu [ i r i v i l e i | i o 

Pera o?lter faSsüieaçdeti a lata ilo ForirJdlâa "3C30-
KA1ES", minutes isgois éa fazia, r.̂ usja a desgrssísr gezea de quo a 
masca ficou impregnada-

0 Formicida '̂(HOMAKÍÍR" osíií ;í venda cui iodos os Esiados da Republica 
Jle»icl(ei>i-sc informantes e ]>roipec'os « guem, 03 pedir 

COMPANHIA ITALO-PAULISTA 
Deposito o officinas: AEameda do TriumgiSio, n. 8 

Escriptorio : J^TJ A. O33 0. H. 33-A 

V e n d e - s e p e ' a rc?9tatfe tio p r a ç o , p a r e j u c r c i * l i q u i d a r e a t e a i ' S i g a 

U S P O K i T A Ç Ã C T D Ê M A S M O B E i 

MILANQ 
Cuicos agentes para o ICsIndo de S. Paulo: 

Zerreiiiiep, Biilow & Coaiip. 
S. PAULO 

lua tio S. Itoiilu, ii. 81 
CAIXA , ti:t 

fJANTOS 
Larfço íloiiit* Alegre, Irt 

CAIXA, I 

G u ^ F r a . O S . 
41 —RUA JOSÉ' BON!FACtO—41 

era 
S © I P 3 / r s i j z J í c í r e s G • v e a a t i l l B f c t í l . o x - e s «SL<© a . a r s r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o n x p a i i l i i a M e o í i a a i c » 
Kití,a macliinas, j i mut-

couhscidaa, t»iibal);ant 
a. axeior prriciç&o o 

)»v»dTizeni gfrrnde qtianti-G-rande redneção de preços g 
Fedidos e informações, á a93ast H S sl© ôvciiifeî ô  

fâÉsia. k í Paula 

Agencia Gerai i a s Loterias da Capital Federal 
° 3 9 - R U A D I R E I T A — 3 0 

J i i l l o A n t i m g s d© Atoreu 
Aspais ds amanhã Oepois de amasîã 

S a b b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 

( s i w J c L o t e r i a d a C a p i t a l Federal 

O : 
Kstr prêmio tem sido veridldo no varejo desta cas» [tor diHercules vezes. 

SaT/fcarfa da próxima semana, 6 do agosto 

Grande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO MAIOK 

S x t r a c ç ã o i e f a ü i v o ! — S a b b a d o , 6 d a a g 3 3 í e d e 1 9 0 4 
A p r c f c r e r . t - i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v e a o r d a l » , 

| i o r t o d o » ) • « i i i a t l r o t , a e s t a a n t i g u o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
JTjlJgtfl 4 casa qjc no sz« iw; aí tnnie varejo tem STIJIC A 
U i l i V i l vendido e a i e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U l i v í S 
0» pediJo» do interior ievsia *'-r úiriiiJo» to «;eute atraio autuai rtpr:»enl»ntf di Companhia de LoHrÍ4| Mj:ij« 

cati do I'ra»I!: 

§9—RUA DIREITA—39 
•O Júlio Antuuea de Atoreu 

Alllvio brasileira 
Cura dorci rbíumatios. 

u r 

s o b r o i ' o i " t u -
<jal . I liasi, 

l i o s p a n l i a , 
I t n l i a e t o d a s n s c i d a d e s 

d a E u r o p a 

7 — R u a ti dc \ o v e m b r o - - 7 

_ L M f j ; 
ALFAIATARIA 

IIua Quinze <!c Xovembro, 28 ( s o b r a d o ) — - S . PAILO 
5 as li — m • o 

!n l i r n i d i ' l . o '» ' 
r ,OO.OOt t$ . 
•it <-!'><•>' sslo a t r »i«, 

, -nicfe aos !(••• • ' 

B G I D â 
meuto dc èaiuucDi lua», 
e prateadas. Obro. 

«tias, martncs alpac» •>: 
mandado; Cera, noves t 
ras fabriou daEuvopa. 
i a lirevldítde qualquer ("t-
i d* anjo», utandavtjs, 

i Silveira 
r E M B R O , N . 3 

itlstas 

mim 
T O — 8 0 
• n t o d e f e r r o - , o u r o » , 
n » . b o r r a c h a e m 
s i r i n g a s e t c . 

l a dúzia 

a k i a n d 
i d e O r a l J n 

^ICANA 
lento—90 .. 

do Relatorio á A c a - ^ 
le aeceilo prlns dnrn-
mra as forçai e mra 
e particularmente rs,c 

isâa de centre, a com-
(lejfrrfie.i numerotos ». 
r é s p a l l i d a a , c a i r a b i a 3 
i s a n g u e ; f o r t i f i c a 
p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

j Viuienno 
HPfiílU 

tíc Leopeido CaaeEIa & Ca 

21ERVAS 
a r a o t r a t a x r o e n t o 

Systema Kneipp 
M M A M s 

G l — K t J A B A B O A V I S T A - 0 1 
S. PAULO 

P̂ ívileg-iado por De cr. u. 3.311 
hsaporfaiiíe nielSioraiiseiiío m% descaseadüres de eSeapase esteiras; 

Vinho e larope fie Dusart 
CONTE f/Ç 0 0 LACT0-PH0SFHATU (16 UAL 

A r p f l o ^ L a f f a Á JUNTA DHYGÍE.NÉ UO niOo;:-JA.NEinO 

1 

K O P E e 
t íròso d o s 0LnctO'ffíQspnaw ao cai cm\m no x a 

n o V i W H O de D U S A R T é ô A a i s ]?<% 
tUídiç;:fii?titoís í eco i i s t i íu ín te -? , E l i 6 * i ú r | i f i ç ç c onclt-

i v i l a f>s 6h*o6 àú t i r a n i a s RachiuCüi, to iTr i v i g o r o s o s o 
aclivijs os a d ^ i C è n t é s nlolles C lyniplitív.?oà C os que 
m o n ã ü â r ó e Tttlí^íiuos poío crencimfníò iraj>i<l 

A . viulhem (iate/das fazendo uèo do VINHO ou do 

rpíêrva as oreflnças da XJiar rhea vordo o 
tias mole.^íias própria* <h aò ri^cini<Mito. Pela sua 
iufltienoia, a benncfto é fácil o opora-se ^ ni convulsões. 

íeposiío em f 0 , 8 , rue Yiviçíine, e nas y t t ^ t e 

AvJseniofl aos nossos nmí^*^ c frejju- /.fa que inlroduzlmo* um melhora-j 
n.er.to importante uo systur.a da i>as p i a dcsjaacadorca dc café, co;.«latiu-
do no segwintc : 

l6) Nas no ws rlinfaa fo.'; i::.fi jt, 'luai n posi^iío des Lieai.ms para com 
cfcUiia, /ndependente du cksiDuade d ps i»:oIas. 

2'j Ptde-sc a't'tu disso fnzer as nsol.ns msis ni«.'cs ou durjs, conforme 
tsige o caít-, independente da posição «'as r:\:»\«s. j 

3o) Clreduani-se as clifp?» c molao facilmente ccm os dedo», nâa preci-
icr.do tnave com trnbcILo penoso para »sse fim. 

4Ò) Toda a .siip.cificio das cí.apas é e aslica, o que i.ào se d*?* nas anti-ij 
£.-b, rea qnees cs taberas dos parafiizos quebravam café. 

£>•) A tl.aja c do aço, dclraua e tcmj.-erada, tornaude-se uina verdadeiraí 
t't- ítrn.a (4ue dura quatro vezi."> n:ai«. que as intimas. i | j 

l i O c s c a í c i i í t t o r c « m « i s r a c h a f t ^ s s e s » v l n l o a m S . P a u l o 

1'ai ii p r i oos e n in i s í n f o r m a o ò c b <»« *sr». ( i r c l o i i d e n t e » d o v e m d i r i t j i r - f t a 

I HíP^fi^ fmt&Si^^ | 
IMA DO 1 ' O . M Í Ü O , ti l ^ ã í f c O & â m . j d a Ql ITAMA, 147 

s . P Ü U I O 

C") r>^rido ú solidez, as cliapa» bIo alteram sua -.•:«• 5 r,3i vo 
ileri'» i!eformar-«e com 0 ptio do c a f s — e « í < á ' . r i a i pira o Iioia Jei:is-
ciniei'». 

7", O «ysten.a do chapa-conraç» poileino, ipjiláiír a fulquer j.vsle...» '.* 
detoi.ador, úe ciiipu» « etteiâi—sej» de uosia i*l>n<.1i'ajto «u de «iitreu. 

Do ejfioslo rcnilta que • noata drsíiticiJor. í i í lo j qm, por ciysa H I 
«i'«:>ste <r> !««'.«• »xt'rna, j>«r muito, lavra4*r<* ó CaaiUerido o uisllipr e u -
•«!« • «in. a a; p r - . > das nova» i l i t f i f coan( t ( , ulo tua riíil, píf-
<;a«,ná<> pod««io <t t i-, ;• s raa:« deformar si, t o jna r poaiçK* p»la 
yeso do café. í .'a^io eitcraa exerce tua .uíP^io «oia a t . j . l^^i sj'«r, < 
|iD»|,;áo dai iii«pai pora coiu a j elteir»,. 

Rio de Janei?9 

P I A N O 1 0 V 0 
p o r 

f f 

e £ 0 $ n i e u s a e s , e o p l a n o é s e r n p r ã d o 

P o r c a i s ^OSOCO m s a s a o s , p a g s s ã o r a a t o 3 
s a , a C A S A 

r a f a , l a g o d e p o i s d a 1 

I S I R O 

S L S I N A 
r i . i t a l l u t «IOT MVtO* 

» 
• MI i. runo 

F a g a - s e p o r u i n p l a n o n o v o o a l u g u e l 

Íe £ 0 $ 
j c a d o r 

I i r a i a 9 n « f t A A " i ^ , , . ^ 

Í È N o l l e r o è o á v a u da o 
y r o a t a ç i o , o s a f a a i a d o s 

Pianos FIUD, Ibach Sohn 
raeiatos n a s u l t i m a s exposições p e l a sttt «sono-

Udade, solidez • belleza. 
I W J W A R I T U N ? * * V S S S L 
falante uâo é maiM de qoe e aluguel que «e paya-

U o f , o C \ 8 \ B t E T U O V E X d á « p c p m -V1* 2tf I tempo, .leíolvor • 
rbe* 2«r$ de «ada pre<tnç*e pnga. 

Ohlafi&relll A O, 
10,11X7 A B B m. B B N T . , áo 

LOTERIA ESPERANÇA 
M* a ;;ut; t o m o s niclliorçin p l a n o s . I 'a ; |n t u d o - j i r e -

iiiíos num i levui i iuo a l i f u m 

Crdsm das e ^ t r í í j j í s do n a s Cc arcE:o de l&Oi 
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• di r r ' 
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li/—H;' 
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IJUa: l i-leir.i.. I;II.J i.i-it>ir.i.. 1" nj 
gumlj-eii-... 
SfVtn-icir. 

"iri/i.o.1 t 
U':H' OJ *Uii 
i;.:'iiO> rnáw 

yi 
^ i m U l r l n , 2 5 000» K O O 
T#lva-feiW.... 1&:(KM Ifaí»! 
OilíVU-:: Ir» . lo.is.i0» iàji"-o 
itiiçia-ici''.. 1 n<y':i tWl 
%(t\»-fnrk.... ií fwjt inv<" 
SablodA.,...., 
Ter;.-feli»„. 
Oitarla-tofr.. . ., .... 

l.-.io/. íçjd 

Ini'-iisis — 
Ileiiui.M .1 Hi:]ll 
I." ini - «t.ÜI 
ijuiiilos ii HI:IO 
lirriuio* . »13o 
Utt'ii-03 r 
nn- ,1 éi;lô 
Orcjij- .«#iaõ 
Ijfillnos n »!3o 

«131 

ynjoi .rcy;,.. 
fl? Sojfl.fçira ... 18"i*à 

41"—138 
23"—ÍM 
• J ' J H 3 
17'— l i t 

42*—ÍTj 

M:/<|» V / 1 

l5:«VOí !#>' 
]n:f<ajf irK»i 

<íôt) 
•sIJo 
Mil;, 

i ̂ S/J, 
í 

' " k'» ,1- -' •• .., * Íj' '- '/f * 
S.illsijv.....;. iXÃcM 

WMi 
I II IftVí . 1íl . , • • 

>8;o«í 
Swuri'ii-6;iii' 1 â:'«»»a siio 
TeWi-Wr»... i.Vo ot i j / v 
0'1,,'rta-V !•>.. t'):l"Wl 
VQTnfft^irí.. íyMioi 
J"3ktâ-/cir.f „'. 1 

ily/mt #130 

Óü3V0'-;Vrs.. "f 
ISKiO 

EL w » 

Ouinl 
Ke.in 
fnleiros _ 
fi*'<Í(jt - ;; 
l»' i'irii'.í.. 
ijinnlos » klr.il 
l/ l-inilf 
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l>r>ci!ii(>., »>3" 
ííMtiiV»: «130 
O.iiii!' - a«i;w 
>•*<•:tu • - »i30 
liilc^ros — 
l|í> UB«í ^ »!I0 
fjétlmi-i i »i j-i 

CAÇA. F I L I A L D-V 
ASSUCIA< AO Y M I O L A 1>A KVIKRAUA 

lL'ii Í!C'A LRICADEIIiO TOV1AS Tclep/ione, n. 070 

UMÍOS DE MESA TÍVT0S E ilÜA.M OS 
V i n h o , e s p u m o s o * 

I M U N E S a< JBCUMÍR» marcas de •CLI,inipa({ni,> 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 e v i v é e ) 
T : s i ' I : C I A I : s I - A I I A S I ) I I I U ; M K > A 

Para brindes 
V i a h s a U J I 8 F E S T A S — A ü a m a á o 

T o d o s o s n o - i . e s v i i i hOH f o r a m | i r e n > i ; i « 
cl<»». n u <>x]iosi<-2o <I F « i - K dr- I 1 I U O < u m , \ I L -
I I A I . I I A | ) i : O L H O 

Irmãos Camioelli 
Rua Quinze è SoTsmliro, 28, (so1jrado]—S,PAULO 

VINHO CHAPOTEAUT 
c o m . P E P T O R f A P E P S I G A 

Eficjcia 
e ACÇJO 

Rapidi 

ii 
m m«iilo. os (jceiitei, cf.nvaldB-eateí Q tçijqp 'cjr 
d anemia, por parda «te forças, digostüe.i lUifinôie, rí jiútóê 
alimento», íeifres, diabete, ilsiá4> dywnUiíí, tg,Si>$feÉ. 
mnipe! iaí. itrt fiff^.ltllí rrn. ti do íir- .f?A í-ai innic KfiVÍ' molesliat, do o í t s ^ í g ó , c do íigido caucao.as rçíé 
paizes qneátei. . . . " 

K.-le Vinho í o mais rM riWX de lodô» o? 

tia dos 
cancro, 

lítação dos 

C H A P O T F A Ü T 
í,, rue Yivicnuc 

PARIS 
r em todas as 
P/tarmaciãi. 

$Fsir a mais pura. a PE?TÔNA CHAFOTEAÜT 
t 4 um ca éfnpregai!ti pelo Sr. tASTEUR t nos 
íabõrator.ot He Berlim, Viennti, ÍS.-Píiersburgo 

e na Marinha Fruncem. 

ÓI p«dI-Jo« ãt '/ia; lar ítitcf ptln 11 d.e extrafç^es. 
i . ti a í M . i . / o l i r t f » aço*. r* d. 

Çíijrii.i• :e a ,ilí< lu.So do; nossos tgènte< p..f.i 
trahir--r. 

plsii' - >la- k>lrria 

jÇiá 12 rte outubro jSròxinto 
Í O O . O O Ü f r a n c o s O U R O 

PíTClihAES 
E m e ^ m n i e t n o r a ç A o a i l l t s c o l i r i u i e n l o d a A m e r i c a 

Todos «s pedi.lo; devem fPr dirlftdos a 
C W P A \ H U M f l « » 4 t I ^ T E R J Â S M E S T A D O S 

PU tBTOUó, Ó 

UMA CAF3ULA E MAI5 ACTI>/A 
OUE UM CRANOE COPO DE ÇUINA. 

ioalipraî i*, do t̂ yiaiiiio 
d4 nlf.a .rtiil.a. niõ endnr^iy-m rim» s.s 
ptlilU*. . '» . furi .it-b;. 

ohrf - ' . y.in -"'n. - . cf iift-a cílrlipn-
(SIS, griflf». influi,-:tu r f . a!ri' • ' OJ.'! i 
• M M Mini f|iit M M c i N á i • -.-• 
de toda* J» m» innequcim. wira!-
gias. fiins i*ucmirttrílet » patetns, 
lusiden, fultÊ te tnrein. rr*.. •íl.smo. 
fot», airiffiis dn rim trilM-:,.,, 

IWrdie. tnvÕtc.awlRt.. *—. 
Eiíii s • rsttti FBUm vm Súi f-Eisfr.57w) 
0»SAF"«YT PIP.IS, 8 ' < I - N Y R » . V / 

Tonico para o cabeJlo 
Qríríi* ter liados eabíUos ? ... U»a? a GRATUITA. 
Oi.«rna ficar livres da easpa ? ... Uuae a OflAtWA. 
Q.iere*. f a r e r desipparec»i- a calvica ? .. V j u a G H A u J f A . 

t tp OÍ 7-sscs cabtllos lustroass e iíücíob como o 
£ a o v. i lndo ? . . . Usae a QHATÍHA. 

^ Gra.iína >• cr. kmien in !••_'»•, ,, fiil-rie.ito «fiHKlo a rm*|t« dch idj 
I i-.j-ileil-o, «. Or.^ãa é feilA soin>a'i |i. i|,..,-,.] rid.r, dNii(ir'o l ol 

t- \ r .pie 
\ O.-aúia 

lia dc nr oiirii' efVil^- mhfi-»-. 
le i r j e ! . . - ,|i:r 'onfi, o iik rinir-dma (t-ri Itra^iWü-

\ o . ' . t ú i a • ^ t. appiicada |'|'NI S-vrrança, fofi,\ 

ÜiviiiRkia tli Segures Mimirw i Temstfes 
AliENTE* <>EliAES; 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
fina d a E s t a ç ã o , 2 7 

9- PAULO 

A Gvr.nna ' rn-ir--* iu> d|r/f»n -, [w-rfunwri:'- c ca*as de Imrli-iro ii 
r;ri»ticir*t ordem. 

SXFOSITOB i 
r m S . 1 ' a u l e : H a r u . l »V C.—Iar<] [> d a KA 

\ o l ü o : A r a ú j o I r e i t a s i V C , — r u a d e * O u r i v e » , 1 I Jl 
prfu. ihi firrnl: Rua Throphito Ottoni, (m), tobrado 
L o t e r i a E a p e r a n ç a T 

— E' a 43* 1 ... t - D e i t e m • mal. b«m orgmaiMtai | t a » H * 
l « i . A I I M i . = i .M I H - O t T O A I . I .1M B t t l K t M l H M I U 

I * COMP. 
" 
I Í 0 I F , f x t r a c ç â e , ROJE — IO:ÍK>OM>I)0 P t m SOC r é i . 

cdiòoã 4 Co£t{iaidiia Nacional de Lvteria* éoa tiú^xloi—< tAVU) 
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Fundado em ÍOBO por 

A L M E I D A C A R D O S O & C O H K P . 

M e d i c a m e n t o s H o n u p o p a t b i c o s q n e c u r a m 
AIMEIDINA—Cuta » íensrrhéa chroutca ou receite e suas eease-

guenetu. , , 
CABDOSINA—Cura tosses, lirsnebltes, dores no iirllo, costas c lado. 
DVABTINA—Cura a ueurusthenla, anemia, rachlUsmo, dyspepsla e Io-

dos os luceniniedes d* apparelhe dlgestive. 
C A B D U U S C i U O — C u r a molatüas dc aeraclo e licmorrlioides fluentes. 
S A N A 8 T M C U . l t — C u r a sypbllis, lymrhatlsmo, rlieumallsmo syplilU-

tlco e moléstias da aelle e couro cabelludo. 
G Y P S U M BBASUJUSNSE-Fuc.iilUi a dcatiçlo e tonllien a criança. 
S E I S B I N A — C u r a Mires IntermiUeutes (sezGcs 011 moléstias). 
S A N A S T B K A - C u r a a aMIiuia heredllarla ou adquirida. 
B>e0AX>INA—Cura r. previne a tosse coqueluche. 
CONSCEABINA—Cura a tuberculose pulmonar em Io e 23 grau. 
SANAGBXFPB — Aborta a influenza o cura constlpaçflcs com felire. 

tosse e dores 110 corpo, em dous dias. 
JIC 

minutos, 
E S S E N C I A BENEDÍCTINA—Cuia ilir de dentese ouvidos, em eiuco 

minutos, 
VITALINuM—ncslaurader da potência sexual. 
DOLOKIFOBA—Auxilia « parlo, combate as collea- uterlnas e mais 

Kyniptoma.s dns narturlrules. 
SANAFIiOBES—Cura a leueorrhéa (Flores brancas). 
C A B I C A AMEBICAMA-Rejjularisa as c\aeuaç6es e combate es muus 

elTeltos dos purgantes. 
O P H I D I C O EBASILIENSE—Preservat ivo da felire emarella e peste 

lnilKinlca. 
BALSAMO D E ABNICA—Cura golpes, contusões, fileiras, e utilias 

encravadas. 
G U I A HQMCEQPATHICO—Envla-.«e grátis a quem llol-o pedir. 

Executaisins çom pg'ompt?(!lãa e mais 
exigente «ncommenda de 

H O M I E O P A T H f A . 
e m t intura e y l ebu los . 

T o d o w o s f r a s c o s c o u t e i i d ® p i - o t l u i - l o s «Io n o s s a i i i i m i p u l a v f t o I o v a m a n o s s a n u i r c a r e j j i í l r a d u — U M 
A N J O C O K O > N D O U M A A t i U I A , I t o . i v i t o m i i u i t e ç ô c * 

üll it in M i m 

Especifico para aliorlar e 
curar a Infliiinza, Constipa-
eOf.i, Tuiseí, (.'o^iicfucic, f e -
ires c todas as moléstias pro-
venientes de res rlamcnios. 

O legitimo Atliuiii leva a 
marca aeln 11 e vende-se nas 
drogarias e pliarmne.ias e cm 
rasa dos fabricantes. 

AlmeidaCard:so&C. 

Bua Viscor di dalnhauiaa i'0 
11 i» ite . J a n e i r o 

Vi-lro, l/i; dúzia, 8$000 

A ' v e n d a c m «taxa d o u í a l i r i c a i i t e N 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 

2 9 , R u a V i s c o n d e C l © I n l i a u m a , 2 9 - R í o cL< 
c nas melhores pharmacias e drogarias da capital e lacali .ades do Entado d» B. Bania 

J a i n e l r o 

Um: AEtEIi, ClttS PlUiàS, RFIO 1UKC0, FtilEU <0 SUGUE, etc. 
Ê o ferro em «atado puro ; mala activo que 04 outro» ferruRinosis e mais tolerado ; . 

' Hio Irrita o §*í«nafo como o« ferro a líquidos ou solureis; sem sabor não estraga os dentes: 
£19 porqui í um* dai riri, grtptrtçOta que tim ã 

A P P R O V A Ç A O DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S , 
O seu emprego foi autorisado pela Junta d» Hygiene do Bio-de-Janeíro. 

V E N D E - S E : 1» E U R O ; 2* K U Q R A G E A S . 
W. B.— Hxiatem no Bramll numerosas Falalflcaçõoe X*SPTTOtA3, 

mul tas eexas P I c o n t r a as quaeu aconaelhiunoa aos 4. 
, coEsntnlrterea que ae aeautelteaa. f 

' PÂMS,H,ruedes Beius-Arts, e nss principiei Ptiàrnuun. WM^e^ 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
EMPRESA L. Mil.ONE Jc C. 

G r a n d e C o m p a n h i a B r a m a f i c a I t a l i a n a 
Clara Delia Guardia 

íiinixe.Xo no AI AMADO AUTISTA CAV. A N D R É A MAG-GI 

H O J E H O J E 

5" F JE IKA , 28 de j u l h o de 1904, 5' FE 121A 
V recita dc assignatura 

E s t n ' - a i s t r i a E s t r é u 
Primeira e unlca representaçüo da primorosa peca, em 1 actos, de V. SAUDOU 

_ 

Os prlnclpaes papeis sno desempenhados pela eminente actriz Italiana 
C l a r a D e l i a G u a r d i a 

ç o primeiro netor A N D R É A MAGGI. 
P e r a o n a g e n a : Renato Conturler, A. Criiicchi; Oliviero. A. Maggl; Alltrto 

Vlllares. A. Reherl; Chatlllac, E. Rodolfi; Varignolles, Z. Maccheronl; JtiliKn, 
0. Zamnuto; Darilele Ralhant, F. Geunaro; La liordette, (i. Orlaniiinl; ttaro-
nessa Conturler, A. Romaguoli: Marcelia, C.Della Guardiã: Dellluadi vallamlers, 
A. Rodold; lolnnda La Uerdette, C. Bedci; Diana, O. Gasparlni; Siinoua, 
ü. Zambuto; Duhols, L. Curatl: Solange, T. Spano. 

A's 8 e me ia h o r a s da noite 
T i U r ^ / ^ / ^ o . Frizas e camarotes, 355; Cadeiras, 0$; Halcã», 
X t l l t . > < v J ̂  I I* dia. liy; Italeilo, outras lilás, 4í#; Galerias nu-

. meradas, Geraes, ltriOO. 
Os bilhetes i venda na DHASSEItlE PAULISTA, das 10 horas da manha is 

!i da tarde. 

D o ü i i t i g o — G r a n d e m a t i n é e 

MURO EGYDIO Dli SOUSA A1IAMIA 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 

GRÃNULADO, 
de 

S . PAUILO 

GHRGESA! 
ao 

M E D I C A M E N T O P H O S P H C n A D O 

que tom dado os melhores multados cm todos os 
' ensaios feitos pelas celebridades mediens fr?.r:ce?ss e ' 
[ nos bospitaes de Pariz, contra as doenças jsju/ntes :' 

N E U R â S T H E H S A . 

T R A B A L H O E X G E S S f V O , 

DETENÇÍO DS 
mim-mwx 

X. BiaiLTES, 
MSwtM^ '* , 

CIC.J 

rua Pierra-Cherron, (CA 

J 

BeBcMUfioe eui S. Paula • J AMAKANTB á C": — BAHUSIi * <3\ 

C t n r + s em 

P E L E Q Q 8 A B O B O T I N O S 

i l t e s d « M A L E I A ^ ^ 

£ 3 ü f l C - A . 3 V £ O N A . 

O L H O S D ü E m 
& A 

Ú N I C O a 

I M P O R T A D O R E S 

D E 

g o i a b a d a d e f e r n a i b n c o 

Rua da Bôa-Vista, 3 1 

O U R I V e ^ A R I A C H R I 8 T 0 F L E 

MANtTFAfWlljV 
e m P A r u t a 

56,fíii3iiellontiy 

ItXfCiIFl 
h. MWCA A ™ J ^-PBATEAÇÂO 

FAcnicA m & i VAomcA | ttUÀESQÜEROCJECTOS 

K"™. C H R I 5 T O F L E SinaupxiiuiiaTtuH buuitulilUtaClTUCM 
R E P R E S E S T A N T E S EM T O D O S O S P A 1 Z E S . 

-ííüfc- T I S O S S ' ^ A - i F t i - a r i ^ o í i 

HT@Fí!ííe!5ísciiep hloyi Bro^se i ! 

SAI1IDAS PARA A EUROPA 
Kttt.A VfiKY. em 10 <1; a?Oiti I \ACII em 21 de selem! ro 
IIA1.LE, em 2i de arosti IWXX, em í> do outuhru 
WirriiXnEHÜ, em 7 dc seleniliro | 

1I.M M1NADO A I.UZ ELEC1111CA. COMUAXDAXTE: VOU RIEGE.N 
Suliirá, em 10 de a'oslo, para 

F E í e tíe J a o e i r - t e , R a ( e i o , ! V 5 a r t » i s , « » , L s í s b r ê n ^ 
í i u t t e P ( 9 a m , A n t u f ^ p i a a ti r o m e u 

Preço das passavens de camarole para lt,illerilam. Anlucr i.i e Itiviuen, 
: de i ciiiarote para o Hio «l<> Janeiro, r . 1 0 5 0 0 0 ; ,1" I;-. ', .-

ra elas*! para n Itlu ile Janeiro, rs. 2 0 ^ 0 0 0 
1'ri'Ç., ila- piLS-aii'iri ile 3 a Cla.'-«u p.tra TiIaJeira o Iiie^oa, inclui.Uj 

Vinlln ile liie.a, lSáÇOOO, 
Vende:n-se passage.n para as ilhas dos AÇUIKS. 
Para releí, pa* a.'C[H e n ais iu ormaçj>e>, trata-se i*nn n-, alentei: 

3 2 f c s x - i . - e > a a : r B . < e z % ^ - C í . l O " ^ O . 
En.-. úc ü B e i t o . l > i - 3 . P i u l o La r f fo M o s t ) A b ; r » . IÜ — .V.mtjj 

Samba" Siiiaraerkanisüiw Damptsuiiffraliíi] U13ill i 1:; 
Scitiço êbpetiat mitrc, SaiUot c. Ilam^riri t. •. i n eis.t. n 

peto ftio ria lJrala, />' t'ti<t a Luiii 

V n p o r o M ti MUÍIÍI* 
KAN Nir.OLAC. 17 d" ujoslo I A ' itTríCI-jn H ,i . 

r . - l -a joi , | A j u r . c - j w , h .1 
O | iK<| t tvt« a l l . i H.5 t 

ÉF0*. 

•1 l,oi!ir.i 

, \ if . i 
C A U T . A . M M K Y - . | : N 

ssliiri, 110 dia :t de nn.»,<,. para o 
E s e d e j i « s s « 5 r - í j j l í i a h i a , U s ! i à a a í l i m i i : ! ] * ^ 

Líverpool, Bra t i l and R i v t rP l a t a Stnam kl 
Linha Lamport * Holt I 

S i r v l f * 

T I N T O B E T T O (( (81) 
TENNYBOW (4.001 ions. 

Linha Lamport 
d e p a n t a g e a » 

U t t l M 
•((Mb 

N«va- Yurlj 
•0 Itlt) 

(3 de a<oitj 
* do seiombji 

• f i a n n 

((.001 TONELADAS) 
l l I u i n l n x U a I u / . e l M t p l e a 

Sahlri de Sautos uo dia 30 do eorreule, e do Rio de Joneiro n» i||j , 
de agosto, para 1 

B a h i a , P e r n a m l o u c o « 
N e w - Y o r l « 

Btcebe pasaagülroa de 1* a :i* claaaaa par» ee parlai a l ia i i j i in 
B A R B A I 1 S 

Eate paquete proporciona aoa p*saa(<lroa te-le e ooaferte na.tentrti, t,.l 
. viaircm mal» rapida nua vle iii(íl«l.rr» e emn oe lm:oB»«nlenl«a .li liill^jjf 

Prcco da pasiaiü ra da ij* ilaasa 4o Rio da Janeira para Nava-Varlt, j;]» 
Idollar». moeda americana) e, de Sanloa, I 

Oa pai|uetra Tennyaon • Byroa Km taiubeai camareUa aucr l t rn cutfll 
do iDaia^-ri"0 em 1" claaa* cada u. u Io. 

Pura paseagim» e ma ia infermaijflM, trata-se, 
E U « Ã 0 L'AUI.0 COM 

tàl-o U . l i r o d l e , r u a d a O n l t u n d i , 3 — « « h r a Ia 
EU HANTU9. COU OS AOUNTBH 

F . S . I l u m p s l i i r » <V <: l.<l , r u a I '» «le X a v a i n b r o , 2J 
E NO RIO. COU ca AUKNTU 

N o r t o n M o { | a w & O . , •><!.. r u a P r i m e i r o d « M u r ç » , r , j | 

C o m p a p i e d o s Msssagar ies Marltimn| 
l ' a ) | i i » l i o t N p a t i t e - f r e n ç a l e 

Scrvito regular bi-mensat entre Santos e Eitrop:i 
0 RAPIUO l VAPOR 

C T ^ I L I 

PaliIrA, no dia '.) de asosto, para 
Mou t ev i d á o e Buenos-Alras 

0? paquetes desla Companhia l^in camarotes de luxo e roatilarlor.M |, 
eos nos salfies e nos camarotes. f)s servlçus médicos, os medicamentosc o vj; 
de mesa sío gratuitos. 

Esta Companhia emllle liilhetes ile chamada. 
Esla Companhia, de aceiirdo com a Rinjal Mail S.eam Pãcíel Cume 

a Pacific Sirii n Saiugalion (Uimpawj, emittirà liilhetes de passagem tln i* e 
se, i» cale,'oria, com direito a Interromper a vtaífni em (|uali|uèr porin, e 
demln ns sr^. [lassagelros voltar em qualipter dos paipielcs das Ires cump-u 

Para i a - a-'en '• mais lnfonnaefles, com os agentes: 
A N T U N E S DOS S A N i?OS & C. 

U m S a n t o * , 1 ' ruç:» il.« i t o j t i t l i l l o i, jj 
L m S . P a u l o , r u t t <lu 8 . l t o n t u a 2 t t 

I 

V u p o r e s fransqflaníscos 
R O Í : A R M A D O B E S 

A. Fo lch & Comp., de Barce lona 

O paquete hespanhol de primeira ciam 

i â l M M 

Este novo r esplendido naquele, no qua! foram In' >-l,i::.la; ii 
rala todos is ultirrin* aef>rfelço.im"iilo-( oETer 
u. classe.io maior c»riMTlo possível. 

tis seus espaçesos e meoeinos camarotes, Pem coro 
maior elegância, afio ilhimlaudos e veulilailos , r leciriciiia-l . 

A lioriln desie paauele, medico r criada, »s<'m c«-nii e.r.i I'I • 
guez, c as paVMijeM tio teia» as cla«e< iüc.lueiii vinho i!e lu sa. 
| ' i f Ç o < l u M p a M i a j e n » i l e II" | tur ;« l , i . :> > i, 

pura Irele-, pa9saeeiu a mal; Informarei , n»-i ,•, a,'e.ii«,: 
J3. J03CWS8T0N & a 

R u a d u C c m . u c i r o i s , l ! 3 — s o n n x t i J - S » 

t :í 

(De 5 . 0 0 0 tonali .Ua l e ra f l iSro) 
e perailo ilo Rio da l'ra a. em 3i d,, eorreule, «iililri para: 

CADIZ, KIALAGA E BARCELONA 
E s t e v a p o r é i l l u m i n a d o a luz e lec t r ic .» , t a ra oô .u a y » 

racdn(,õeB p a r a p a s s a g e i r o s d e t o d a s na c l aase3 , 
Prot.-o.i d a s p a » s ^ g e n s ora 3» c l a s s e , p a r a o i por t >i li-

m a , 1 6 5 f r a n c o s , o u r o . 
Os vapores desta linha acceltam cargas o passai^:» 

1 p a r a todo.s os p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç á j a;u Oiilt 
! U a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a i a ( ro tos , p a s s a g e n s o m a i s i u f o r r a a v õ o s , tra5.«-sj :ii 
. t-ts iiftonti s : 

Zerrenner, B ü l o w & C 

) li 0 l 
i i n a i lo *>. I t . - i i i n , > ( | h , 1 ' i i u l o 

l . a r i j o V o n l e A l e g r e , l O - - S n n t o -

S D A K 
mm • 

JtNDIAIlY. 27 
Foram receWdos hoje, durante o dia, 

pa eslaçUo da Companhia Paulista, 
írEla cidade, W.(W7 snccaf (le café, sen-
do'.W.27rt saccas despachadas para Sau-
tos c 8.709 saccas para S. Pauto, 

ÍANTOS, 57 
Vendas, 21.000 saccas. 
Base, BI200. 
Jtercado, estável. 
Entradas do dln, V2.2II saeeas. 
Entradas, desde o dia i" do mez, 

607.069 sacras. 
Entradas, desde o dia t° ile julho, 

607.0 »0 saccas. 
SlocU, 837.123 saccas. 
Mídia, SÜ.06I saccas. 
Em fgnal data do anuo passado: 
Entradas do dia, 35.37:1 saccas. 
Desde o t" do mez, 760.003 saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, 700.083 

saccas. 
Stock, 808.176. 
Vendas, li.OÜI) saccas. 
Base, 3»700. 

Salildas: 
r a r a a Europa, 88.731 
Para os Estados-Unidos, 131.010. 
Buenos-A ires, 1.743. 
Sontevldi»», ínO. 
Por cabotagem, 89. 

Íaíé JiaIdeado hoje: 
sulista, 38.331 saccas. 

Ç. Paulo, 3.Í3H saccas. 
Campo Limpo, Ü2 saccas. 
Braz. 448 saccas. 
Parv, 1.779 saccas. 
Totãí, 43.901. 

Mercado do Rio: 
Entradas, 7.183 saccas. 
pmbarque,'8.408 saccas. 
.Mercado, estável. 

(Commrreial Trlegram Bureaux) 
gANTOS, 27 (11.lí m.)— Mercado, 

calmo, porém firme, 
<,aod arerage, 8Í000. 
Çonumlssarlo, S»i00. 
Cambio, 12 d. 
SANTOS, 27 (1.05 

calmo, porém flrme. 
Cocd arrragr, "4000. 
Commlssario, R$200. 
RIO, 27—Mercado, (Irme. 
Cambio, 12 d. 
Café, typo 7, 5»9ÍS. 
Entradas por cabotagem e barra dea-

tac. 810 saccas. 
ÍANTOS, t"—Mercado, firme. 

1 averate, u | 00 . 
n isaarto. M200. 

« M M 

I.) — Mercado, 

! t [ « v i n i o n t i > «Io caTó n a S e -
r o t i e t a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo '. 933 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 400 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fí 1.6M » 

Baldeadas em Jimdluhv, 
pura S. P. II 220 » 

Total..*. 3.144 > 
EXl.STFNCIA DF. CAFè r.il 2t HE JCLHO 

Seceilo Surocabana 
Café em carros 3.ut»o saccas 
Café em armazéns 993 i.Olift 

Sccrilo Ytuana 
Café em carros 30 saccas 
Café em urmazeiis . . . . . . . 1.7118 1.73IS 

ABERTURA COS MERCADOS EX-
If.^NCiElfiOS EM 87 DE JULHO OS 

1904 
tConnnerciat Telegram Bureaux) 

I1AVRE, 27—0 mercado abriu está-
vel. Baixa parcial de l | t . Para setem-
bro, i l 3|4; para março, 13 1|4. 

IIAMBVRGO, 27—0 mercado abria 
estável. Inalterados. Para setembro, 
34; para março, 33 1|*. 

LONDRES, 2 7—0 mercado aluiu 
estável. Inalterados. Para setembro, 
33|9 ; para março, 311«. 

KOVA-YORK, 27 (2,3.". t.)—0 mercado 
abriu estável. Alta de !í puntos. 
F E C H A M E N T O D O S M E A C A D O S E X -

1 F A N G E I R G S E M 2 7 D E J U L H O 
D E 1 6 0 4 

iCommercial Telegram Bureaux) 
IlAV'RF.,27—O mercado fechou lion-

tem cotando-sc : setembro, 42; mar-
ço, 43 1|4. 

HAMBURGO, 27—0 mercado fechou 
horitem eolaudo-se: setembro, 34; mar-
ço, 3S t|2. 

LONDRES, 27—(T mercado fechou 
bontem cotando-se: setembro, 33pt; 
março, 3S|6. 

R l e r e a d a n d « c a m b i a 
CAVARA SVSDICAL 

A Câmara Syndlcai dos Corretores 
alBxou bontem as segnhites taliellas: 

90 dias i vista 

Nova-Vork 4.187 
Soberanes 50$"00 

Exilemos: 
Conlra banqueiros 11 29/32 a 1131/32 
Contra caixa matriz t l S-l/3! a l i 31 32 

Em cgual data do anuo passado: 
90 dias à vista 

Londres... , 
Paris 
Hamburgo. 
Italla 
Portugal. 
Nova-Y 

12 1/16 II 13,10 
791 799 
976 987 

799 
373 

4.143 
iCíiOO 

jorlt 
Soberanos 

Extremos: 
Conlra bunquelros |2 1 16 s 12 3 32 
Contra caixa matriz 12 1,10 a 12 3,32 

CommualcaçGes ila Praça do Com-
mercio : 

Santos, 2; (ÍIS 11.37) — Bancário, 11 
13/16 ; particular, 12. 

Letras, a 12. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
R I O , -2/ 

Huras Bancos 
sacam 

Banrus 
comp. I.etras Mercado 

!l.30m. 
lo.som. 
12.251. 
3.261. 
4.15 t. 

11 2Di>i 
11 20|:i2 
11 29|>;2 
11 lã|IS 
11 1 .'ilO 

12 d. 
lt .v.|f2 
11 »l|32 
12 d. 
lí d. 

1131|32 
sk-tras 
1115il0 
1131[33 
liaipl» 

Estavül 
Prolixo 
E«lav«) 
Extaval 
ralarei 

E t O X i S A . 
TRANSACÇOES RF-ALISARAS HOXTKU 

8 letras do H. C. Real ,» ' . , a S0»*io 
27 idem, idem, a 41S 

131 idem, idem, 6 °f0, a 338 
A RORA orriciAi. 

8 loiras da Cainara de Sanlo- d.» 
emissSo), a R6| 

15 aeeOes na C. Pãulista, n 241* 
12 Idem, Idem, a 21Í1300 

118 idem, idem, a 24l<TOü 
10 aeríjes do Raneo Comitierclo e In-

dustria, a 32i1300 
U L T I M A S O r rERTAS 

fc tdos er»Lre.os Vend, Comp. 
Apólices do Estado ex-

iuro 
» gfraes de 5 ' ; . 

fx-Juro 
• geraes de «',» 

empréstimo de 1895 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
500») 

Idem,idem, juro Th.. 

V68* 

M30 

n° empréstimo 
6* empréstimo 
7" 
Letras da C. de Santos 

(1" emisslto) 
Idem Idem (da 2» emis-

slto) 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem ila Câmara dc S. 

SlmSo 
Idem idem da 2* emis-

slto 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Nem de Campinas de 

211O8 
Letras da C. dc Capl-

vary 
Letras da Camara ile S. 

Cruz ilas Palmeiras . 
Iiletn ila Câmara de San-

ta Rita (I" série; 
Iilem idem da 211 

Mi 111 idem da Camara 
do Rio Claro 

SÓ* 

7'8 

7i* 

718 

12U8 
f » 

19.1» 
ACÇOES l)E BANCOS 

Commerclo e Industria 327» 3208 
Lavradores — 1108 
Credito Iteal rarl. hvp. 30» 
Idem com 20 •;» — — 
S. Paulo lOfl» 1038 
Llilio de S. Paulo 41» 30» 
Comm. Italiano 1 nomi-

nal.) 22:» 2058 
Idem Idem ao portador. 22 * 2ii í8 
ludustllal Ainparcíiáe. 13» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Antarctlea — 
E. de F. de Araraquara. 80» 
Industrial de rt. Paulo — 

st. Graphico-Sleidel., 
32» 
vm 

i-r» 
70» 

u m 

20» 
2:11 J» 

110» 
24't 

6st. Grapli 
»c Hardy 

Vidraria Santa Maria.. 
Lupfoa 
Mechanlcj I2f« 
Mogyana (das antigas) 23:18 
Idem, Idem para o 1" 

dia de transferencia 231» 2Met 
Idem, das novas — - -
Idem, C/40 (4 vista) — 
Paulista 210» 
Idem, Idem (a 30 dias) — 
Telepbonica I2ij» 
Agua Superaris do Bra-

sil (IHC) — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 6". 34» .li»Ni*i 
dem de »•,'•> a 30 dias 
dem 9 % 
den> de l ' i .1 10 dias 
dem, Idem. a 30 dlav i 

vontade do vendedor 
IdüP, íê 4 f*rl» 

1238 
i i i » 

88» 

32*100 
4#WU 

Em egual data de l»fii}-
Rendeu |39.761»'.08 

V a l e » d e a u r a 
Taxas mie vigoraram hefe pari va-

les ti outo da Alfândega: 
LsaOaa 6»aàLnT»Tt.- , u 3,4 

Ilt.RC.HTÜKKS 
Companhia L'ni!lo So-

rocabaaa (I- série)., — — 
Bragnatlna — 
C". Fabril Paulistana. 190» — 

A S S O C U Ç Ã O cemfmcu: . 
Eslà como Inspeclor «le mez de ju-

iiiu o si. Gabriel Dias da Silva. 
RILKÇO IIO C A F E I U SANTUÜ 

A Associação Commercial recebeu o 
tegulntc ideara»ma: 

SANTOS , 1 7 ( á s 1 2 I n . ) 
U mercado abriu boje com procura 

regular na base dc 3|2«M par tu kllos. 
M x p o r l a d u r e s 

Relaçüo ilos exportadores que pa-
aram direitos hoje na Recebedorla : 

Carl Itelwlg ,V C. 
Niuimann Gepp A C 
Arbiiekle A C . . , 
J. W Doa lie AC. . 
Theodor Wlile ,V t: 
Prado Chaves A- C 
W. Biitel i C. . 
Il.ird Rand A C. . 
Ilenrv Wollje A 
Kr.s'-iie At:. . . 
Nossaek A C. . 
Sebníiill A Trost 
R. Jolmston A C. 
lhe I I Í I IH Bros A 
W. 11. Lawrenee 
Sirlann! A t:. . 
Rapliosa A C. . 
D. Florlta A C. 
H"nl'i de Sousa 
Diversos . . . 

C. 

A C. 

3I:*I6#314 
2t:449»l30 
18:iV)0}7f.O 
18:443*700 
16:77u»9 16 
8:lnít2iO 
8:ii.Vi$i;i2 
»:113tU00 
4:676|130 
4:637131)0 
4:637|ÍIOO 
4:374»:i»0 
4:1911730 
1:IHH$210 

(CIII-VIO 
11 $300 
.11726 
3 $320 
2$I'8ÇI 
1$II3 

l t * n d l m a n t o a I K a a e i 
SANTOS, se, 
Receliedorla : 

Exportaçío 
Impostos 
Estampllhus 

Total.. 

161:6061071 

7$ 100 

161:0131471 
Café despachado fsaccau 

« embarcado (sacras 1 
43.171 

30.166 
Em e^ual data de 1801: 

Rendeu II3:030»7R8 
Despactiaram 17.281 
Embarcaram 18.836 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo . . . . . . 
EstemptlbM.,.. 

4134127 
15:3791710 
|:0:12$030 
7 «23$IO0 

rt;v, r 1'latii Itank 
Commerclo e bidiislria. 
Ilancn Allem.to 
Taxa de cobrança 
Paula semaunl:' 
Cale bom, $300. 

Av i sos i n a r i t i i i i O H 
tConnnerciat Telegram Uureaur) 

1110, 27 
Knlrou o vapor Viciaria, procedeu 

le de Llverpool e escalas, 
S A N T O S , 2 7 

Entradas : 
llarca dlnnmarqueza JVrfe», proce-

dente ile Hamburgo, viagem 66 dias 
3̂11 toneladas, carga vários gêneros, 

consignado a A. Tromrnel A C. 
Vapor Inglez Ucilish Prirue, proce-

dente do lllo Grande, viagem 2 ' j dias, 
1412 toneladas, carga lastro, consigna-
do a Zerrenner, Itlllow A t 

lllate nacional Meltiu S:int'Anna, pro-
cedente de Típicas, viagem 3 «lias, 27 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado á ordem. 

Sabidas: 
Harra noriiegtieza Sniiiurliil', para 

Fernanilina, lastro. 
Vapor nacional llarcla, para Rio de 

Janeiro carga vários gêneros. 
KMB'.m:*i;flF..s ATRACAnAs 

Armazém n. 2, vapor Inglez Byrun, 
descarregando vários generos, guardas 
Pinto Jiinior e M. Netto; 

armazém n. 3, vapor inglez Munrith 
Prtnre, receliendo café, guarda M.uir,-
elo Pinto; 

armazém 11. 3, vapor nacional tUi-
noé, descarregando sal, guarda J. Al-
mada: 

armazém 11. .", vapor alIemSo Syra-
c.im, leeeliendo caie, guarda Manoel 
•1a Luz; 

armazém n. vapor nllemlo San-
tus, receliendo eafi-, guarda J0S0 Ma-
chado; 

armazém 11. 0. vapor austríaco Mrl-
pomen •, com cate, esta lacrado; 

arm.ijem n. 8, vaporalIernUo Tijuco, 
descarregando vários generos, guardas 
F. Paes e G. Barros; 

armazém n. », vapor Inglez Vfu tim, 
receliendo café, guarda A. Sento Sé; 

armazém n. 12, vapor tnulez Imiih-
giiith, Corn café, está laeraifn; 

armazém n. 12, blale nacional tor-
trniet, descarregando vários generos, 
sem guarda. 

Ao largo: 
Vapor franeez Cariiiha, com café. 

está lacrado: 
rapor inglez Hntuh Pnnce, em u s -

tre, 
blate nacional D. Hotlvl^io, carua vá-

rios generos; 
blate nacional Eugenia em lastro: 
bla|e nacional *>«unAo de l/tiom-r-

?ue, lastro: 
»»Uebo MctCOíil kotfer. l»stro, 

lugar iiorueguez Austa t, rom vários 
generos; 

barca noruegueza Suuuirlidt, lastro, 
snlilrá amanhit; 

I arca dlnamarqueza Tiilrs, rom va-
rio . generos; 

blale narlonal Weilin SanCAima, com 
vários generos, 

PENEDO, 26 
O paquete llnmhy seguiu. 

HAIMA, 2 6 
(I paquete Immi, ila Companhia Real 

Húngara Adrla, salllii bontem para o 
lllo e Santos. 

III ) laiA.MDR, 23 
O paquete lluinia seguiu para San-

tos. 
SANTOS, 2 6 

O paquete lirsleirn, do Novo Llovd 
Brasileiro, seguiu hoje, às tl horas ila 
manlilt, para o Rio ue Janeiro. 

— II paquete lluaaea seg iu hoje, ás 
1 horas da tarde, para o lllo de Ja-
neiro, onde c'ienará aaianhü, quarta-
feira, ao meio-dia. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES KSPERADQS 

Santos, Santos 
lllo da Praia. Citn th Milan»... .', 
Hamburgo e esc., San Sirotai 

Em agosto: 
Southampton e esc Ma/ilalena.. 
Brcmen e esc., Iliiíie 
Rio da Praia, Nil» 
Hamburgo e esc., Helgrano 
Santos, Tijiica 
lllo da Prata, Oropeta 
Suntos, l.iu palmas 
Rio da Prata, Oraria 
Rio da Prata, Altantique 

VAPORKS A SAUIR 
Santos, Prinz Waldmar (2 b . ) . . . 
Portos do norte, OrOo-Pará 
Hamburgo e esc., Sanli» (2 h.).. 
Portos do norte, s. Salvador (10 h ). 
Ilremen e esc., Iinlmut 
Gênova e Nápoles, r.ilu di Jfilaim. 

Em agosto: 
Rio da Prata, Mngdat-na 
Southampton e esc., Mie 
Nova-Tork e e>c., Bgrun 
Liverpool e i v . , Oro/iesa ....... 
Hamburgo e esc., Tijuca 
Gênova e esc., Ims Pulhas . . . 
Llverpcol e ese., Oraria 9 
Bord"os e ese., Allantiiiiie 9 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Em agosto: 
Soiitbamptoo. Thamei. 
Buenos-Alres, Mite 
Buenos-Aires, Thamtt. 
Soutbaiuptçp, fnnu>if. 

VAPORES A SAUIR 
Buenos-Alres, Ré Vmberlo 
Nova-Vork, Dgron 

Em agosto: 
Bueuos-Aires, Ihamei 
Southampton, Mie 
Hamburgo, Tijuca 
Portos do sul, Guarani! 
Bordeaux Altantique 
Bremen, lleidelberi) 
Bremen, Erlanger 
Ibunbuag, pi tnt Hatdviiar.... 
Gênova, Ciltá ii Cenora 
Sontliainpton, Thames 
Hamburgo, Sun Nicvlut 
Ilremen, llalle 
Hamburgo, Bilqrano 
Portos do Pacifico, Oravia 
Marselha, Es vagiu 
Hamburgo, priuz Skiixnmnd . , 
Buenos-Alres, Uanuhr 

. " M u a i f e s t o a 
SANTOS 

Vaiiores des/iacl* 1 '•>* 
Vapor naeienal llauna. 
Para o Rio de Janeiro: . 
Bernardlno M. Palroeinio. HP. " 

lumes ealx.is vaslas, 300 l . I '1"' j 
Bento d" Sousa A C., CHi:,» l l j 

liacalhnu, 4.160 k«. 1:9001. 
siriauni A (,'., DC, 46 toilfis 

23.000 ks., 9:i00». 
José Adelino Correia, lettreW. 

louça, 4 ks , 3». 
Para Pernambuco: 11 
F. Malarazzo A C„ JPB, 70 

macarrüo, «30 ks., 350$. 
Para Rahla: . . .^a 
E. DelI Acqua A C., SED, i 1 

leeidos, :W3 ks., 3:800». 

Vapor na.-ionai Annlt. 
Para Iguape: 
Franca A Ribeiro, MRi', 

pas, 60 ks., 100». 
1 au l i " 

Vapor narlonal frit. 
Para Porto Alegre: 
D. Florlta A C., 0 , tO lardo^ ̂  

geni, Í.J00 ks., 4:000» 

Vapor na«leual Salinat. 
Para Pari: . j j i 
D. Florlta A C„ C, l i '< ,r,Jj3 

gem, 3.8Í0 ks., 4:730». 

lllate nacional MMUn Sant ' i u * ' 
Para Tljocís: . - - t t é 
S,m, 104 dúzias e»stadlobeJ. 

eos arroí e 12 «accos fel j" . " 

Em vlrlude de frr entrado-' f 
hora a l«ira r « i " . 'I' ,-m 
blicar o inoil*slo. o 
ítr . iah^ 


